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Jueves Santo 14 de aloril de ISB?.- -Santos Justino, TilDurcio y Valeñanc y san Pedro González Telmo. ITínnero 89. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
A D M I N I S T R A C I O N 
DIARIO DE LA MARIKA. 
Con esta íboha ho noml)rado al Sr. D. E a -
miro Muñiz, ageuto del DIARIO DE LA MA-
RINA en Cervantes, y con ól so entenderán 
los señores suseriptores ¡i esto periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 9 de abril do 1892.~E1 Admiuis 
trador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el caUe. 
• — - « — 
S E R V I C I O TKIJEOÍIIAFICO 
DEL 
¡Diario de la Marina. 
A l . D I A U I O DI:: LA 1UA1HNA. 
HABANA. 
T I í L E d l K A M A DEÍÍ MÉB/Ém'i 
Nueva York, 12 de abril. 
D í c e s e q u e e n e l n u e v o E s t a d o 
de W y o m i n g h a o c u r r i d o u n v e r d a -
dero c o m b a t e e n t r e l o s g a n a d e r o s y 
l o s c u a t r e r o s , r e s u l t a n d o 1 3 m u e r -
tos de l o s p r i m e r o s y 2 8 de l o s s e -
g^^ndos. 
T E L E G R A M A S l í E A Y E R . 
Madrid, 13 de ábrü. 
C o n f i r m a s e l a n o t i c i a de q u e e l 
G o b i e r n o h a r á u n a e m i s i ó n de bo-
n o s d e l T e s o r o , c o n objeto de s a l d a r 
l a c u e n t a d e l B a n c o de E s p a ñ a , l a 
c u a l a s c i e n d e á t r e i n t a m i l l o n e s de 
p e s o s . • 
3Lios b o n o s d i s f r u t a r á n e l 5 p o r X O O 
de i n t e r é s , q u e s e r á s a t i s f e c h o p o r 
e l B a n c o d e s d e 1" de j u l i o p r ó x i m o . 
E l E m b a j a d o r de F r a n c i a h a dado 
l a s g r a c i a s a l M i n i s t r o de l a G o b e r -
n a c i ó n , S r . E l d u a y e n , por l a c a p t u r a 
d e l a n a r q u i s t a D e b a s t , e n c u y o po-
d e r s e e n c o n t r ó u n a b o m b a e x p l o s i -
v a a l e n t r a r e n e l P a l a c i o d e l C o n -
g r e s o . 
L a p o l i c í a p o r t u g u e s a v e n d r á á e s -
t a C o r t e á r e c o n o c e r a l a n a r q u i s t a 
F e r r e i r a , c o m p a ñ e r o de D e b a s t y 
p r e s o e n l a s m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s 
q u e a q u e l . 
I ^ a J u n t a C e n t r a l d e l C e n s o , e n s u 
r e u n i ó n de h o y , t r a t a r á de la. e l e c -
c i ó n d e l S r . S a l m e r ó n p o r e l d i s t r i t o 
d e G r a c i a . 
S á b e s e que no a s i s t i r á n á d i c h a 
j u n t a l o s S r e s . C á n o v a s d e l C a s t i l l o 
y E l d u a y e n . 
E n l a c a l l e de l o s E s t a d i o s h a s i d o 
cog ido u n p e t a r d o c o n l a m e c h a e n -
c e n d i d a , l a c u a l pudo s e r a p a g a d a , 
e s t a n d o p r ó x i m a á t e r m i n a r . 
Nueva, York, 13 de abril. 
Xja i n u n d a c i ó n o c u r r i d a e u e l E s t a -
do de M i s s i s s i p p í f u é t a n r e p e n t i n a , 
q u e c e g i ó d e s p r e v e n i d o s á l o s h a b i -
t a n t e s de l o s d i s t r i t o s a n e g a d o s . 
D i e z y s e i s a r r o y o s de l a p a r t e d e l 
ITorte , c o r r i e n d o c o n s u m a r a p i d e a 
y c o n v e r t i d o s e n v e r d a d e r o s t o r r e n -
t e s , s e p r e c i p i t a r o n e n e l r i o T o m b i g -
b c e , q u e y a e s t a b a d e s b o r d a d o . 
A s e g ú r a s e q u e e l n ú m e r o de p er -
s o n a s a h o g a d a s a s c i e n d e á c o n t e n a -
r e s , y q u e l a m a y o r p a r t e de e l l a s 
s o n de l a raz;a de co lor . 
Nueva York, Í3 dé abril. 
E n e l c o m b a t e h a b i d o e n V / y o -
m i n g , e n t r o l o s g a n a d e r o s y l o s c u a -
t r e r o s , h u b o a d e m á s de l o s mvier tos 
m e n c i o n a d o s e n t e l e g r a m a de a y e r , 
m u c h o s h e r i d o s de a m b a s p a r t e s . 
llio Janeiro, 13 de abril. 
H a n s i d o a r r e s t a d o s m u c h o s de l o s 
o f i c i a l e s m á s p r o m i n e n t e s , tanto d e l 
e j é r c i t o c o m o de l a m a r i n a . 
Xwa ^ L e g i s l a t u r a de M a t t o G r o s s o , 
s e d i c i o s a m e n t e h a d e c l a r a d o l a pro -
v i n c i a u n a r e p ú b l i c a i n d e p e n d i e n t e . 
Nueva York, abril 13. 
S o n c o n t r a d i c t o r i a s l a s n o t i c i a s 
q u e s e r e c i b e n de V e n e z u e l a . 
E l M i n i s t r o de e s a r e p ú b l i c a e n 
W a s h i n g t o n , v u e l v e á a s e g u r a r q u e 
l a p a z h a q u e d a d o r e s t a b l e c i d a . 
Nueva York, abril 13. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s q u e 
s ó l o s e h a n l i b r a d o d e l d e s t i e r r o , 
s e i s de l o s p r e s o s p o l í t i c o s , e n t r e es -
t o s e l s e ñ o r A l e m . 
Berlín, .13 de abril. 
E l P r í n c i p e E d u a r d o de l i e i n i n g e n 
h a res^^ltado g r a v e m e n t e h e r i d o á 
c o n s e c u e n c i a de h a b e r s i d o es tro-
p e a d o p o r u n c o c h e . 
San relerslmryo, 13 de abril. 
E l M i n i s t r o de V i o l a c i o n e s E x t e r i o -
r e s , S r . de G i e r s , h a q u e d a d o s o r d o 
d e r e s u l t a s de l a e n f e r m e d a d q u e 
v i e n e p a d e c i e n d o ; y e s p é r a s e , p o r 
tanto , q u e so r e t i r e e n b r e v e t é r m i -
n o de l a v i d a p ú b l i c a . 
ULTIMOS TELEmAMAS. 
Madrid, .13 de abril. 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r , S r . R o -
m e r o K o b l e d o , h a podido h o y a b a n -
d o n a r e l l e c h o . P a r e c e q u e s u f a m i -
l i a h a l l a m a d o á \ix>. e s p e c i a l i s t a ex-
t r a n j e r o , c o n m o t i v o de l a d o l e n c i a 
q u e lo a q u e j a . 
S e h a e fec tuado l a r e u n i ó n de l a 
J u n t a C e n t r a l d e l C e n s o . L o s i n d i -
v i d u o s h a n r e c o n o c i d o e l d e r e c h o de 
l o s S e n a d o r e s á d e s i g n a r i n t e r v e n -
t o r e s . 
E l je fe d e l p a r t i d o l i b e r a l , S r . S a -
g a s t a , s e h a l l a l i g e r a m e n t e i n d i s -
p-aesto. 
E l j u z g a d o h a e x a m i n a d o e l t e r r e -
n o d o n d e e l a n a r q u i s t a M u ñ o z a s e -
g u r a q u e s e p r o b a r o n l a s b o m b a s ex-
p l o s i v a s . 
L o s g u a r d a s n i e g a n l a p o s i b i l i d a d 
d e q u e s e h a y a n e f e c t u a d o d i c h a s 
p r u e b a s . 
Nueva York, 13 de abril. 
H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 8 a -
r a iogee ' , 
Par í s , 13 de abril. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de L u -
x e m b u r g o , e n u n t r e n q u e l l e g ó de 
B r u s e l a s s e e n c o n t r a r o n d o s g r a n -
d e s b o m b a s de d i n a m i t a . 
P a r í s , 13 de abril. 
T J E c l a i f p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
S a n P e t e r s b u r g o , e n e l q u e s e d i c e 
q u e v a r i o s p r o m i n e n t e s g e n e r a l e s 
h a n s a l i d o de e s t a c a p i t a l p a r a to-
m a r e l m a n d o de l a s t r o p a s r u s a s 
q u e s e h a l l a n d e s t a c a d a s e n l a f ron-
t e r a a l e m a n a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , a b r i l ñ l a s 
tic l a tarde . 
Onzas cnpafiolns, í í$15.G5. 
Centenes, <í $4.85. 
Descuento papel comercial, 60 div., do 3 i á 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, G0 d(v. (banqueros), 
it $4.88. 
Idem sobre Pjirís, tiO i \v . (bamiucros), & 5 
francos 19?. 
Idem sobre Jfíaaiburg'o, 00 div. (banqueros), 
Ti 95¿. 
Bonos reg-istrados do los Estados-Unidos, 4 
por eieníc-, JÍ 11C¿, cx-enptín. 
Ceutrílug-as n. 10, pol. 96, Ci 3 i . 
Kegular á buen refino, de 2f á 21. 
Azúcar de miel, de 2 | si 2^. 
Mieles de Cuba, cu bocoyes, á 11 | . 
E l mercado, f-ostenido. 
T E N D I D O S : 9,000sacos denzrtcar. 
Idem: 275 bocoyes de ídem. 
Manteca (Wi ícox ) , en tercerolas, á $6,60, 
Hariu» pateut Mumawta, $$i00. , 
L o n d r e s , a b r i l 1 2 . 
Aztlcar de remolacha, íí I S i Ü . 
Aziícar centrífuga, pol. 96, de 16í3 á 15i6. 
Idem regnlar refluo, íi 13i6. 
.Consolidados, á 96j , cx-interes. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 J por 100. 
Cuatro por ciento español, íí 69 | , ex-iuterés. 
P a r U t , a b r i l 1 2 . 
Renta, 3 por 100, á 90 francos 95 cts., ex* 
interés . 
MERCADO DE AZUCARES. 
Abril 13 de 1892. 
No hay variación que señalar en nuestro 
mercado azucarero, ni las cotizaciones del 
exterior han tomado movimiento alguno 
respecto do los últimos avisos. 
E l mercado por consiguiente rijo en cal-
ma, siendo muy contados los lotes que se 
ofrecen á la venta, no conociéndose otra o-
peración que la siguiente: 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenio Central, "Eedonción." 
1073 sacos NV 14, polarización 97, á 6,15 
más $2r)[50 sobre el todo. 
C E N T R Í F U G A S D E M I E L . 
Dicho Ingenio: 
96 sacos número 10, polarización 89, á 
4 4.81. 
Colegio do Corredores de Comercio 
de la llalííma. 
lín cumplimiento de lo iiuc detunuhia el artículo 56 
del Reglamento, para imposición y cobranza de la 
contribución industrial, se convoca á los Sres. Corre-
limes para la junta que habrá de efectuarse en este 
Colegio á las tres de la tarde del día 16 del corriente 
mes, con el íin de examinar el reparto hecho por los 
Síndicos y los Clasificadores, para el pago de la con-
tribución que lo corresponde íl esta colectividad en el 
pró.-dino ejercicio económico de 1802 á 1893 y celebrar 
el juicio de agravios; advirti¿ndose que los que no 
concurran pasarán por lo que acuerden los asistentes. 
l l i b i i K i . 1 í de abril de 1892,—El Síndico, J o s é A t a r í a 
de M o n l a í r d / i . 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O ) Abrití de 246i á 247 por 
DKL ( 100 y cierra de 246^ 
qUÍÍO E S P A Ñ O L . S ít217.H)or 100. 
F O N D O S PUIJLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento l? l l i j id ic t i 
Obligaciones Hipotecaria» del 
Excmo. Ayunt iu i i icn to . . . 
Billetes Hipotecarios de la Isla do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Eíspánol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Fcrrocarri 
le:; Unidos ( lela Habada y A l 
mácenos de Regla 
POmpama de <'ÍIUMIIOS de Hierro 
do Cárdenas y .Túcaro 
C(iMi|inñia Unida de loa Ferroc 
irilcs de Caibar i ín 
Compañia de Caminos de Hierro 
rtc Matanzas á Sabanilla... 
Compartía de Caminos de Hierro 
de Sagua la (i cande 
Comp.ifiia de Caminos de Hierro 
de Cient'iiogos á Vülaclara 
Oorúp'afífa dél Fe i-roca n-il Urbano. 
Compañía del Ferrocarril delOeste, 
Couipaíiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñí;i de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Aine-
ricann Consolidada 
Compimíade Apnacencs de Santa 
Catalina 
Rclinería de Aiiotíi dfl OáMéiHIS 
jCpxnpdñfa de Almacenes de Ha 
cendados 
Hmpivsa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pó.áio de la Habana 
O i) l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Giénfnegos .V Villaclár 
Compafiva eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Be(l I i lel'ónica de la Habana 
Crédito Toriritprja] Hipotecario, 
1̂ 7 Emisión) 
Ubrnpafila Lonja de Víveres 
Etarroearril de Gibara á Holguin: 
Accioncs 
Obligaciones 
Pefrocárnl de San Cayetano 
Vifiales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana, U? de 
Comprad 
P.8 
98 á 101 V 
&¿i á 62i- V 
91 á 108 V 
j & j á 100 V 
24 á 40 V 
633 á 93í 
106i á 1074 
94J á 95i 
110 á 114 
90i á 1)1$ 
99 | á 100i 
94 á 99 
I Bf ix 17 
40 & 50 
73 <í 73i 
62 ó. 63 
Nominal. 
39 á 50 
108 á 120 
sin á 105 
99i á 100 
100 á 108 
120 á sin 
Nominal. 
91 á 103 
Nominal. 
91 á 100 
abril de 1892. 
COiUAXOANCIA t i E X U U A I i l)K ¡UAltJNA D E I Í 
A P O S T A D E R O I) I". LA HABANA. 
N^QOciAPQ 1>K i N s o m r o i ú N MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero qwé loa exámenes para Capitanes y 
PlTOtoa de la marina mercante téngaíl ¡ligar, según 
está dispuesto) en los tres últimos días del presente 
mes; \ enlieándose los de los primeros en la Mayoría 
General del Apostadero y los de los otros en la Co-
niandancia de Merina de esta provincia, con arreglo 
á j o que preceptúa la Real Orden de 17 de abril del 
ano último; presentarán los Pilotos que quieran e;<a-
niimiise sus instancias documentadas á dicha Superior 
Autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresada Co-
mandancia de la provincia, antes del día 27; en éste 
eoiieun-irán á esta ('omaudaneia General para siii'rir 
el reconoeiiniento previo que dispone el inciso 8'.' de la 
precitada soberana disposición. 
Lo que de urden de S. E. se juiblica j iara noticia 
de los interesados. 
Habana, 11 de abril de 1892.—Í/ÍÍ/*- G. Carbonell. 
10-13 
COHÍAMíANOIA ÍJENERAl, D E ¡UAKINA DEIÍ 
A P O S T A D E R O D E IJA H A B A N A . 
SKCKISTAUÍA.—ANUNCIO. 
Acordado por la ¡Oveiua. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar á juiblica subasta 
la composición de dos planchas de agua del Arsenal, 
á tenor del presiipuesio importe de pesos 1,426 oro y 
demás condiciones del pliego que se halla expuesto en 
Secretaría, á disposición de los licitadores; y resuelto 
asimismo que dicho acto tenga lugar el 22 del mes 
corriente, a la una de la tarde, se avisa por este medio 
á lin de que acudan con sus proposiciones ante la 
mencionada Corporación, que estará reunida al efec-
to, los que desden interesarse en este servicio. 
Habana, 9 de abril de 1892.—Esteban Almcda. 
4-12 
COMANDANCIA ÍÍENEKAL D E MAUJNA D E L , 
A P O S T A D E R O D E L A I I AJÍ ANA. 
SKCHETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar á subasta las 
obras do reeoiist iurrión del muelle de los Folvorines 
de Pun ta -BIancá , á tenor del presupuucsto ascenden-
te á pesos 6,498 í'l oro, y demás condiciones del plie-
go ((üe queda en esta Secretaría, á díspocición de los 
lieiladorcs; y resuelto asimismo que dicho acto tenga 
lugar el día 13 de. mayo venidero, á la una de la larde, 
se, avisa por este medio á fin de que acudan con sus 
proposiciones ante la mencionada Corporación, que 
estará reunida al electo, los que desí-en interesarse en 
el expresado servicio. 
Habana, 9 de abril de 1892.—Esteban Almcda. 
4-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
Al 'OWTADEIlO D E L A H A B A N A . 
fiJiOUKTAJtf A.—ANUNCIO. 
Acordado por la Excma Junta Económica del A -
postadero en sesión de ayer sacar £ público remate las 
obras de reparación del cuartel de infantería de M a -
rina, silo en el Arsenal, á tenor del presupuesto i m -
porte do $1,182-32 oro, y demás condiciones del pl ie-
go que (jiicda en esta Secretaría á disposición de los 
licitadores, y ílispucsto asimismo que dicho acto tenga 
lugar el 22 del actual á la una de la tarde, se avisa por 
este medio á lin do que acudan con sus proposiciones 
ante la mencionada Corporación que estará reunida al 
efecto, los que deseen interesarse en este servicio. 
Habana, 9 de abril de 1892.—Esteban Almcda . 
4-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E CA HABANA. 
NKGOCIADO DB iNwcHirciÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Por el último correo llegado de la Península se ha 
recibido en esta Comandancia General la Real Orden 
siguiente: 
"Excmo. Sr.:—Con esta fecha dice el Sr. Ministro 
dél ramo, al Vicepresidente del Consejo Superior de 
la Afarina, lo siguiente:—Excmo. Sr.:—S. M . el Key 
(q. 1). g.) y en su nombre la Reina Regente del Re i -
no, ha tenido á bien disponer, á propuesta de la D i -
rección de Establecimientos Científicos y como eon-
secuencia de moción presentada por unanimidad pol-
la Junta de la Marina mercante, que el Reglamento 
por que la misma se rige sea adicionado con la pres-
cripción de que las Compañías, Empresas ó propieta-
rios de buques, que posean un tonelaje bruto superior 
á 20,000 toneladas, puedan estar representas en la 
Junta como Vocales de, derecho propio.—Lo que de 
Real Orden digo á V . E. , para que valiéndose de los 
Comandantes de Marina, esta resolución llegue á co-
nocimiento de los interesados que en este caso se en-
eueiitren, los que aeiulirán á este Centro en justifica-
ción del derecho que les asiste.—Lo que de igual Real 
Orden comunicada por el referido Sr. Ministro del 
ramo, traslado á V . E . para su conocimiento y demás 
lincs.—Dios guarde á V . E. muchos años.—¡Madrid, 
17, de febveíO do 1892.—El Director, L u i s M a r t í n e z 
de Aree." 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 7 de abril de 1882.—Xins G. Carbonell. 
3-9 
Gobierno de la Eegidn Occidental y de la 
Provincia de la Hnbana. 
H A C I E N D A . 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
SUIÍHimO INDUSTRIAL. 
Debiendo verilicarss en el próximo mes de abril la 
elección de Síndicos y Clasificadores para el ejercicio 
de 1S92 á 93, conforme á lo dispuesto en el Reglamen-
to del Subsidio Industrial, esta Sección convoca á 
todos los industriales de los respectivos gremios para 
que cou«uiraa al IWÍII de IÍÍ misowi eu los días y Ii9-
ras que á continuación se expresan, á cumplimentar 
las disposiciones reglamentarias, llamando la atención 
de todos los industriales que han de formar gremios, 
sobre lo que determinan los artículos 39 al 46 y 48 del 
expresado Reglamento de 15 de abril de 1883. 
D í a 1 8 . 
A Iss 74 do la mañana. Maestros pintores. 
A las 8 de Ídem. Tabaquer ías al por menor. 
A las 9 de ídem. Fábricas de baúles. 
A las 9 i de ídem. Fábr icas de bragueros. 
A las l i i de ídem. Fábr icas de dulce sin motor. 
A las 12 de ídem. Fábr icas de esculturas y obras 
ímportádas. 
A his 12.i de idem. Sastrerías. 
A la 1 | de la tarde. Camiserías de lujo. 
A las 2 de ídem. Herradores. 
A las 2 i de idem. Dentistas. 
A las 'A de idem. Médicos. 
A las 34 de idem. Barberías . 
D í a 1 9 . 
A las 7Í de la mañana. Maestros de obras. 
A las 8 de idem. Maestros ebanistas. 
A las 84 de idem. Péritós mercantiles. 
A las 9 de idem. Fonógrafos. 
A las ll¿, de ídem. Escribanos de Juzgados. 
A las 12 ib; idem. Notarios. 
A las 12- do idem. Procuradores de Audiencia. 
A la 1 de la tarde. Procuradores de Tribunales. 
A la 14 de ídem. Talleres de platerías. 
A las 2] de idem. Enciiadernadores. 
A las 3 de ídem. Albarderos y jalmeros. 
A lav 3vr de ídem. Carpinteros. 
A las 4 de idem. Casas de Salud. 
D í a 2 0 . 
A las 74 de la mañana . Maestros albañiles. 
A las 8 de idem. Herreros y cerrajeros. 
A las 84 de ídem. Torneros. 
A las 9 de ídem. Hojalaterías. 
A las 114 de ídem. Tallistas de esculturas. 
A las 12 de idem. Compositores de relojes. 
A las 12^ de idem. Vaciadores de navajas. 
A la I de la larde. Armeros. 
A la H de idem. Tintorer ías . 
A las 2 de idem. Maectros de sastres sin géneros. 
A las 2ji de idem. Maestros camiseros. 
A las 3 de idem. Talleres de eonstrucción de carros. 
D í a 2 1 . 
A las 74 de la mañana . Tiendas mixtas. 
A las 8 de idem. Almacenes de hilo de coser. 
A las 84 de idem. Almacenes de imágenes. 
A las 9 de idem. Almacenes de abanicos. 
A las 9.1 de idem. Almacenes de efectos fotográficos. 
A las 10 de idem. Tiendas de víveres linos. 
A las 11-J de idem. Tiendas de peluquerías. 
A las 12 do ídem. Tiendas de florerías. 
A las 12i de ídem. Almacenes de niateriales de edi-
ficación. 
A la 1 de la tarde. Tiendas de efectos de Asia. 
A la 1,̂  de idem. Tiendas de animales vivos para 
recreo. 
A las 2 de idem. Tiendas de abanicos y paraguas. 
A las 2^ de idem. Tiendas de flores y floristas. 
A las S de idem. Lunch. 
A las '¿i de idem. Tiendas de lámparas . 
Habana, marzo 21 de 1892.—El Jefe de la Sección 
Administrativa, Francisco Fonlanals . 
GoMerno (¡[cnernl. 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l martes 10 del corriente mes de abril, á las doce 
en punto de su mañana, previo un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 14,000 bolas de que consta el sorteo extraor-
dinario número 1,400. 
l i l día 20, antes del sorteo, se introduci ián las 641 
bolfts de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 18 aproKimacioncs forman el total de 0ó9 pre-
mios. 
Kl miércoles 20, á lar. siete en punto de la mañana, 
se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
de; de i 1 de la celebración del referido sorteo, podrán 
pagará este Negociado los señores suseriptores á re-
cojer loa billetes que tengan suscriptos, correspon-
du-nle . al sorteo ordinario número 1,401; en la iuícl i -
geneia do (pie pasado dicho término, se dispondrá de 
ellor,. 
Lo que se, hace público para general conocimiento. 
Habana, 11 de abril de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías. S e b a s t i á n Acosta Q u i n -
tana. 
^oMeruo (xenera!. 
S E C C I O N C E N T R A D D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbrd y Loleríais. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L . P U B L I C O . 
Di de el día 20 del corriente mes de abril s e d a r á 
principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el -orteo ordiiiario número 1,401, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 30 de 
dicho mes. distribuyéndose el 75 por 100 de su valo 
total, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 





10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones 
para los números ; 
terior al primer pr 
2 aproximaciones de 400 pé( 
para los números anterior y p( 










Son 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el cuadragési-
mo $1; el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 11 de abril de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbro y Loterías, Sebas t i án Acosta i jn in -
tana. 
A L C A I i DIA M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Sección Segunda. 
Hacienda. 
En cumplimiento de lo acordado por el Excmo. A -
yuntamiento en Cabildo de ayer, hago presente al p ú -
blico: 
19 Que el contratista del arbitrio sobre "Sillas en 
Paseos", sólo podrá cobrar el precio de veinte centa-
vos en metálico ó su equivalente en billetes del Ban-
co Español, al ciento por ciento, por cada una de las 
sillas de madera con regilla que se ocupen durante los 
días de Jueves y Viernes Santo: 
29 Que si las sillas fuesen de hierro, no cobrará 
más que cinco centavos en metálico por cada úna ó 
diez centavos por los sillones ó sus equivalentes en 
billetes del Banco Español al ciento por ciento. 
39 Que el contratista deberá colocar los asientos 
que estime convenientes al número de personas que 
])iiedan concurrir a I paseo y cuando todas las sillas 
estén ocupadas, el publico le requerirá por medio de 
un agente de policía, para que facilite asientos, y caso 
de no hacerlo, lo harán los particulares por su cuenta, 
sin que aquel tenga derecho á cobrarles cuota alguna: 
49 Que las sillas ó sillones habrán de colocarse 
precisamente en lugares donde no se interrumpa el 
tránsito público; y 
.'),., QuO en los expresados días de la Semana M a -
yor, en el exterior de los paseos y parques y en la l í -
nea exterior de las aceras do las calles, podrán los ca-
bezas de familia colocar las sillas de su propiedad ([110 
necesiten para ser ocupadas exclusivamente por sus 
familiares, sin entorpecerse el Iránsito público, y sin 
derecho el contratista al cobro del arbitrio. 
Habana, 12 de abril de 1892.—Luis G. Cornjedo. 
3-13 
A L C A L D I A M U N I C i r A L D E L A H A B A N A . 
Sección 2*—Hacienda. 
E l artículo 19 del pliego de condiciones anunciado 
para ÍD subasta de recogida y extracción de basuras 
que debe celebrarse el 19 del actual ha de entenderse 
redactado, en su primera parte, del modo siguien-
te: 
Artículo 19—Comprende éste contrato los servi-
cios de barrido y limpieza de la ciudad y su extrac-
ción fuera de la misma, pudiendo hacerse proposicio-
nes por ambos servicios, ó jtor cada uno separado, se-
gún convenga á los licitadores, en la inteligencia de 
que, cu igualdad de precios será preferida la proposi-
ción (pie comprenda dichos servicios. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
l l ábana , abril 12 de 1892.—Litis G. Cornjedo. 
3-13 
Orden de la Plaza del día 13 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 14. 
Jefe de día: E l Comandante del batallón do A j t i -
llcría Voluntarios n. 2. D . Juan Gafas. 
Visita de Hospital: US batallón de Artillería. 
Capi tanía General y Parada: Batal lón de Arti l lería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Mili tar : Batallón de Artil lería Voluntarios 
número 2. 
Bater ía de la Reina: Artillería de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Mil i tar . 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de San Quiñi (ri. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mili tar : E l 
19 de la Plaza, D . Carlos Jús t iz . 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Mariano 
Demingo1. 
Retreta en la Plaza de Armas: Batal lón Cazadores 
de Isabel I I . 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L D I A 14. 
SUUVICIO PARA E L 15. 
Jefe de día: E l Comniidante del 29 batal lón de L i -
geros Voluntarios, D . Jo sé Ruibal. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón de Ligeros 
Vol ún tanos . 
Hospital Mil i ta r : 29 batal lón de Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Mil i tar . 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar : E l 
29 de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Isidoro 
Santos. 
Retreta en la Plaza de Armas: Batallón Cazadores 
do Isabel 11. 




Primer edicto.—DON AGUSTÍN PINTADO Y LLOUCA, 
teniente de navio de la Armada, de la dotación 
del crucero I n f a n t a Isabel, Fiscal del proceso 
por abordaje del vapor R a m ó n ríe. Herrera al 
bergantín Josefa CoruJiesa. 
Por este edicto, cito por el término de un mes al 
piloto que fué del vapor B a m á n de Herrera , D . Ro-
gelio Eladio García, para que comparezca cu la M a -
yoría General del Apostadero, con objeto de respon-
der á los cargos que contra él resulten. 
A bordo. Habana, 5 de abril de 1892.—Agu&tin 
F i n m v , 3-13 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la- Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
RAJ- AEL Sí? NAVARRO Y ALGAHRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo, para que comparezcan es esta Fiscalía, eu 
día y hora hábil de despacho, á las personas que co-
nocieran el cadáver de un hombre de la raza blanca 
que apareció hoy ahogado en esta bahía, con el fin de 
identificarlo, y el cual se tiró al agua del vapo.i 
Eduardo Fesscr, á las oclio y media de la noche del 
sá.bado 9 del actual. Era de estatura regular, como de 
35 años de edad, de bigote y pelo negro, barba cerrada 
afeitada, y vestido de saco y chaleco dr i l de color, 
camiseta de algodón, pantalón azul de dr i l , calzonci-
llos blanco con las iniciales M . S., medias blancas y 
botines de becerro, encontrándosele en uno de los 
bolsillos del chaleco una llave, al parecer de un can-
dado. 
Habana, 11 de abril de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M * Navar ro . 3-14 
DON UIÍALOO SKUÍS ORAKIKU V BLANCO, alféier, de 
navio del Arsenal de la dotación del crucero Do) i 
./oj-iyc t/iífdí. y fiscal nombrado por el Sr. Jlayor 
General del Apostadero para instruir esta suma-
ria. 
Habiéndose ausentado en la tarde del veinte y cua-
tro de marzo próximo pasado, del crucero D o n Jorge 
Juan , el segundo-carpintero calafate de dicho buqiic. 
Pedro López Vi l l a ; , á quien instruyo sumaria por el 
delito de primera deserción; en uso del derecho que 
me concede las Reales Ordenanzas de S. M . , por este 
mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, al rcferldp 
carpintero calafate para que en él término de treinta 
dias, á contar desde la publicación de este edicto, se 
presente en esta fiscalía á dar sus descargos, en la i n -
teligencia que de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía.—Abordo, Habana once de abril de mi l ocho-
cientos noventa v dos.— Ubaldo Ser í s . 3-14 
M i l i m u . 
VAPORES I)E TRÁYESIA. 
S E E S P E E A N . 
Abr i l 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 14 Montevideo: Cáoiz y escalas. 
. . 15 México: Nueva York. 
. . 15 Saint Germain: Veracruz. 
. . 18 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 18 City of Alexandría : Nueva-York. 
. . 18 Pedro: Liverpool y escalas. 
19 Niceto: Liverpool y escalas. 
. . 20 City of V/ashington: Veracruz y escalas. 
. . 20 Yucatán: Nueva-York. 
21 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Habana: Nueva-York. 
25 Saratoga: Nueva-York. 
. . 26 Ciudad de Barcelona: Barcelona. 
. . 29 Panamá : Colón y escalas. 
. . 30 Emiliano; Liverpool y escalas. 
Mayo 2 Klvde: riamburgos y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
A b i i l 14 Drizaba: Nueva-York. 
. . 16 Nhigara: Nueva-York. 
. . 16 Saint Cíermaiii: Saint Naza.ire y escalas. 
16 Montevideo: Progreso y Veracruz. 
. . 20 México: Nueva-York. 
. . 20 Reina m a r í u Cristina: Santander y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 21 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 21 City of Washington: Nueva-York. 
23 City of Alexandría; Nueva-Yoi-k. 
. . 25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 26 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
PUERTO BE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 13: 
De Liverpool y escalas, en 25 días. vap. esp. Gadita-
no, cap. Cbirapuza, trip. 37, tone. 1.710, con car-
ga general, á 0 . Blancli y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, eu 1 \ días, vap. america-
Olivette, cap. Me Kay, trip. 43, tons. 1,104, en 
lastre, á Lawtou Unos. 
Veracruz y escalas en 5 días vap. amer. Drizaba, 
cap. Me Intosch, trip. 70, tons. 2334, con carga, 
á Hidalgo y Cp. 
Nueva iTork en 4 días vap. amr. Yumurí . capitán 
Hausen, t r ip. 70, tons. 2334, con carga á Hidaho 
y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 13: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. «amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
Cayo Ileso y Nuueva Orleans, vap. amr. Har lán , 
cap. Maxsau. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 








Sres,, I ) . Kra.ncisco Figueira—-t 
Castro Snárcz—José, Abaremla-
José, Sandino—José R. Mosquern 
ría, López—José BeÜOii José Carril—C 
—Jesusa, Carri l—José Coto Antonio ] 
Villar—Ramón Aligúeles—Faustino Sixk 
Sotelo—Salvador Rey- Pedro Rada—Saturnino Cor 
dero—Antonio Cómcz—José Vázquez—Juan A. Sar-
dina,—José Alonso—Antonio Chapela Jo sé G o n z á -
lez—(•la lidio V á z q u e z — C a r m e n Puga Baldomcro 
Moníes—Antonio Pego—líernatd luo Otero— Fran-
Cisco Rodrigue."—Benilo (•'ómez—Kiirrque Ferua.íurcz 
- -Aqui l ino Quintas—Manuel Bretes—.losé Ramón— 
José Manuol y Francisco Rodríguez—Manuel Portu-
g u é r — J o s é Silva—Antonio Vidal—Eduardo Plomó— 
Camilo Sabucedo—José Novoa—Constantino Estevez 
José Vázquez Estanislao A . Molina-^—Carlos 
Quintana—José Elias—-Luisa Lacán—Teresa Elias— 
Francisco Fernández—Antonia Fernández—Aurora 
Palomo Manuel Rodríguez Camilo González— 
Benito Alvarcz—Camilo l'ereira—Benigno García y 2 
de tránsito para esta Isla. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. Santos Escarza—Wafael Sainz—Manuel V . 
Solero—José R. Urrcbazo—Elias Cocina—Dominga 
Diianea—V. Mones—Mr. Tipix—Mrs. Tipfcs—Miss 
Ricars—Mercedes Cans—Severiano Tanillosa—^Pablo 
Joya—S. E. Tih i l l ip— A. B . Someil lán—Eduardo 
Gregorio—M. Cordero—Gerardo M . Ayala—Francis-
co Zumbado—Juan de la Osa—Pedro Delgado—Ra-
món García—Diego López—A. V. Róbe r t—D. L . S. 
Paterson—J. L . Heartt-—Vicente M a i ñ o — M a n u e l 
Prieto—T. E. Hart—Narciso Ca-sas—J. Mi Navarro 
—Ricardo Tronzado—Juana García—Mercedes T c n i -
bilini—Caridad Rabclio—Juana García—Baldomcro 
Borgcs—•Felipe Prieto. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor americano Y u -
m u r í : 
Sres. D . Clias Me Donald—J. J . PoM ers—D. M o -
rrison—O. B . Stihnan—R. Van Cotí. Sra., hijo y cria-
da—E. Mellor.—Además 5 de tránsi to. 
Do V E R A C R U Z y escalas en el vapor americano 
Orhaba : 
Sres. D . Gustavo Salomón—Sra. Liberhuccht y dos 
de familia—Juan Amorcvieta y Sra.—H. M . Bartou 
y Sra.—Georgc Orrín, Sra. y niños—W. I I . J . H u -
gues y Sra.—Srita. O'Brieu—Srita . Gaffa—Camilo 
Mermín—Ricardo Mena—K. J . Stuart—•Vicente P e i -
nas—Marcelino Robles—Juan Rasgado—Juan de Pan 
y l iermano.—Además, 31 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor ame-
ricano Olivcite. 
Sres. D . Aleiandro Bárcena—Aurel io Soto—Josefa 
Mari íin 
G u e r r a - J o s é M 
Fernández—Aui 
Capote—E. A. S 
luerich—Manuel 
L. Hrand-Rafa 
Vera Abclina M 
mán y 1 n ina— 










•l B r a v i 
;— Emil i 






H a r v e v — J o s é j 
Guillen—Ciriaci 
Acosta—Ignaei 
i6 Duar te—Belé 
-Concepc ión Ay 
Valdés—Leandr 
• M, 







E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
D í a 13: 
De Sierra Morena, gol. Sofíi 
sacos azúcar y efectos. 
Cabanas, gta. Cóndor, pj 
azúcar y 40 cuarterolas : 
pat. Enseñat : con 800 
Rigó: con 500 sacos 
Sagua la Chica, gta. Joven Leocadia, pal. F o l -
gar: con 600 varas maderas. 
-Malas Aguas, vap. Tri tón, cap. Real: con 1500 
sacos azúcar y efectos. 
-Cahañas , gta. Trafalgar, pat. Deulofeo; con 800 
sacos a'zúca. 
-Jaruco, gta. Paquete de Jaruco, pat. Porccll: con 
200 quintales cebollas. 
-Morr i l lo , gta. Agustina, pat, Espino: con 200 sa-
cos azúcar y 20 cuarterolas miel. 
pat. Deulofeo: con id . 
laruco, pat. Porcel: con 
D e s p a c l a a d o s de c a b o t a j e . 
Día 13: 
Para Cabanas, gta. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Cahañas, gta. Trafalgar, 
Jaruco, gta. Paquete de 
efectos. 
Jaruco, gta. Joven Lola, pat. Palies: con efectos. 
Sagua, gta. Engracia, pat. Adivina: con efectos. 
Granadillo, gta. Cuba, pal. Alenuiñy: con idem. 
Cárdenas, gta. Yumurí , pat. Visquerra: con idem. 
Morri l lo, gía. Agustina, pal. Espino: con idnm. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
tosh, por H-idálgo y Comp. 
Delaware, (B. >V.) vap,; mg. Stag, cap , 
por Francke hijo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M . Calvo y C? 
Liverpool, vap. esp. Guido, cap. Lachiondo, por 
Deulofcu, hijo y Comp. 
Nueva Orleans, vap. am. Har í an , cap. Maxson, 
Galbán, Rio y Cp. 
Sautaiider,*! Coruña y Saint Nazairc, vapor fran-
cés Saint Germain, cap. Kersabiec, por Bridat, 
Monfros y Comp. 
Santa Cruz de las Palmas, Santa Cruz de Te -
nerife y las Palmas, bca. esp. Verdad, cap. Sos-
villa, por Galbán, Río y Comp. 
Delaware, (B. W . ) bca. norg. Levingstone, capi-
tán Olesen, por Francke, hijo y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros, vapor esp. Serra, cap. L u z á -
rraga, por Deulofeu, hijo y C?: de tránsito. 
Veracruz, vapor amer. Yumurí , cap. Hansen, por 
Hidalgo y Cl1: de tránsito. 
Cayo Hueso, gta. amer. Irene, cap. Montesino, 
por M . Suárez: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Hnos.: con 504 tercios 
tabaco y efectos. 
Caibarién, gta. amer. Marjorie, cap. Edwars, por 
Barrios y Cp.: en lastre. 
Lodrin (E. U.) gta. Amer. Auna V . Lamson, ca-
pitán Audrcws, por Pláhiol , Fe rnández y Cp.: en 
lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva York, vapor amer. Niágara , cap. Burley, 
por Hidalgo y Cp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitóu Me Kay, por Lawton Huos. 
•••• t «••• i 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 2 
de a b r i l . 













E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 504 
L O N J A D E V I V E R E S . 








xODpl pipa vino Alella, Las Coronas. 
50[4 id. id. especial id . 
50(4 id . id . Navarro id . 
Leonora: 
24 cujas latas mantequilla Asturiana. 
10 id. chorizos P. Prendes 
Haldomcro Iglesias: 
150i3 manteca chicharrón Sol, arco 
100[3 manteca chicharrón Sol, arco 
200[3 m 
5013 Magnolia 
A l m a c é n : 
100[2 cajas sidra do pera Aguila 
250(2 id. id . Guerrillero Cubano. 
200(2 id. id. Cruz Blanca 
100 cajas latas manteca Sol 
150 id. 4 id . id . id 
200 id . i id . id . id 
90 id. I id . id . id 
150 id. id. id. Palmetho 
100 id. 4 id . id. id . 
100 id. i id . id . id. 
50 id . ¿ id . id. id . 
44 r s . uno. 
lÓ-J rs . caja. 
9 i rs. ar. 





$81 qtl . 
$8 i q t l . 
$8-20 qtl . 
$8J- qt l . 
30 rs . dna. 
30 rs . dna. 
30 r s . dna. 
$10.', qt l . 
l i l i qt l . 
$11-2 qtl . 
$13.'. qt l 
$10i- qtl . 
$101 qtl: 
$11? qtl. 
$13i qtl . 
is á 
BA R C A ESPAÑOLA " V E R D A D . " — S a l d r á del 20 al 25 del actual dii-ectamentc para Canarias. 
Admite un resto de carga y pasajeros; informarán á 
bordo su capitán D . Miguel Sosvilla, ó los consigna-
tarios Galban, Rio y Comp?, San Ignacio 36. 
3780 ' 25-3Ab 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
SámNDÉR. ( ^ ^ ^ ^ ^ " 
BT. MMÍES. I F K A H C m 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sohre el dia 16 do abril á las nuevo de la 
raammao] vapor-correo francés 
Si VW% ¿TI "Bs ̂  
CAPITAN DE KEUSABIEq. 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
St. Nasaire y toda Europa, Kio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conooi-
inientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, MonteTideo y Buenos 
Aires, deberán especificar cl peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el 13 de 
abril eu el muelle de Caballería y los co-
nocimientos deberán ontregarso el dia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto de la mercancía . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc.; deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á '-is faltas. 
No -c Tirirnit-rrarningtrn bulto dospués d-el 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y GÓMP. 
4150 4a-9 5d-9 
^ Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
?TESi '&ME1 
Para el H A V R E y I I A M B t í R G O , con escalas en 
H A 1 T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T I I O M A S , sal-
drá sobre el día 19 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
! lüD_i 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Admite carga para los citados puertos, y tambión 
trasbordos con coubeimiéntos directos para un gran 
núnusro de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.-—La carga destinada á pucrlos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Ilamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tilomas, l l a i t y , Havre y Hambur-
go. á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y TAMP1CO. 
Saldrá para diclios puertos sobre cl día 27 de abril 
el vapor-correo aloman 
B 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
juantos pasajeros de ll1 cámara. 
P r e c i e s de p a s a j e . 
E n V} c á m a r a . E n proa. 
Para VEIIACKUZ $ 25 oro. .$ 12 oro. 
,, ' L u i n c o ,, 35 ,, ,, 17 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ÁBVEETENÜLFÍMPORTÁNTE. 
Los vapores de esta empresa bacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la. Isla do 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga sulicienle para 
ameritar la escila. Dicha carga se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo eu el Havre ó Ilamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio u. 51. Apartado de Correos 817. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n. 1616 156-10 N -
L I N E A R E G U L A R 
DE 
iViPORÍS TUSATUSTICOSi 
F. P R A T S Y COMP. 
Saldrá lijamente el 2G de abril, á las 3 
de la tarde, directo, sin escala en Caibari6n; 
el nuevo y magnífico vapor español 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L l o r c a . 
de 4,600 toneladas, clasifícado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
S a n t a Cruz; de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de los pasajeros (quienes 
recibirán el más esmerado trato) atracará 
el vapor en este puerto al muelle de los A l -
macenes de Depósito. 
Informarán sus consignatarios, Cñcios nú-
mero 20, C. Blanch y Comp. 
C 420 37-9 M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
(antes P o n c o de L e ó n ) 
Este hermoso y cómodo vapor saldrá so-
bre el 15 de mayo próximo, de este puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Eico. 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros estará atracado el vapor al muelle 
de los Almacefles de Depósito (San José.) 
Informarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp. , Oficios número 20. 
c m 50-19 M 
D E L A 
A N T E S D E 
E L V A P O R C O R R E O 
M O M T 3 E S V I D E I O , 
C A P I T A N I Z A G U I R K E . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 16 de abril 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públ i -
ca y de oüeio. 
Admite carga y pasajeros para diclios puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán, n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1-1. 
De más porincuores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Olicios número 28. 
I 38 312-1 E 
E L V A P O R C O R R E O 
Sema María Cristina 
C A P I T A N G O K O R B O . 
Saldrá para la Coruña y Santandez el 20 de abril, á 
las cinco de la larde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para diclios puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con eonocimiento directo liara Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se cnti-egaráu al 1-ccibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se lirmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
Recibo carga á bordo basta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comn., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
LINEA DEÑEW-YOHE. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V o r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e l i a r á n c u a t r o m e n s u a l e s , s a -
l i e n d o l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de W e w - l T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E I J V A P O R C O R R E O 
C t P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York cl 20 de abril; á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta untigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ilamburgo, 
Bremcn, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe basta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compiñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para, esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
P A R A SANTA C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S , O R A N C A N A K l A , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
.Saldrá el 21) de abril el nuevo vapor do 
acoro de 5,500 toneladas 
C A P I T A N D. V I C E N T E TEKOÍ-. 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
máras y un resto de carga. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, el vapor estará atracado 
á los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saeuz y Compa, Oficios número 19. 
C5-14 , 22-2 A 
E l magnífico y rápido vapor do acero de 
5,500 toneladas 
C A P I T A N D. J U A N A B R I S Q U E T A . 
Saldrá fijamente el sábado 30 de abril 
P A R A L A CORUÑA, 
S A N T A N D E R 
G I J O N , 
V I C O . 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para mayor comodidad do los pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Comp?, Oficios número 19. 
C 545 23-2A 
í • C W Y O R K & CÜBÁ, 
H A B A N A T ^ E W - T O R K . 
Los líennosos vapores <!o esía Coiupimía 
saldrán como si^ae: 
D e ÜSTueva-'lürork l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t arde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N A b r i l 2 
N I A G A R A 6 
Y U M U R I . . 9 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 13 
Y U C A T A N 16 
S A R A T O G A 20 
O R I Z A B A 33 
N I A G A R A í 27 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 30 
D e l a H i a b a n a l o s j u e v e s y l e s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
Y U M U R I Marzo 31 
H O L S T E I N A b r i l 2 
Y U C A T A N 7 
S A R A T O G A í) 
ORIZAB.A 14 
N I A G A R A 16 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 21 
C I T Y OF A L E X A D R I A 23 
Y U M U R I 28 
S A R A T O G A 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Ilamburgo, Bremon, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamcnlo en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t l i a m t o n , 
l í a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t I T a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - l T o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e ÍSTueva-TTork y C ienf t i e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
t ^ ^ L o s bermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - l T o r k . 
C I E N F U E C O S A b r i l 7 
S A N T I A G O M. 21 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O A b r i l 6 
C I E N F U E G O S 20 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O A b r i l 9 
C I E N F U E G O S -- 23 
ISPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía niimero 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
Por ser día festivo el jueves 14 del corriente, el va-
por americano Orkaba , saldrá para Nueva York á las 
diez de la mañana de dicho día.—Hidalgo y Cp, 
PLANT STEAM SHIP L1NE 
A New-"5rork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos yaporeB-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos ios 
lunes, miércoles y sábados, á la una dé la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so tornan los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por .lacksouville, Savauah, Cbar-
leston, Ricbmond, Washington, Filadcltia y Ualt imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las pruicipalcs ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejoros l íneas de vapores (iue salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagm, 204 Broadway, Nueva-York.—C. 
J . Fus té , Agente de pasajeros. 
E . W . Fitzgernld, Superintendente.—Puerto Tampa 
C 44 15(5 I E 
EMPEESA^á l 
D E 
o r e s I C s ; 
Correos de las Antillas 
S0B11JN0S BE HERREllA. 
E L N U E V O V A l ' O R 
% J K J , 
C A W T A » . F R A N C I S C O A l i V A R E Z 
Saldrá el día 27 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S A N T A C R U Z D E T.A P A L M A , 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E Y 
P A L M A S D E « R A N C A N A R I A 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le bau 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro 26, Habana, plaza de Luz . 
137 2-A 
w m i COSTE ü 
A V I S O . 
V A l ' O R " N U E V O C U B A N O . " 
Suspende su viaje hasta el domingo por la tarde, 
con motivo de la festividad de Jueves y Viernes San -
to. 4265 2á-13 Jd-14 
Empresa de Vapores de Menendez 
y Comp., de (Jienluegos. 
C A P I T A N SANTA HlAFINA. 
Con motivo de ser dias festivos el jueves y viernes 
próximos, este biKjue demora su salida de Batapa&d 
p,ini Santiago de Ciibn, con cscabis en Cienfuegos, 
Trinidild, Tunas, .Túcaro, Santa Cruz y Manzanillo, 
hasta el domingo 17 por la noche. 
Recibe carga el miércoles 13 y el sábado 16. 
Los señores posajeros deberán tomar el tren que 
sale de la Estación de Regla á las 2 y 50 de la tarde 
del citado dumingo 17, siendo el último viapor para 
aloanzarlo, el que sale del muelle de Luz á his 2 y 20. 
Se despacha San Ignacio número 82. 
4182 4d-12 3a-12 
s á É s y A P O E E S P A Ñ O L 
M I 
Viajes lijos docenales* 
Saldrá de la Habana, los días 5,15 y 25 de cada mes, 
á las once de la noche, para 
B A H I A 1IONOA, 
SAN C A Y E T A N O , 
D1M i S , 
1/A F E Y 
G U A D I A N A . 
Llegará y saldrá de Babia Honda y San Cayetano 
los dias 6, 16 y 26; dé Dimas los 7, 17 y 27, llegando á 
La Fe y Guadiana el 8, 18 y 28. 
RETORNO; 
Saldrá de Guadiana y La Fe los días 9, 19 y 29 tan 
pronto concluya de tomar la carga, llegando á Dimas 
los mismos dias, de donde saldrá al amai.-ecer del 10, 
20 y 30 para San Cayetano y Bahía Honda, y de éste 
puerto para la Habana loa dias 11, 21 v 1'.'de cada 
mes, como á medio dia, llegando á la Habana en la 
uoehe de los mismos. 
Se dcs|iacba á bordo. 
Para más pormenores informaran: 
D . Pedro Min ias, Zulueta 44. 
D . Juan Santamarina, Olicios 27. 
C 623 12-A 
Yapor ALAVA. 
T e n i e n d o q n e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s^^spende s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 263 1-Ab 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A . C O L L A D O "ST C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán 1). R I C A R D O REAL.! 
VIAJUS SEMANALES DB LA HABANA Á HAHÍA-1IONDA, 
KÍO JÍLANCO, SAN CAYETANO 1' MALAS-AGUAS 
Y V1CE-VEKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Krgrcsará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Río-Blanco y Üalifa-Honda los 
martes, saliendo los miércoles á las cinco de la maíia 
na para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el niuellc de 
Luz, y los llcLcs y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en LA l ' A I . M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O H I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Mercaderes n. 37. 
C237 1 V 
CORREOS DE LAS ANTILliS Y TlíASPOliTES MILITARES 
SH: s o i m i N O s DE UEBREBA. 
IL J l L j ! i l Í M Í l 
C A P I T A N VACA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de abril, á 
las cinco de la tarde, para los do 
N D E V I T A S . 
G I B A R A , 
S A G U A D E TAN AMO. 
B A R A C O A , 
GUANTANAMp, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas; Sres. D . Víceníe Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Paradero, Sobrino y C? 
Raracoa: Sres. Moiles y Cp. 
Guanlánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. E.^tenger, Mesa y Gallego, 
Este vapor que debía salir cl 15 del corriente, tras-
fiere su salida para cl día 16, á causa de las tiestas de 
Semana Mayor. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 1 37 312 I K 
VA P O R 
Ríiimm de Herrera, 
C A P I T A N V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 do abril , á 
las cinco de la tarde, para los do 
N t É V I T A S , 
GIMA R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO D O M I N G O , 
PONOE; 
M A Y A G U E Z , 
A G U A D I L L A Y 
P U E R T O ífICO. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta cl día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Estcngcr, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Lmhvig'Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e -
ro 26, plaza de Luz. I 37 312-1 E 
9? YAP011 "CLARA. 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará eu S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R Í E N los domingos por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegiula del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
137 . 312-1E 
Pon consecuencia de las tiesta:) de Semana Mayor 
el vapor O/arií que debía salir el viernes 15 del co-
rriente, saldrá cl dia 16 á la hora de costumbre, y el 
vapor Adela que debía veriticarlo el 18, lo hará el 19. 
también á la misma hora acostumbrada, volviendo á 
seguir los itiueiiu'ios anunciados,—Sobrinos de He-
rrera. 4-12 
S O C I E D A D ANONIMA 
EL LICEO 1>E LA HABANA. 
Los señores acclónistaa se servirán pasar, desdo 
luego, á la Contaduría de mi caí'go, á percibir un d i -
videndo de dos por ciento cu billetes del Banco Espa-
ñol do la Habana, que ha acordado repunir la Junta; 
Directiva en sesión de ayer. 
I labana, 12 de abril de 1892.—t/bsí Jf? del Rio , Se-
cretario-Contador. !» 
1208 4-13 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril <lo Sagua lii Grande. 
BEOKETAltl .V. 
Habiéndose hecho necesario proceder á la elección 
de nuevos miembros pára la (.'omisión que ha de glo-
sar las cuentas del último año social, por disposición 
del E i c m ó . Sr. Presidente se convoca á los señores 
accionistas para la junta general extraordinaria quo 
con dicho objeto ha de tener lu^ar á las doce del día 
21 del corriente, en la calle del Baratillo n. 5. Y se 
advierte que, según lo dispuesto en el Reglamento, 1» 
junta tendrá lugar con los socios que concurran se» 
cual rucre su número v el capital que rep.iesenteii. 
Habana, 8 de abril de IWZ.—Iienigno del Mon te. 
C 622 7-12 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Halmna y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdniinlHlracitín de los Ferrocavsiles. 
Desde el día 10 del corriente mea los trenes de v ia-
jeros A y B de la línea de Regla, que hasta ahora ter-
minaban y comon/.abau, sus viajes en Matanzas, los 
tormmaran y comenzarán eu Jovcllanos, (Bemba) 
respectivamente. 
Introducida esa reforma á petición del vecindario 
de aquella comarca, tendrá el caracSer de provisional, 
suspendiéndose la prolongación de esos viajes hasta y 
desde Jovcllanos, si sus resultados no corresponden. 
Por consecuencia de lo expuesto, el tren A conti-
nuará saliendo de la estación de Regla á las 4 y 10 de 
la tarde y llegando á Matanzas á las 6 y 12, observan-
do después el .siguiente itinerario: 
T r e n A . 






























Asimismo el tren B (•oiitinuará saliendo de Matan-
zas ¡i las 6 y 10 de la mañana y llegando á Regla á las 
8 y 16, observando de Jovel íanos á Matanzas el s i -
guienle itinerario: 
T r e n B . 































Lo que sé avisa al público para su conocimiento. 
Habana. 8 de abril de 1S92.—El Administrador ge-
neral, Francisco Paradela y Gcstal. 
C 604 8-9 
Coni jíanía Cntoana do Almnlbrado 
de Gas. 
L a Junta general ordinaria convocada para el 31 
del pasado no pudo celebrarse por no haber concurri-
do los señores accionistas en número bastante. E n 
consecuencia, el Sr. Presidente ha señalado de nuevo 
para su reunión el ,18 del actual, á las doce del día, en 
el despáolio de la Adminii-lración, Amargura n?31, y 
disivaestp se mjnyoqqe 6. ai|iicllos por segunda vez, eu 
la L¿téligoheia de giie la Junia se, cclcbrarará sea cual 
fuere el número ó'- los que concurran, conl'orme pres-
crlb'e i l artículo ¡88 del Beiglaménto, y que su objeto es 
cuiupür lo que prescribe el 27 y nombrar oportuna-
mente un Consejero propietario y dos suplentes para 
la Directiva. 
Habana. 6 de abril de 1802.—El Secretario, J o s é 
J /^ Carhonell y Ru iz . 3953 8-7 
Empresa Cuida do Ferrocarriles de 
Cárdenas y Jdearo. 
Ka Directiva ha acordado ijuc se distribúja un d i -
videndo de eiiieo |i,i¡- l íenlo en oro, á cuenta de las 
utilidades del año social corriente, ])iid¡en(lo los seño-
res accionistas ocurrir por sus resneei iva;, cuotas desdo 
el 18 del optrante abiil, á la Tesorería de la Empresa, 
BáratUlo número '5, de once á dos, ó en la Adminis-
Iración en Cárdenas, dándole préviainenle aviso. 
Habana, 31 de marzo de 1802.—El Secretario, G u i -
llermo Fernandez do Castro. C 541 13-1 
Banco Español de la Isla do Cuba. 
No babiéndose reunido cl número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta general 
ordinaria citada para boy. ;,e convoca á nueva Junt i i 
para el día 19 del entrante ñu s de abril, á las doce; 
debiendo hacer presente á los interesados que confor-
me á lo prevenido en el artículo 51 de los Estatutos, 
tendrá efecto dicha Junta y se cjeeutarán los acuerdos 
que tome, ciialiiuiera que sea el número de los accio-
nistas que concurran. 
Habana, 30 de marzo de 1892,—El Gobernador, R, 
Galbis. , 1 £9 17-31 
BANCO BEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Adminisfraclft) de los Forrodániles. 
No habiendo sido admilidas ninguna de las proposi-
ciones presentadas para cl suministro de leña, so 
anuneia nueva subasta para cl marle.s ]í» de abril, á 
las (res de la larde, en cl despacho de, esta Adminis-
tración, altos de la Kslaeión de la Habana, (Villanue-
eon sujeción al pliego de condiciones y al nuevo 
precio i|iie se lia lijado como tipo. 
DlcQo pliego puede examinarse en la Secretariado 
esta Adniin¡:itraeién, lodo,-; los días hábiles, de doce á 
cuatro de la tarde. 
Habana. 80 de marzo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco l'aradcla y G. 
C 524 17-31M 
GREMIO DE PMADEEIAS. 
Kl mieivolc» 20 del actual, d laa doce de, su día y eu 
cl local del gremio, BUO en la calle de Lamparilla n ú -
mero 2, i;e .elebiara .1 unta general para dar cuenta 
del exiírnen y repinto para el próximo ejercicio de. 
1892 á 1)3, á que se reñeren los artículos 56 y 57 del 
Regíameíito rigente. 
E l Síndico que. ;,u< cribe ruega á los señores asocia-
dos la más puntual aaisleneia al expresado acto. 
HabatBi abril 13 dé 1892.—El Síndico, L u i s López. 
C 630 d4-14 al-16 
GREMiO DE M0EBLF.E1AS. 
El lunes 18 del actual, á las siete de la noche y en 
la cah-ada de Caliano n, 52; Se celebrará jlinto gene-
ral del gremio para el examen de! reparto y juicio de 
bfórátfios á que se refie.icn los artículos 56 y 57 del Re-
gfamento general y taiifas vigente. 
Habana, abril Ú de 1892.—El Sindico. 
4254 2a-13 2d-14 
E X r K E S O 1)E G U T I E K R E Z DE L E O N . 
lSBXABL¿díí)0 EN 1850. 
A m a r g u r a esquina á Oficios, bajos de la casa de 
los Vapores-correos T r a s a t l á n t i c o s . 
Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para t o -
da la Isla, la Península y cl Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencia» y despachos do 
mercancías en Aduana y muelles: precios módicos. 
1250 0-13 
GREMIO BE BOTELES Y CASAS 
BE IIUESBEBES. 
El ¡ueves 21 del actual, d í a una de su tarde y en c l 
local de la, Seeielaria de gremios, sita en la calle do 
Lamparilla número 2, se celebrará junta general del 
gremio para el examen del reparto y juicio de agravios 
á que se relieren los arlíeulos .".(1 y !>7 del Reglamento 
general v tarifas vigente.--Habana, abril 13 de 1892. 
— E l Síndico. C 627 5-13 
AVISO AL PUBLICO. 
P J Soledad Kodi íguez Montiel y D J Dolores R o -
dríguez Urra, ponen en eonoeimiento que no salen 
responsables ni abonarán ninguna cantidad (pie se t o -
men á su nombro, ni trato, ni contratos, ni documen-
tos que se hagan á no ser ellas mismas lasque presen-
ten en cualquier negocio que sea, ni tampoco respon-
den á ninguna deudu, (pie no sea contraidapor ellas. 
-tóOl 4-13 
Gremio de materiales de edificación. 
Debiendo hacerse el reliarlo de la contribución de 
dicho gremio, se cita á todos los agremiados para el 
día 19 del corriente á las doce del día, en la calle do-
Monserrate esquinú á Kamparilla, establecimiento do 
editicación de 1). Santos Pcrnández , advirtiendo quo 
se ha rá con cualquiera que sea el número de los cou-
eurrentes. 
Habana, Abr i l 11 de 1S92.—Eraneisco Sotolongo. 
4147 4-12 
GREMIO BE CAFÉS 
A las 12 del dia del miércoles 13 del actual y en el 
local Lonja do Víveres, sito en la calle de Lamparilla, 
n ú m . 2, se celebrará Junta General, para cl examen 
del reparto y juicio de agravios para el próximo ejer-
cicio de 1892 ¡í 1893, á que se refieren los art ículos 56 
y 57 del Reglamento y tarifas vigente. 
Habana 9 do abril de 1892.—El Síndico. 
C 605 5-9 
Gremio do Almacenes do Yívoros. 
En la "Lon ja de Víveres ' ' , sita en la calle de L a m -
parilla n. 2. cl niicrcoleii 13 del actual, á las 2 de l a 
tarde, so celebrará junta general para el examen del 
reparto y juicio de agravios para el próximo ejercicio 
de 1892 íí 93, á que se refieren los artículos 56 y 57 del 
Reglamento general y Tarifas vigentes. 
Habana, abril 9 de 1892,—El Síndico, M a m ó n Mu-
ñiz, Cu 863 5-8 
J U E V E S 14 D E A B R I L D E 1892. 
ADVEETE2TCIA. 
Siguiendo la piadosa costumbre de 
años anteriores, y con objeto de que 
sus operarios no trabajen en estos 
días consagrados á la meditación y el 
recogimiento, el DIARIO DE LA 
MARDíA dejará de publicarse el 
Tiernes Santo y el Sábado de Gloria. 
E l Salvador del mundo. 
Hace 1892 años que tuvo lugar en el inoii-
te Calvario el sacrificio cruento que en estos 
días conmemora la Iglesia. 
Viejo en verdad es el suceso; poro ya la 
Antigua Escritura había previsto este argu-
mento de los incrédulos cuando decía: CJiris-
ius Jieri, ef hodie, ipse et in scccula. Cristo 
ayer, y hoy, y el mismo en todos los siglos. 
¿Será locura pensar que hoy, como ayer, 
y mañaua, como hoy, sólo en Cristo estuvo, 
está y estará la salvación de la sociedadí/ 
¿Habrá dejado de ser el Hijo de María el 
único Salvador del mundo? 
Asunto es este que bien merece ser me-
ditado en este fin de siglo tan preñado de 
errores y de tormentas sociales. 
A l ver los odios que dividen la humani-
dad contemporánea y la agitación de que es 
v íct ima lo sociedad pudiera creerse que to-
do estaba perdido. Y sin embargo aún se 
yergue sobre la cima del Gólgota, como hace 
cerca de veinte siglos, el iris de la esperan-
za. L a s olas levantadas por las pasiones 
humanas vienen á estrellarse contra la san-
ta é inconmovible roca que sostiene la cruz; 
mientras que por otro lado un flujo más se-
reno, monos ruidoso, más en calma, lleva á 
los pies de Cristo el tributo de todos los een-
•timientos generosos y el testimonio de todas 
las nobles simpatías que hay en el fondo de 
las almas. 
L a s dos mareas suben en sentido inverso 
y parecen elevarse hasta las nubes; mas por 
muy arriba que lleguen siempre so verá 
flotar por encima de ellas la misma figura 
divina que las domina y las separa. 
¿De qué lado, en qué vertiente de la san-
ta montaña habrá de colocarse la sociedad 
para encontrar su salvación? 
L o s espíritus privilegiados tiempo hace 
ya que han empezado á ver claro. E l célebre 
filósofo Mr. Cousin, después de una larga 
vida de invest igación y de duda, concluía 
en 1856 haciendo esta hermosa y noble con-
fesión: " E s en el triunfo y en la propagación 
del Cristianismo donde yo coloco todas mis 
esperanzas para el porvenir de la humani-
dad." 
Y ante la gran tormenta que se avecina, 
ante el inmenso desquiciamiento que ame-
naza á la sociedad, ¿qué solución, qué pen-
samiento, qué palabra ha logrado penetrar 
por todos los oidos, llevando la verdad á las 
inteligencias y la esperanza á los corazones 
Oigamos al gran economista Perrin: " E n 
las cuestiones sociales, dígase lo que so 
quiera, no es posible tomar otra guía que la 
ciencia catól ica del Pontificado. Basta ya de 
escuelas y de particularismos cu las doc-
trinas." 
Y es que esperar la salvación de la socie-
dad sin poner, como condición primera, el 
retorno á los principios del Evangelio y la 
restauración de las prácticas cristianas, es 
correr al encuentro del cruel fracaso que 
nunca los hechos dejan de hacer sufrir al 
que persigue un objeto dejando á un lado 
los medios indispensables para conseguirlo. 
Si los espíritus mantuviesen su necesario 
equilibrio no hubieran alcanzado tanto éx i to 
los errores monstruosos que son el baldón 
de nuestro siglo; cuando más habrían conse-
guido seducir acá ó acullá á algunas inteli-
gencias ya quebrantadas por la duda. Pero 
si vemos que las masas están perturbadas y 
que hasta hombres esclarecidos se sienten 
presa del vértigo y experimentan no sabe-
mos qué desvanecimiento, la falta debe con-
sistir en que nuestras ideas no están bas-
tante determinadas y en que nuestras con-
vicciones no son bastante netas y precisas. 
¿Volverá la sociedad á los seguros cami-
nos que Jesucristo le ha trazado? ¿Escu-
chará otra vez sus enseñanzas salvadoras? 
¿Tomará de nuevo en sus manos el E v a n -
gelio? 
He ahí el problema de la hora presente y 
el que encierra para lo porvenir la vida ó la 
muerte. 
Jesucristo salvó al mundo antiguo á pe-
sar de la corrupción espantosa de los roma-
nos y salvó á la sociedad en la edad media 
á pesar de la terrible irrupción de los bár-
baros ¿por qué no habrá de salvarla en esta 
edad moderna, á pesar de la tremenda fuer-
za destructora que la civilización ha puesto 
en manos de los bárbaros actuale s.' 
Quizá se nos conteste que hoy el enemigo 
de la sociedad no quiero oír hablar de Dios; 
pero ¿quería acaso Juliano el apóstata? 
¿quería Atila? E l primero murió escupien-
do al Galileo que le vencía; el segundo que-
ría hacer de la tiara pontificia herraduras-
para su caballo. Y sin embargo, á pesar 
del odio satánico del uno y de la barbarie 
brutal del otro, el Cristo flotó y la sociedad 
FOLLETIN. 
E N E L H U E R T O . 
PASS1FLORA CCERULEA. 
L a s nuevas flores con abril llegaban; 
jugo y verdor cobraban 
el mustio césped y el olivo yerto, 
y en la pared de palestino huerto 
florecidos mis vástagos temblaban. 
Cierta noche ¡cuáu triste! 
''Padre—una voz ducísima decía— 
"¿no quieres que halle tregua mi agonía í 
"Amargo cáliz á mis labios diste, 
"mas tu voluntad séa, no la mía. 
Sonaron armas y cesó el lamento. 
Amaneció sin sol. Traía el viento 
voces, iras, espanto: tembló el monte 
y de vaho sangriento 
no se limpió en la tarde el horizonte. 
Azorada, al romper del nuevo día, 
una mujer venía; 
con las madejas do cabellos de oro 
su faz cubría y so enjugaba el lloro; 
en viéndome, detúvose y decía: 
—"¡Oh lívidos colores, 
"clavos sin compasión, duro martillo! 
"¿cuándo naciste, flor que entro las flores, 
"de mí Jesús renuevas los dolores 
"y do cuántos le amaron el cuchillo? 
'¡Quóprofética mano pudo hacerte! 
" E n tí la lanza y las espinas veo, 
"los lutos por su muerto, 
"y oír los golpes que aseguran, creo, 
"al tronco infamo el inocente reo. 
"¡Ah, flor de su pasión! ¡Ah, bien hallada 
"cuando los pasos v á do su jornada 
"cesando desvivida, 
"la mayor pecadora arrepentida 
"por los divinos labios perdonada! 
E n mí sumió su rostro, y semejaron 
sus bellos ojos caudalosos ríos: 
fué salva. ¿Por qué, repetimos, no ha de 
serlo una vez m á s , si en su sed de paz y 
de justicia acude al raudal de caridad y 
de amor que brota inagotable al pie de la 
Cruz? 
Nuestro siglo es un siglo fatigado y al 
cual decepciones sin número han arrancado 
una á una la mayor parte de sus ilusiones. 
Tantos cuantos sistemas había acariciado, 
otros tantos ha visto desvanecerse como 
fmitasmas y disiparse como quimeras. ¡Que 
de veces la utopia uo ha pasado á la prác-
tica! ¡Cuantas sumas de dinero y de acti-
vidad no se han gastado en temerarias em-
presas! Desde los sueños de San Simón y 
la novela del Falansterio, hasta el ensayo 
costoso de los talleres nacionales; desde el 
delirio sangriento do la Comunne, hasta 
las iiltimas explosiones anarquistas, cuantas 
escuelas han fracasado! ¡Cuantas renova-
ciones prometidas á la sociedad que han 
terminado ó amenazan terminar en desas-
tres! 
Por fortuna, á fuerza de desencantos, ya 
los ojos se empiezan á volver á donde úni-
camente está el remedio: á lo alto del Cal -
vario, á la cima sacrosanta donde se levan-
ta el Salvador del mundo pidiendo resigna-
ción á los pobres, en cambio de eterna 
dicha, é imponiendo caridad á los ricos, so 
pena de eterna desventura. 
E l proyecto de Aranceles. 
E n la noche del martes se reunió la Socie-
dad Económica de Amigos del País , con el i 
objeto de conocer el informe de la comisión 
nombrada para examinar el nuevo proyec-
to de Aranceles que sometió al exarmJn de 
aquella benemérita Corporación el Sr. Mi-
nistro de Ultramar. Componían osa comisión 
los Sres. D . Francisco Zayas, D . Leopoldo 
Cancio, D . José Ma Bruzón, D . Elíseo G i -
berga y D . Eafael Moutoro, este últ imo con 
el carácter de ponente. 
E l informe, redactado en formado conclu-
siones á la« quo precede un somero preám-
bulo, ñie aprobado sin discusión por la So-
ciedad Económica. 
Sentimos que la falta de espacio nos pri-
ve del gusto de copiar íntegras dichas con-
clusiones y nos obligue á dar de ellas sólo 
un ligero extracto. 
Hélo aquí: 
1* E l proyecto de Aranceles es anacró-
nico é incompatible con la vigente legisla-
ción, por estar basado en la división en cua-
tro columnas, á pesar de lo que se pi-eviene 
en la Ley de 20 de julio de 1882, conocida 
con el nombre de ley de Relaciones Mer-
cantiles. 
L a primera y segunda columna del pro-
yecto son aplicables á las mercancías nacio-
nales importadas en bandera nacional, las 
cuales entrarán libres de defecho, á'los diez 
años de promulgavse la citada ley de 20 de 
julio de 1882. 
2a E s además inadmisible incluir una 
cuarta columna aplicable á las importacio-
nes extranjeras en bandera extranjera, por-
que el derecho diferencial de bandera que-
da suprimido por la misma ley, también al 
espirar los 10 primeros años de su promul-
gación, 
3a Resulta, pues, impracticable el pro-
yecto, en tres de sus cuatro columnas, por lo 
cual es de aconsejar al Ministro su retirada, 
sustituyéndolo por otro que se acomode al 
ordeu de cosas vigente. 
4a L a división del proyecto de Arancel 
en cuatro columnas, dos para las proceden-
cias nacionales, según se importen ó hó en 
bandera nacional, y otras dos para las ex-
trangeras, según se importen también en 
buques extrajeros ó nacionales, obedece al 
propósito de proteger do un modo eficaz los 
productos y la marina de la Madre Patria, 
graduándose los derechos que han de sa-
tisfacer las mercancías según su proceden-
cia, en determinada proporción que dé el 
resultado que se busca; por lo cual los dere-
chos de la torcera columna no obedecen solo 
al interés del fisco, sino también á la nece-
sidad de dejar márgen á la producción na-
cional. Pero al desaparecer, con arreglo á 
la ley de relaciones mercantiles, los derechos 
que gravan á la producción nacional, y ser 
imposible restablecer sino es por medio de 
una ley, las columnas primera y segunda del 
proyecto, no puede subsistir como única en el 
nuevo Arancel la columna tercera, sin que 
se crée el más monstruoso privilegio de que 
hay ejemplo, en favor de las procedencias, 
reales ó supuestas, de la Metrópoli. 
L a protección se est imó suficiente por los 
exagerados partidarios del sistema que im-
puso las cuatro columnas, cuando solo ha-
bía de consistir en las diferencias estableci-
das entre la segunda y cuarta ó entre la pri-
mera y tercera. Justo es, pues, calificarla 
de exhorbitante y abusiva si se tiene en 
cuenta la completa exención de derechos es-
tablecida por la L e y de 20 de Julio de 1882 
para las pi'ocedencias nacionales, y los-que 
se imponen á la producción extrangera en 
la tercera columna. 
S--1 E n vigor ese régimen de privilegio, se 
desoirían los clamores del país y de sus prin-
cipales Corporaciones en pró de la deroga-
ción de la L e y do Relaciones mercantiles; y 
si dicho rég imen se consolida, quedará de 
hecho restaurado el antiguo sistema prohi-
bitivo conocido con el nombre de pacto co-
lonial, contra el que desde su fundación, ha-
ce cien años , viene protestando la Sociedad 
Económica de Amigos del Pa í s , no sin efi-
cacia, pues consiguió de Carlos I I I y de F e r -
nando V I I que se templara el rigor de ese 
sistema prohibitivo, por medio de medidas 
que abrieron horizontes al comercio. 
L a desigualdad que existiría entre la exen-
ción absoluta de derechos á las proceden-
cias de la Metrópoli y los fortísimos que se 
consignan en el proyecto para la producción 
extranjera, equivaldrá á la total prohibición 
de la últ ima, ó á la implantación del siste-
ma de nacionalizar en la Penínsu la los pro-
ductos extranjeros para que disfruten de ex-
ención de derechos al importarse en la isla 
de Cuba. T a l sistema sólo perjuicios causaría 
tanto al Tesoro públ ico como al consumi-
dor. 
6a A d e m á s del privilegio á las proceden-
cias nacionales, se ha creado, bajo el impe-
rio de las circunstancias, otro en favor de los 
Estados-Unidos. £1 convenio celebrado con 
esto país, establece exención de derechos pa-
rano pocas mercancías , yol pago de derechos 
pequeños para otras. Con los productos que 
se hallan en oso caso, procedentes de la na-
ción anglo-americana, no podrá competir nin-
guna otra producción similar. Pero hay ar-
tículos de los Estados-Unidos, que á pesar 
del convenio, podrían sufrir la compotencia 
de los de otros países , si la tercera columna 
del proyecto de Aranceles con sus derechos 
exageradamente elevados, no viniesen á 
constituir imaprima en favor de aquella na-
ción, y convertirse en un nuevo incentivo 
para el fraude, á no ser que el futuro meca-
nismo de las valoraciones y agrupaciones 
anule las concesiones hechas á los Estados-
Unidos. 
cuando enjutos del huerto se alejaron, 
lágrimas rebosaron 
las anchas flores en los tallos míos. 
¡Véd cuánto puede quien de veras ama! 
pobre flor yo sin nombre y sin esencia 
tuve apellido y fama, 
flor de pasión la humanidad me llama 
cual me l lamó la flor de penitencia. 
AÜIÓS DE ESCALANTE. 
C A M I N O D E L C A L V A R I O . 
L a luz nublada en los amantes ojos, 
surcado el rostro por el llanto ardiente, 
del acerbo dolor por los abrojos 
herido el blando corazón cruelmente. 
Una mujer hermosa y abatida 
al través de la turba se abre paso, 
la faz inerte, sin color ni vida, 
el alma yerta, el movimiento laso. 
E n el arrobo del sufrir vehemente, 
no hay para aquel dolor nombro quo cuadre, 
y ante su aspecto el corazón que siento 
exclama compasivo: ¡Pobre Madre! 
Rugen en torno suyo ecos feroces 
quo á u n a víctima amagan y escarnecen, 
y ni oye absorta aquellas fieras voces,, 
ni el duelo sabe que á su afán ofrecen. 
Estática prosigue y angustiosa: 
al cerrar su camino férrea lanza, 
alza la noble fronte majestuosa, 
se abato el hierro y silenciosa avanza. 
Evoca su memoria los festejos 
del pueblo al Hijo del Eterno Padre, 
y el insulto ve cerca, el lauro lejos, 
doble martirio al corazón de madre. 
Llega por fin, y bajo el peso enorme 
del leño tosco, que será sagrado, 
el rostro quo fué bello mira informe, 
por sangrientas heridas lacerado. 
7* L a s valoraciones del proyecto son ca-
prichosas y arbitrarias y encaminadas á re-
cargar la tributación con olvido de la reali-
dad comercial. Todo el proyecto es empíri-
co, convencional y arbitrario, y se advierte 
que es producto de instrucciones reservadas, 
comunicadas sin duda al que lo redactó , en 
interés del fisco y del comercio metropolita-
no. Se hacen exceder, con objeto de disimu-
lar la enorme e levación de los derechos, los 
precios medios de los artículos que figuran 
en las columnas del proyecto. 
8a L a s agrupaciones merecen idént ico 
juicio que las valoraciones. Constituyen el 
artificio predilecto del sistema protector y 
de las exageraciones fiscales. Agrúpanse en 
una misma partida artículos de procedencia, 
valor y circunstancias muy desiguales, y el 
cómputo del valor y la aplicación del dere-
cho, es favorable á unos, perjudicial á otros 
y ruinoso para algunos. Comparando el pro-
yecto con otros aranceles, so advierte ol ca-
rácter arbitrario de aquel y la intención pre-
dominante de favorecer, aunque sea con daño 
del país , determinados intereses. 
9a Los tipos de exacc ión carecen de apli-
cabilidad. salvo Uno; pues debiendo supri-
mirse á los diez años de promulgada la ley 
de 20 de julio de 1882 los derechos cine 
se fijan en las columnas primera, segunda y 
cuarta, sólo quedarán en vigor los de la ter-
cera columna, ó sean los que se han de apli-
car á l a s procedencias extranjeras. 
10.a E n el proyecto no se tienen en cuen-
ta para nada los intereses de los industrias 
locales. E n la Península la importación do 
las primeras materias, goza por la ley de 23 
de julio de 1883 de considerables franqui-
cias.' También en los Estados Unidos dis-
frutan do exenciones semejantes la entra-
da de aquellas. E n la I s la de. Cuba e s t á n 
muy gravadas por el proyecto, con lo que 
resultará que no sólo se crea un privilegio 
para la Metrópoli en perjuicio de la indus-
tria cubana, sino otro para los Estados Uni-
dos en virtud dol convenio de reciprocidad. 
Vruélvese con esto á los peores rasgos del 
sistema colonial, sacrificando la industria 
del pais á la de la Metrópoli . 
Debe advertirse quo España , en lo que á 
ese extremo se refiere, fué en los siglos X V I I 
y X V T I I más tolerante con sus colonias (pie 
las demás naciones. 
T a l injusticia debe corregirse, ó bien ha-
ciendo extensiva á la Is la de Cuba la ley de 
23 de julio de 1883, que da facilidades á 
la importación do materias primas para la 
industria, ó modificando las partidas del 
Arancel en que resultan esas mercancías 
muy recargadas con relación al derecho que 
satisfacen en la Península . 
11a E l Arancel debe ser meramente fis-
cal encaminándose á buscar rendimientos al 
Tesoro, sin dificultar el desarrollo de las re-
laciones mercantiles del país y sin encare-
cer el costo de la producción y de las sub-
sistencias con poco meditadas exacciones. 
Resulta, pues, según opinión de la Socie-
dad Económica de Amigos del País , inacep-
table en su fondo y en sú forma) el proyecto 
de Aranceles sometido á e x a m é n do la Cor-
poración por el Sr. Ministro de Ultramar. 
Cree la citada Sociedad que convendría pro-
ceder á la formación de otro proyecto más 
conforme con el estado de nuestras relacio-
nes mercantiles y más adecuado á las nece-
sidades del país , el cual se halla ansioso de 
facilitar sus comunicaciones con todos los 
mercados, pues exporta casi todo lo que 
produce y necesita importar casi todo lo 
que consume. 
Comité Central de Propaganda. 
L a junta ordinaria que debía celebrar es-
te Comité en la noche del 15 del corriente, 
se suspende hasta nuevo aviso, con motivo 
de la solemnidad del din* 
Lá Renta de Loterías. 
Según el nuevo plan de sorteos que re-
recientemente nos ha dado á conocer el ca-
ble, y que habrá de regir desde 1? de julio 
próximo, durante el año económico de 1892 
á 93, deberán celebrarse 35 sorteos, ponién-
dose á la venta billetes cuyo valor represen-
ta la suma de 24 millones seiscientos mil 
pesos en oro, ascendiendo la cuarta parte 
quo corresponde al Tesoro á seis millones 
ciento cincuenta mil posos en la misma es-
pecie, cantidad que ingresará en las arcas 
de la Hacienda pública, caso de venderse 
todos los billetes. 
Por el vigente plan de sorteos se celebran 
también 35 al año, los cuales solo represen-
tan un valor de 26 millones quinientos se-
senta mil pesos en billetes del Banco Espa-
ñol de la Habana, y la cuarta parte perte-
neciente al Tesoro, es de seis millones seis-
cientos cuarenta mil pesos también en bille-
tes del Banco Español; cifra quo no tiene 
ingreso íntegramente, porque los billetes 
de Lotería sobrantes ascienden en los doce 
meses á cuarenta mil y representan un mi-
llón seiscientos mil pesos de valor, quo 
deducidos de lo que arroja la parte corres-
pondiente al Estado, reducen el ingreso a-
nual á cinco millones cuarenta mil pesos en 
billetes. 
Pretender elevar una Renta en más de 
im ciento por ciento al transformarla en 
metálico, parécenos una ilusión hija dol me-
jor deseo y pensamos quo no ha estado en 
lo cierto el señor Ministro de Ultramar, á 
cuya ilustración no debe ocultarse, que es 
vano empeño hacer producir á la Lotería 
$6.150,000 en oro, cuando solo rinde ac-
tualmente 5.040,000 pesos en billetes. 
Y es lamentable que no se haya tenido 
en cuenta en el Ministerio de Ultramar ol 
proyecto que sobre la base metál ica fué en-
viado oportunamente por los Centros do es-
ta Isla, en el cual se fijaban los mismos 35 
sorteos, pero representando los billetes un 
valor de $16.000,000 en oro, cuya cuarta 
parte es de $4.000,000 que se calculaban 
como ingreso para el Tesoro. 
Pensamos que ora m á s conveniente y do 
resultado más práctico ol plan formado en 
estas oficinas do Hacienda, que por otra 
parte, debido al modo do fraccionarlos bi-
lletes, limitaba el gasto de impresión á 53 
mil 587 pesos en oro al año, que actual-
mente asciende á $101,174 y que por el 
nuevo plan del Ministro se eleva á 123 mil 
177 pesos. 
Creemos dejar demostrado cumplida-
mente, que ha incurrido en grave error, el 
Sr. Romero Robledo, de cuyo buen deseo 
no podemos dudar, al establecer el plan de 
sorteos que se conoce. 
E l Comité Provincial. 
Nos ruega el Sr. Secretario del Comité 
provincial de Propaganda Económica , ha-
gamos públ ico que en la noche dol próximo 
lunes 18, y á las siete y media de la misma, 
celebrará su primera sesión el referido Co-
mité Provincial en los salones de la Cámara 
de Comercio, calzada del Monte número 3, 
debiendo tratarse en la misma asuntos de 
verdadera importancia. 
L a s personas que constituyen el Comité 
Provincial son, s e g ú n nota que se nos remi-
te y que en su oportunidad publicamos on 
nuestras columnas, las siguientes: 
Presidente. 
Sr. D . Pedro González Llórente . 
Vice-Fresidentes. 
Sr. D . Calixto López . 
Sr. Marqués de Esteban. 
Seeretario. 
Sr. D . Eduardo Dolz. 
E L C A L V A R I O . 
Todo es sombra, todo duelo; 
Se escuchan ayos perdidos. 
Resonando confundidos 
Por las bóvedas del cielo. 
Asoma el sol con recelo 
Mostrando cárdena luz; 
Y entre el lóbrego capuz 
Que ennegrece ol horizonte. 
Se ve á lo lejos un monte 
Y sobre el monto una cruz. 
Cálido el viento desmedra 
L a flor que en el campo brota; 
A l dar un paso se nota 
Ancha abertura en la piedra; 
Con vago clamor arredra 
Del vulgo el eco doliente. 
Contador. 
Sr. D . Manuel García de la Uz. 
Tesorero. 
Sr. D . José A . Séneca. 
Vocales. 
Sr. D . Manuel de Jesús Ponce. 
,, ,, Cándido Zabarte. 
,, ,, Braulio Sáenz Yañez. 
„ „ Eligió Villavicencio. 
„ „ Rosendo Fernández. 
„ „ Miguel García dol Hoyo. 
„ ,, Bonifacio Piñón. 
,, ,, Juan F . Villamil. 
» ,, Benito Suárez. 
„ ,, Ricardo Kohly. 
,, ,, Francisco Durañona. 
,, ,, Hdefonso Sell y Guzmán. 
,, Conde de la Reunión. 
„ ,, Ramiro López de Mendoza. 
„ ,, Salomón Arenal. 
,, ,, Moisés Gómez dol Valle. 
,, „ Manuel R. Maribona. 
„ ,, Pedro Murías. 
,, ,, Melchor Fernández. 
„ „ Enrique Rodríguez. 
„ „ Juan Valle. 
;, Jenaro Alvarez. 
„ „ Cristóbal do la Guardia. 
„ Manuel González Pcraza. 
,, ,, Gabriel Sastre. 
,, ,, Jerónimo Lobó. 
,, ,, Antonio Vila. 
„ „ José Ma Ozon. 
,, ,, Amalio Perl acia . 
„ ,, Francisco Salaya. 
,, ,, Ignacio González. 
„ „ Peregrino García. 
„ ,> Pedro A. Estanillo. 
Vapor-correo. 
A las cuatro de la tarde do ayer, pasó 
por Maternillos, el vapor-correo nacional 
Montevideo, que procedo de Cádiz y esca-
las. 
Inmóvil á su aspecto, la atonía 
de espanto enervador su faz revela: 
sólo oye que la llama ¡Madre mía! 
la voz que dulce en sus entrañas vola. 
Tanta angustia expresó, si fué posible 
que más vivo dolor su alma taladre, 
que no hubo en torno corazón sensible 
que no exclamara al verla ¡Pobre Madre! 
L leva á su frente el sol de la pureza, 
por gél ido sudor humedecida, 
la débil mano, dobla la cabeza, 
y sobre el duro suelo cao sin vida. 
Una mujer piadosa la levanta; 
y en su intonso pesar hallando fuerza, 
qniere seguir la senda que la espanta, 
sin que el tremendo horror su ánimo tuerza. 
Terrible empeño, cuya acción sublime 
solo á aquel santo amor dado es que cuadre, 
afán penoso que el dolor exprime 
de aquel pecho angustiado. ¡Pobre Madre! 
ADOLEO DE LA F U E N T E . 
E l Consejo General de Adminis-
tracién. 
E l Sr. Ministro de Ultramar ha dispuesto 
telegráficamente que la plantilla del per-
sonal de las oficinas del Excmo. Consejo de 
Administraeión de esta Isla, quede reduci-
da á un Secretario, dos escribientes y im 
portero; semejante disposición es á todas lu-
cos perjudicial al servicio de tan respetable 
Corporación que no podrá Henar sus fun-
ciones con la regularidad quo viene hac ién-
dolo desdo su fundación. 
L a reforma introducida carece del dete-
nido estudio que demandan esa clase do 
asuntos, y no podemos menos de llamar la 
atención del Gobierno hacia la disposición 
aludida, porque estamos seguros do que el 
servicio ha de sufrir mucho con ella, si se 
deja subsistente. 
Y ya que por tal motivo nos ocupamos 
del Consejo, queremos significar quo á virtud 
de la reforma introducida recientemente en 
ese alto Cuerpo Consultivo, se nota un va-
cío que importa llenar. Nos referimos á que 
no se ha previsto en las disposiciones re-
cientes el caso do sust i tución dol Presiden-
te y de Secretario cuando, por motivos que 
ocurren frecuentemente, no pueden desem-
peñar los cargos. 
Esperamos que el Sr. Ministro del Ultra-
mar atenderá como es justo las observacio-
nes que preceden. 
Cuestión fiscal. 
E n la mañana de ayer se recibió en 
el Gobierno General un telegrama del Mi-
nisterio de Ultramar, por el que se aprueba 
la medida adoptada por el m'smo, relativa 
á que hasta 1? do julio del año actual las 
procedencias francesas importadas on ban-
dera española adeuden por la tercera co-
lumna, y viniendo en bandera extranjera se 
cobrará por la cuarta. 
Vapor francés. 
E l Saint Germain salió antier de Vera-
cruz y l l egará á este puerto el día 15, de 
donde saldrá para Coruña, Santander y Saint 
Nazaire el 16 á las cuatro de la tarde. 
Sobre abastecimiento de agnas. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento de 
esta ciudad recibimos para su publicación 
lo siguiente: 
Próximo el día en que habrán do correr 
las aguas dol canal de Albear por las cañe-
rías de la distribución establecidas en esta 
ciudad, y en que cesarán las causas que mo-
tivaron la prohibición do las concesiones do 
plumas do agua on toda la zona abastecida 
por el actual acueducto de Fernando V I I , el 
Excmo. Ayuntamiento, on sesión ordinaria 
de 6 del corriente, ha acordado so convoque 
por esto medio á los propietarios do casas 
que deseen tomar agua para usos domésti-
cos, il fin de que lo hagan constar así en la 
Secretaría do la Corporación (entresuelos de 
la Casa Consistorial), á cuyo efecto se lo fa-
cil itarán en dicha oficina los impresos nece-
sarios; en la inteligencia do que los solici-
tantes se obligan á lo que queda reglamen-
tado respecto do esto servicio, y do que mien-
tras tanto se considerará como précio de ca-
da pluma de agua, el do $40 al año, pagade-
ro por trimestres, sin que por ello se prejuz-
gue lo que en definitiva acuerdo la corpora-
ción respecto do la tarifa para ol servicio do 
que se trata. 
Y en cumplimiento dol expresado acuerdo 
se hace público por ordeu del señor Alcalde 
Municipal para general conocimiento. 
Habana, abril 7 do 1892 .—Agust ín Gua-
xardo. 
Despedida. 
E l próximo sábado, y á bordo del vapor 
francés Saint Germain, se embarca para 
Franc ia el Sr. Abogado Fiscal de esta A u -
diencia, D . Federico Mora, acompañado de 
su distinguida esposa. 
Con motivo de la solemnidad do estos días 
no pueden despedirse personalmente de sus 
numerosos amigos los esposos Mora, on cu-
ya virtud nos ruegan lo hagamos en su nom-
bre. 
L e s deseamos feliz viaje. 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
SOCIEDAD B A L E A R DE BENEFICENCIA 
Durante el sexto año de su existencia, los 
ingresos que por todos conceptos tuvo esta 
Sociedad fueron $ 692-95 en oro y en 
billetes $4.656. Sin embargo, gracias á las 
retenciones reglamentarias y á la previsión 
de la Directiva, el úl t imo año social acusa 
un aumento de capital con relación al ante-
rior de $136-73 on oro y $1.087-89 on 
billetes, sin que ese aumento, según se 
manifiesta en la Memoria que tenemos á la 
vista, so hayan realizado cercenando soco-
rros y descuidando atenciones preferentes. 
Los productos do las fincas urbanas quo 
la Sociedad Balear de Beneficenaia poseo, 
asGondieron, deducidos los gastos do todo 
g é n e r o , á $634-65, equivalentes á un 
once y medio por ciento del capital que a-
quellas propiedades representan. 
Los socorros repartidos, en concepto de 
dietas en la casa ele salud, en el de pasagos 
para Europa y en auxilios pecuniarios, al-
canzan en el sexto año social á la suma de 
$379-50 en oro y $2.342 en billetes. 
L a Sociedad cuenta solo con 107 socios; 
94 de número y 13 protectores. Pequeñas 
Y ciega va la serpiente 
Hondo agujero buscando. 
Retorciéndose silbando, 
Aterrada é imponente. 
Sepulcros, muertos, visiones. 
Horror de la fantasía; 
Sombras que envuelven al día 
E n descompuestos girones; 
Desgarrados pabellones 
Que velan las destrucción. 
Esos los adornos son 
De esta morada desierta, 
Y el cielo negra cubierta 
De un inmenso panteón. 
Venid: en el leño brilla 
U n rostro humano doliente; 
Sangre corro por su frente. 
Sangre innunda BU mejilla. 
No por culpa ni mancilla 
Se le inmola en sacrificio; 
Su crimen fué el beneficio 
De libertar nuestras almas: 
Ayer'lc ofrecieron palmas 
Y hoy lo veis en el suplicio. 
Levanta, raza homicida; 
Recoge ya ese sudario; 
Ve esa cruz; cu el Calvario 
E s t á el trono de la vida. 
De hoy tu historia fementida 
Quedarán nefandos nombres; 
Hora es ya do que te asombres 
De tu impotente furor: 
L a tumba do Salvador 
E s la cuna de los hombres. 
¿Qué importa que Cristo sea 
Sooro las rocas herido? 
¿Qué hará este imperio temido 
Do su famélica toa? 
Y a sobro el Gólgota. ondea 
E l estandarte cristiana 
Y unida al mundo pagano 
como son, representan osas cifras un feliz 
augurio para la Sociedad, en razón á quo en 
años anteriores se venían observando nu-
merosas bajas do ejercicio en ejercicio, 
mientras que en el actual no ha habido más 
que una. 
E n la Memoria se lamenta la Directiva de 
la Sociedad Balear de no contar con mayor 
número do socios para poder aumentar la es-
fera de acción de sus beneficios. Y consigna 
ol deseo de que nuevos nombres vayan á au-
mentar las listas de asociados, siquiera pa-
ra "no desmerecer—son sus palabras—en el 
concepto que siempre hemos gozado, soste-
niéndolo para quo nuestros sucesores y des-
cendientes, se mantengan dignos mediante 
nuestros auxilios, y por la dignidad y el tra-
bajo, do la laboriosa provincia de que pro-
ceden." 
" Dado el estado actual do nuestra Socie-
dad—concluye la Memoria—más que los re-
cursos en numerario ha menester de resor-
tes y sostenes morales, y por más que de-
bamos estar agradecidos en sumo grado á 
talos personalidades, no entiendan por ello 
estar saldadas para con olla. Que en obras 
caritativas, no hay tasa ni destajo marcada 
ó cumplido, pues tan solo caben admitir on 
ellas como únicas limitaciones, las que las 
propias energías individuales y la virtuali-
dad de las aptitudes de cada cual señalen 
en la morit ís ima labor de hacer el bien, ob-
jeto único de nuestra Sociedad do Benefi-
cencia." 
He aquí ahora la lista do las personas que 
componen la Junta Directiva de la "Socio-
dad Balear de Beneficencia", s egún aparece 
en la primera pág ina do la Memoria cuyo 
brevísimo extracto acabamos do hacer: 
Presidente honorario: Sr. D . Antonio Vi la 
y Juaneda. 
Presidente: Sr. D . Francisco Roig. 
Vice-Presidente: Sr. D . Juan Sureda y Re-
solló. 
Tesorero: Sr. D . Guillermo Colom y Mon-
taner. 
Secretario Contador: Sr. D . Gabriel C a -
ncllas y Gomila. 
Vocales: Sres. D . José Planells, D . Emilio 
Bonich, D . Bartolomé Mayans , D . Juan 
Autrich, D. Juan S. Casas, D. Miguel Bor-
názar, D . Francisco Netto, D . Matías Bar-
celó, D . Francisco Piris, D . Juan Monjo, 
D. Guillermo Valent y D . Baltasar Gela-
bert. 
Suplentes: D . Matías Roca, D. Juan Pons 
y Segui, D . José Forteza, D . Guillermo C a -
ñollas, D. Juan Llabres, D . Santago Sam-
pol, D. Jerónimo Montanor, D . Antonio C a -
brer, D . Pedro Forrer, D . Juan Sureda y 
Gómez, D . Jorge Enseñat y D . Juan Puig-
Metálico. 
E n ol vapor nacional Guido se han reci-
bido las siguientes cantidades: 
Brídát Montros,y Ca $500. C . Blanch y C a 
$6,000 y algunas cantidades á la órden. 
Gobierno militar de Santa Clara. 
Habiéndose hecho cargo, con focha 11 del 
actual, del Gobierno Militar de la provincia 
do Santa Clara ol Sr. General do brigada 
D. Rafael Suero Marcoleta, ha cesado en su 
desempeño interino el Sr. Coronel del Regi-
miento Infantería do Alfonso X I I I , D. Idal-
borto Ramean y García de la Chica. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiente a-
viso: 
" E l Iltmo. Sr. Jefe de la Sección Central 
do Hacienda ha dispuesto so proceda al pa-
go do la mensualidad do febrero últ imo á 
las clases pasivas residentes en la Penín-
sula. 
Cumpliéndolo ordenado por S.S. Iltina., es-
ta Tesorería verificará el expresado pago de 
12 de la mañana á 2 d é l a tarde, en los días y 
forma quo á continuación so expresan, pre-
via presentación de la correspondiente no-
minilla. 
Montepío Militar, día 16 del actual. 
Bonificaciones de Montepíos y Retirados, 
día 18 do id. 
L o (pie so hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana 12 de abril de 1892.—El Tesorero 
Central, Aniceto S. Büreena." 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Circulo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular dol mismo: 
Nueva York, 13 de abril. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrifugas, polarización 96, á 3 i c t s . cos-
to y flete. 
M e r c a d o L ó n c l r e s , firmo. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 13-14. 
La Iglesia Católica. 
Acaba de publicarse la jerarquía ecle-
siástica de esto año, guía necesaria para 
cuantos quieren conocer bien la constitu-
ción do la Iglesia católica. 
De sus datos aparece quo León X I I I , es 
ol 263 do los Pontífices, tales como apare-
cen en los retratos de lu Basí l ica de San 
Pablo, llevando entre otros títulos los do 
Vicario do Jesucristo, sucesor del Príncipe 
de los apóstoles . Pontifico Soberano do la 
iglesia universal. Patriarca de Occidente y 
Primado de Italia. 
E n el Sacro Colegio figuran los primeros 
cardonales del orden de obispos que en nú-
mero do seis rigen las sedes suburbanas de 
Roma. Vienen después 43 príncipes do la 
iglesia del orden do sacerdotes y siete del 
do diáconos, on totalidad 56 con 14 vacan-
tos, hasta cubrir el número en plcnum de 
la alta asamblea de la iglesia. 
Aunque por edad y elevación á la púr-
pura es ol decano el cardenal Mertol, quo 
cuenta ochenta y seis años, siendo del or-
den do diáconos, ha debido dejar ol pues-
to de cardenal decano á Su Eminencia Mo-
naco L a Valletta, primor cardonal del or-
den de obispos, que también excede, como 
otros seis de sus colegas, do la edad de 
ochenta años. 
E l anuario demuestra que todavía sub-
sisten 11 cardenales creados por Pío I X , 
siendo 45 los del actual Pontificado, duran-
te cuyos catorce años han fallecido 80 prín-
cipes de la Iglesia. 
L a jerarquía cita los nombres de los Pa-
triarcas do Antioquía, estendiendo su juris-
dicción á Maronitas y á Sirios, el de Babi-
lonia, de los Caldeos, Cilicia de los Arme-
nios, Constantinopla, y. los del rito latino 
de Alejandría, Jerusalom, Venccia, Lisboa, 
Indias orientales y occidentales. 
Existen 800 arzobispos y obispos del rito 
latino, 45 dol rito oriental y 317 arzobispos 
y obispos titulares que no ocupan sedes 
episcopales. 
León X I I I ha creado un nuevo Patriar-
ca, 26 arzobispos, 74 obispos, 45 vicarios y 
16 prefecturas apostólicas. 
Contieno ol anuario la lista de las órde-
nes religiosas con sus superiores y procura-
dores generales, la capilla pontificia, los 
colegios prelaticios, todo lo que constituye 
la llamada familia vaticana, congregacio-
nes romanas, quo son la Inquisición Uni-
versal, Visita apostól ica. Consistorial, O-
bispos y regulares, inmunidades ec les iás-
ticas. Propaganda Fide, Indice, Ritos, Ce-
remonias, Indulgeacias y Reliquias, E x á -
men de Prelados y disciplina. Estudios, 
Lauretana, Fábrica de San Pedro, y la im-
portante de negocios ecles iást icos extraor-
dinarios. Junto á estas es tán la Peni-
tenciaria, Cancillería, Dataría , la Rota, 
cuyo decano, monseñor Baccelli, ha falle 
cido, la Cámara apostólica y la F i sma do 
j usticia. 
Los secretarios de Su Santidad son seis: 
secretarios do Estado, de Breves Pontifi-
cios, de Breves de Príncipes, de Epísto las 
latinas, de Memoriales y Auditor Santís imo 
de Su Santidad. 
Completan este gran cuadro los Nuncios, 
Internuncios, Legados apostólicos, cuerpo 
diplomático acreditado cerca de la Santa 
Sedo, el Vicariato do Roma, las Academias 
é Institutos eclesiásticos. 
El canónigo Jardiel en el Ateneo. 
Con este epígrafe ha publicado L a Época 
de Madrid, en su número dol 22 de marzo, 
lo siguiente: 
"Bajo la presidencia dol señor arzobispo 
do Santiago de Cuba se celebró anoche en 
el Ateneo una conferencia, dada por el ca-
nónigo Jardiel, la cual de seguro ha de ser 
tenida como una de las mayores solemnida-
des celebradas en aquel centro do cultura. 
He aquí lo que sobre esta importante con-
ferencia escribo E l Liberal, periódico al que 
no so le podrá tachar do apasionado por las 
glorias do la Iglesia militante. 
"¡Qué presencia tan s impática y tan mo-
desta la del canónigo Jardiel; qué voz tan 
sonora, tan vibrante, tan dulce y tan enér-
gica; que accionar tan sobrio y expresivo; 
qué limpieza de frase y do concepto; qué 
dicción tan pura; qué discreción al tratar los 
asuntos más escabrosos sin ofender ni a l ve-
cino ni al extraño; qué sentimiento tan na-
cional on la inspiración; qué amor á lo suyo 
y qué espíritu tan transigente y expansivo; 
qué grandeza al hablar de lo perecedero de 
las obras de la fuerza y do lo eterno del 
ideal; qué tacto político en las apreciaciones 
y, sobro todo, al saludar á las naciones a-
mericanas, cuyos representantes se sent ían 
emocionados! ¡Qué gran orador, en fin, el 
señor Jardiel! 
Tiene la serenidad majestuosa y sencilla 
del que dirige el curso do su pensamiento 
sin que la palabra so precipito ni se altere. 
E l período do su discurso tiene sonoridad 
sin énfasis. L a majestad sencilla do la Ion 
gua castellana se mantiene en sus labios 
sin decaer. So mantiene con ia sonoridad 
correspondiente á su ritmo. ¡Qué bien ha-
bla el enviado do la patria de los Argenso-
las! 
Imposible decir cómo hizo el panegír ico 
del venerable Palafox, porque no hay espa-
cio para tanto; imposible contar las voces 
que los aplausos lo interrumpieron; imposi-
ble ponderar el acontecimiento do anoche. 
Baste decir que frió un señalado triunfo 
para el señor Jardiel, y un señalado triunfo 
para, la Iglesia, que puedo estar satisfecha 
do su elocuente representante, como lo es-
tará Aragón do su ilustro hijo". 
Aduana de la Habana. 
KECATJDACIÓIÍ. 
Pesos. C t s . 
Día 13 do abril de 1892. 32.523 08 
C R O I N T C A G - E N E R A L . 
Han entrado en puerto los vapores, na-
eional Gaditano do Liverpool y escalas y do 
Cayo Hueso ol americano OUvette. 
— E n virtud del telegrama del Ministerio 
de Ultramar que se ha recibido en el Go-
bierno General, ha sido reformada la plan-
tilla provisional de la Secretaría del Consejo 
General do Adminis trac ión en la forma si-
guiente: 
U n secretario $ 5.000 
Un escribiente 1? 400 
Uno ídem 2? 300 
Un portero 300 
Material para esta a tenc ión . 580 
Total $ 6.580 
Con motivo de esta reforma, han sido de-
clarados cesantes los escribientes do segun-
da D . Blas Guin y Larrinaga, D . Desiderio 
Acosta, D. Alberto Diago, D . José Ramón 
Portacarrero y D . Ignació Armenteros; el 
Conserje D. Manuel Martínez y los porteros 
D . Gumersindo Novoa y don Sebastian 
Sueira. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, en 
cumplimiento de la nueva plantilla por que 
ha de regirse dicho Consejo, ha nombrado 
escribientes á D . José Diago, con, 400 pesos 
y á D. Ramón Portocarrero con 300, y por-
tero D . Gumersindo Xovoa, con 300 pesos. 
— H a sido nombrado auxiliar interino de 
la Sección de Ciencias de la Escuela Nor-
mal do esta Isla, D . Francisco Güoll, direc-
tor del Colegio Nuestra Señora do las Mer-
cedes. 
— E l elemento canario en Camajuaní llega 
á unos 10,000 individuos, dedicados todos á 
la agricultura, en su mayor parto al cultivo 
del tabaco. 
— E l Ldo. D. Agust ín Tremoleda ha abier-
to un establecimiento do farmacia on la ca-
llo de Neptuno número 112 esquina á Perse-
verancia. 
— L a Junta de Patronos del Hospital do 
San Juan de Dios, de Sancti Spíritus, acordó 
clausurarlo por carecer do recursos para el 
sostenimiento de los enfermos hasta Io de 
julio en que dicho asilo estará á cargo de la 
Diputación Provincial. 
— E l vapor-corroo Protector salió feliz-
mente de su varadura, con sus propias fuer-
zas, el sábado por la tarde, siguiendo viaje 
para Is la de Pmos ol domingo, conduciendo 
treinta pasajeros. H a vuelto á encargarse 
dol mismo el entendido práctico D . Grego-
rio Andebet, que por enfermedad no pudo 
conducirlo en viajes anteriores, cesando el 
que lo tuvo á su cargo interinamente y. con 
el quo sufrió varaduras el buque. E l señor 
Andebet ha sido práctico del I s l a de Pinos 
durante diez y ocho meses, sin experimen-
tar demoras en su navegación. 
— S e g ú n vemos en nuestro colega ol D i a -
rio del Ejército, so encuentra enfermo de 
cuidado él Sr. Coronel de Infantería D. Ma-
riano Nieto Mujica. Deseamos el restableci-
miento do esto distinguido é ilustrado jefe, 
quo hace muchos años cultiva con gusto é 
inspiración la poesía. 
— L a Junta Directiva de la Sociedad anó-
nima "Liceo de la Habana," propietaria del 
teatro de Tacón, ha acordado repartir entre 
sus accionistas un dividendo de 2 por ciento 
en billetes. 
— E l gremio de Hoteles y Casas do Hués-
pedes celebrará junta ol jueves 21, á la una 
do la tarde, en la Lonja de Víveres , L a m 
parilla, 2. 
—Por consecuencia de las fiestas de la Se 
mana Mayor, el vapor C l a r a quo debía salir 
el viernes 15 dol corriente, saldrá el día 16 
á la hora de costumbre, y el vapor Adela, 
que debía verificarlo el 18, lo hará el 19, 
también á la misma hora acostumbrada, 
volviendo á seguir Jos itinerarios anuncia-
dos. 
—Ha fallecido en Cárdenas el Sr. D . Jor-
ge Barroso y Cartaya. 
— E l día 19 so verificará en la sala del A-
yuntamiento do Cruces una junta de veci-
nos para tratar de la creación de un Cuerpo 
de Bomberos. 
— H a muerto en Hyeres el úl l imo super-
viviente francés del combate de Trafalgar. 
L lamábase Cartigny y tenía m á s de cien 
años . 
Rodará con su mancilla. 
Teñida en sangre, la silla 
Del Pontifico romano. 
E l sol en los hemisferios 
Nuevos torrentes desata; 
E l arto campos de plata 
Conquista en nuevos imperios: 
Entro sublimes misterios 
Envuelta el alma se ve, 
Y poniendo el hombre el pie 
De otro mundo en ol umbral. 
A lza inmenso pedestal 
A la es tá tua de la fe. 
Pueblo bárbaro y cruel 
Que ayer tus palmas bat ías . 
Son verdad las profecías 
Y los sueños de Daniel. 
T ú vagarás en tropel 
Con el oprobio en la fronte; 
Y ante el recuerdo doliente 
De que ol cristiano so atlije. 
No habrá hogar que te cobije 
Ni tierra que te sustente. 
Los ídolos ya cayeron; 
L a mentira sepultaron; 
Amor y piedad brotaron 
Donde crueldades hubieron; 
Los falsos dioses huyeron 
Con sus lúbricas vestales; 
Y borrando las señales 
D é sus impuras ruinas. 
Abren sus puertas divinas 
L a s sagradas catedrales 
Alza, cristiano, la frente. 
Del universo señora, 
Quo ya ha nacido la aurora 
Bañando en luz el Oriento; 
Del mal el rudo torrente 
Huirá con rápido vuelo; 
Y abriéndose el ancho velo 
Que ociüta al Sér sin segundo, 
Dícose en Santa Clara quo en el en-
trante mes contará el Cuerpo do Bomberos 
Municipales do aquella ciudad con una bom-
ba do vapor. 
E n breve so publ icarán un libro de don 
Federico Balart y un tomo do poes ías dol 
eminente literato D. José Zorrilla. 
E l ingeniero de la Empresa del Ferro-
carril de Cienfuegos, D . Francisco do la T ó -
rnente, se encuentra practicando ya el es-
tudio de la prolongación de Parque Alto á 
Rodas. 
— H a fallecido en esta capital el Sr. Coro-
nel comandante de infantería retirado, D . 
Bornardino María do Sena y Sena, persona 
muy estimada en nuestros círculos sociales y 
relacionado por vínculos de la sangre con di-
versas familias de esta eapital, á l a s que da-
mos el pésame por esta desgracia. Descan-
so on paz. Su entierro se efectuará á las 
cuatro de la tardo de hoy. 
—Refiriéndose un periódico de Bilbao á l a 
enfermedad quo aqueja al P. Coloma, dice 
que ésto no abandona por completo sus ta-
reas literarias; aún cuando estas so resien-
tan en cantidad, ya que no en calidad. 
" E l discutido autor do las "Lecturas re-
creativas", dice, únicamente se ocupa en es-
tos momentos en la obra "Retratos de an-
taño", quo viene publicando desde hace al -
gún tiempo en el Mensajero del Corazón de 
Jesús , y los quo con tanta ansiedad es tába-
mos esperando " E l Diputadito", habremos 
de resignarnos y tener paciencia por ahora. 
Nos consta, sin embargo, que el P. Coloma 
no ha renunciado aún á la idea de escribir 
esta novelita quo, á permitírselo su salud, 
probablemente hubiéramos tenido el gusto 
de leerla este mismo año". 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 6 de abril. 
L a influencia do esta prensa periódica so-
bre los actos y determinaciones del gobierno, 
se siente de una manera evidente, por más 
quo no siempre se reconozca. E l clamor do 
estos periódicos por el relevo del ministro 
de los Estados Unidos en Chile, Mr. Patrick 
Egan, ha producido su efecto, puesto que el 
gobierno de Washington acaba de conceder 
"licencia" á ese funcionario y al cónsul en 
Valparaíso, Mr. Me Creery, para que vengan 
á pasar una temporada en los Estados Uni 
dos. E s cierto que han pasado algunos días 
desdo que los periódicos formularon osa pe-
tición; pero os natural quo ol gobierno E j e -
cutivo de Washington haya dejado pasar al-
gún tiempo para no aparecer que se deja im-
poner ó iniluir por el clamoreo de la prensa. 
Y si en lugar del relevo de esos funcionarios 
ha determinado el gobierno darlos licencia, 
ya se sabe que ese es el modo m á s suave de 
quitarles de su puesto. E l gobierno de Was-
hington comprendo que Mr. Egan y Mr. Me 
Creery no son personas gratas en Chile; pero 
como sus actos han sido inspirados por el 
Departamento de Estado, no puedo el E j e -
cutivo relevarlos, porque eso entrañaría una 
especie de censura, y de ahí quo haya bus-
cado otra solución, por medio do la "licen-
cia," para satisfacer los deseos del gobierno 
de Chile y de la prensa de los Estados Uni-
dos. Por otra parte, l a elección del señor 
Montt, ministro de Chile en Washington, 
como diputado, le obliga á abandonar su 
puesto para ir á tomar asiento en el Con-
greso chileno, con cuyo motivo se ha despe-
dido ya de Mr. Harrison y de Mr. Blaine, y 
esta es otra solución satisfactoria de las re-
laciones poco gratas que mediaban entre el 
Secretario de Estado y el representante de 
Chile. Con el cambio de personal quo habrá, 
pues, en la Legac ión de Chile en Washington 
y en la de los Estados Unidos en Santiago, 
es probable que se suavicen las asperezas 
que ha habido ú l t imamente en las relacio-
nes diplomáticas de ambos gobiernos desdo 
los incidentes d e l l i a t a y del JBaltimore. 
H a dicho un periódico.que uno de los mo-
tivos do la venida de Mr. Egan, bajo licen-
cia, es prestar su ayuda á la candidatura 
de Mr. Harrison en la próxima oampa&a. Si 
la cooperación de Mr. E g a n se reduce á tra-
bajar sigilosamente para dirigir la evolución 
de alguna pequeña falange electoral en tal 
ó cual distrito, santo y muy bueno: no hará 
más que pagar con el servicio el favor ex-
tremado que le ha dispensado Mr. Harrison. 
Como irlandés, puede Mr. E g a n ejercer mu-
cha influencia sobre los electores de su mis-
ma nacionalidad, y obra con astucia Mr. 
Harrison en sacar partido de esa circunstan-
cia. Poro si la ayuda que preste Mr. Egan toma 
el carácter de una peregrinación oratoria 
por el pais, y hace servir el conflicto chileno 
como arma defensiva para ensalzar la con-
ducta y actitud de Mr. Harrison, es de te-
mer que se resbale el ministro do los E s t a -
dos Unidos en Chile y se lance á decir a l -
gunas inconveniencias. Son tantas las que 
aquí se cometen en una campaña presiden-
cial, que ya el pueblo no les da grande im-
portancia; pero sería sensible y hasta grave 
que, por hacer atmósfera política on favor 
de la candidatura de Mr. Harrison, se per-
mitiese un representante del país en el ex-
tranjero hacer declaraciones ofensivas con-
tra el pueblo do la nación ante cuyo gobier-
no está acreditado. 
T a l vez la llegada de Mr. Whitelaw Reid, 
ministro de los Estados Unidos en Francia , 
reconozca también por objeto el prestar su 
eficaz cooperación al partido republicano on 
la próxima campaña; pero si esa ayuda será 
á favor do la candidatura de Mr. Harrison, 
de Mr. Blaine ó do la suya propia, es difícil 
predecirlo desdo ahora. Mr. Reid es propie-
tario y director del importante periódico 
The Tribune, fundado por ol íamoso Horace 
Greeley, y aunque ha sido siempre decidido 
campeón del pactidó republicano, ha maní 
tostado marcadas preferencias personales por 
Mr. Blaine. Pero la figura de Mr. Reid ha cre-
cido tanto desde que se hizo cargo de la Lega-
ción do los Estados Unidos en París, que ha 
desempeñado contacto, celo, discrocion y ha-
bilidad suma, que varios de sus amigos y 
admiradores le reconocen probabilidades do 
que obtenga la candidatura para la Presi-
dencia, en ol caso de que la Asamblea geno-
ral del partido no pueda ponerse de acuerdo 
sobre la de Mr. Harrison ó la de Mr. Blaine. 
Y si no para el primer puesto do la nación, 
es muy probable que Mr. Reid obtenga la 
candidatura para la vico-Presidencia, on 
recompensa de los señalados servicios que á 
su partido ha prestado como periodista y 
como diplomático. Para darle un tributo de 
la estimación en que le tienen muchos hom-
bres notables de la metrópoli, so le prepara 
un obsequio en forma de banquete, que ten-
drá efecto ol sábado próximo on Delmónico, 
cuando Mr. Reid haya regresado de Was-
hington, á donde ha ido con el objeto de dar 
cuenta de su misión al gobierno. Mr. Reid 
ha presentado ya su dimisión del cargo di-
plomático, que le ha sido aceptada por el 
gobierno, para cuando éste haya nombrado 
y el Senado confirmado su sucesor. 
L a oficialidad del crucero español Nava-
rra , de cuya llegada á esto puerto tienen 
ustedes noticia por el cable, ha recibido y 
pagado en estos días las visitas de ordenan-
za, siendo objeto de las más cordiales aten-
ciones por parte de estas autoridades nava-
les, militares y civiles. E l comandante señor 
Cámara y varios otros oficiales asistieron el 
domingo á una comida (pie en su obsequio 
dió el Cónsul General de España, Sr. Balda-
sano y Topete, y en la velada que siguió 
pudieron disfrutar de muy buena música, 
pues el aplaudido tenor señor Valero y la 
señora Pemberton-Hinks cantaron varias 
piezas de ópera do una manera admirable 
arrancando calorosos aplausos á los oyentes 
entre los cuales so hallaban la señora viuda 
Habrá esperanza en ol mundo 
Y eternidad en el cielo. 
Acércate de Sien 
A eso lecho funerario; 
Ven y reza en el Calvario 
Con profunda devoción; 
Ve la cruz do redención 
Que no te deja perderte, 
Y nunca olvido tu suerte 
Do la tierra en la partida, 
Que es tá el árbol de la vida 
E n osa cruz de la muerte. 
R A F A E L SERRANO ALCÁZAR. 
de Barrios, los diputados españoles señores 
Martínez de Roda y Bethencourt y otras 
personas distinguidas. 
L a gran combinación en una sola erapreí-a 
de los tres ó 4 ferrocarriles que at raviesan la ' 
cuenca carbonífera de Pensilvania de que 
hice mención en otra carta, no podrá tener 
electo legal por haber el gobernador de Xew 
Jersey negado su firma al proyecto de ley 
que autorizaba ose erroglo. E l velo del go-
bernador es debido también al clamoreo de 
la prensa, y muy particularmente del He-
rald, que no ha vacilado en hacer revela-
ciones gravísimas de los manejos y medios 
empleados por los procuradores de la em-
presa para obtener mayoría á favor del pro-
yecto entre los legisladores del Estado de 
New Jersey. E l Herald ha dirigido sus car-
gos á los legisladores culpables, de una ma-
nera desembozada, citando sus nombres y 
la suma de dinero que habían recibido en 
pago de su voto, y manifestando que el trust 
de los ferrocarriles había destinado la cau-
tidad de $300,000 para sobornar á los legis-
ladores. E l gobernador Abbett ha rehusado 
firmar el proyecto, nó por haber sido com-
prado por medio del cohecho, sino por ser 
anti-constitucional. 
L a s dificultades que se ponen delante de 
los trusts no impiden la formación de esos 
gigantescos monopolios, antes bien parece 
como si excitasen á los capitalistas á formar 
nuevas colosales empresas. Y a se anuncia 
la fusión de todos los fabricantes de objetos 
de goma elást ica, quo es uua de las indus-
trias m á s importantes del país, en una liga 
ó trust que podrá disponer de un capital en 
acciones hasta $50.000,000. Y esa organi-
zación radicará en el mismo estado de New 
Jersey, donde tiene su asiento ol trust de los 
refinadores de azúcar, y donde acabado 
fracasar el trust de los ferrocarriles carbo-
níferos. Por lo que toca á la liga de refina-
dores de azúcar, no ha cesado la oposición 
que encuentra en el país. Desde que ha 
adquirido las tres refinerías de Filadelfia 
están alarmados los detallistas y bodegue-
ros, pues comprenden que, no habiendo 
competencia entre los refinadores, se hallan 
ahora completamente á merced del trust 
quo puede imponer á su gusto y capricho el 
precio del refinado. Movidos por este te-
mor se han reunido algunos de ellos y han 
logrado que un representante en el Congre-
so haya formulado un proyecto de ley para 
conceder la franquicia á la importación r 
azúcares refinados. L a sola noticia de ese 
proyecto ha hecho bajar á 92 el precio de 
los certiúeados de Va American SugarBefi-
ning Co. que hace pocos día* se cotizaban á 
1014; pero es casi imposible que el Congreso 
apruebe semejante proyecto. Nada ha he-
cho todavía acerca de la primera reforma 
del arancel referente á los derechos de la 
lana, pues por mucho que han tratado de 
ponerla á votación los demócratas en esta 
semana, los republicanos han logrado apla-• 
zarlo apelando á procedimientos dilatorios.,. 
Hemos tenido desde el día 1? de abril un 
calor extraordinario y sofocante, que os ver-
daderamente fenomenal en esta época del 
año y por lo mismo so deja sentir más, bas-
ta el punto de poner atontados á muchos 
ciudadanos. T a l vez sea efecto do ose ca-
lor el acuerdo que pasó ayer este Ilustre 
Ayuntamiento, aprobando, después de dis-
cutirla muy detenidamente, una proposición 
para pedir á la Legislatura del Estado la 
debida autarización para quo la junta que 
por reglamento deben celebrar los Conceja-
les el primor lunes del mes de julio para re-
recibir y examinar las listas de contribu-
yentes, se aplace para el día siguiente siem-
pre y cuando el primor lunes dol mes de ju-
lio, caiga en domingo ó en día féstivo! 
K . LEXDAS. 
SUCESOS. 
R O B O D E D I N E R O . 
A la voz de ¡ataja! fué detenido en la ca-
lle del Trocadoro, por dos guardias munici-
pales, un pardo conocido por 3Iira Hueco, 
que había sido sorprendido por el dueño del 
café de la calle do Crespo número 30, en 
momentos de estar robando dinero de un 
baúl que tenía en su habitación, el cual ha-
bía fracturano. 
A l ser perseguido el referido pardo por el 
dueño del mencionado café, arrojó al suelo 
cierta cantidad de dinero del robado, quo 
fué ocupada, así como treinta y un pesos 20 
centavos en plata, dos centenos, cincuenta 
centavos billetes de Banco y un espejo pe-
queño. 
Así el dinero como el martillo y corta hie-
rro con que fracturó el baúl, quedaron ála 
disposición del Sr. Juez de guardia. 
E S T A F A . 
U n individuo blanco alquiló el cocliíd} 
plaza número 217, y después de haberse» 
vído de él durante tres ñoras, so no^óá la-
gar. 
H E R I D O S . 
Un pardo y un moreno, dependientes do Ja' 
panadería L a Mascota, tuvieron uua reyérJ ' 
ta, resultando ambos heridos. 
. C I R C U L A D O S . 
Los celadores de los barrios de Tacón y 
San Isidro, detuvieron á dos individuos 
blancos (pie se hallaban circulados. 
C A P T U R A . 
Por fuerza do la Guardia Civil del puesto 
de Mata, Comandancia de Sagua, ha sido I 
capturado en la noche dol sábado último el 
moreno José Horta, acusado de ser el autor 
del incendio ocurrido en los bohíos y en la 
cantina San Antonio, de D . Antonio Pla-
qué. | 
E l capturado fué puesto á disposición del 
Sr. Juez Militar, que instruye la correspon-
diente sumaria. 
C R I M E N . 
E l martes apareció en el batey dol inge-
nio Santa Rosalía, en Güira de Macurijes, I 
un asiático que presentaba una herida de I 
arma blanca en el costado izquierdo. El 
juzgado municipal so hizo cargo de la ocu-
rrencia. 
I N C E N D I O . 
E n la tarde del día 8 se declaró un incen-
dio on la finca Capiro, situada en las inme-
diaciones de Santa Clara, habiéndose que- i 
mado una casa en la que había depositado I 
unos 32 quintales de tabaco. L a s pérdidas 
so estiman en unos 800 pesos oro. 
DETENIDO. 
H a sido detenido por fuerza do la Guar-
dia Civil del puesto do Cabañas, (Pinar del 
Rio) un moreno acusado del robo de treal 
centenes y otros efectos. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . 
Los guardias municipales números 200 y' 
216 condujeron á la celaduría del Angel ai 
conductor del carretón número 203, por ha-
ber causado averías con su vehículo al del 
Dr. Palma. • 
•Los guardias números 130 y 153 pte-
sentaron en la celaduría del Cristo á un in-
dividuo que infirió heridas á un asiático. 
—Los guardias números 17 y 225 presen-
taron en la celaduría de San Isidro al pardo 
Serafín Quirós, conductor del coche número 
240, porque al ser requerido por estar fuera 
del paradero y carecer de chapa, los insultó 
con amenazas y resistencia á ser conducido. 
—Los guardias municipales números 101 
y 226 presentaron en la celaduría de la Pun-
ta al pardo Ventura Rodríguez, por haber 
robado cierta cantidad de dinero á D. San-
tiago González. 
— E l guardia número 96 condujo 
laduría de San Isidro al conductor 
rretón número 836: por negarse al 
querido para que dejara expedita la via, ó 





B L S A L V A D O R E N L A C R U Z . 
Quien dió la vista al ciego. 
Quien dió la voz al mudo, 
Quien vida nada pudo 
A Lázaro infundir. 
Hoy pende de un madero, 
Y espira escarnecido 
Del pueblo fementido 
Que viene á redimir. 
Quebrántase la roca; 
Sin luz se queda el cielo; 
Retiembla roto el velo. 
E l arca del Señor; 
Y al ver los querubines 
L a Cruz quo los aterra. 
Dirigen á la tierra. 
Miradas de furor. 
" L a sangre que han vertido 
Los clavos y la lanza. 
Pidiendo está venganza; 
Dejádnosla tomar. 
Descienda nuestro rayo, 
Y que haga furibundo 
Cenizas ese mundo 
Rebelde sin cesar. 
E n tanto que al Eterno, 
Inmóvil en su trono. 
Acusa de abandono 
L a suerte de Miguel, 
Bendicen el arcano 
De amor ardiente lleno 
Los justos en el seno 
Del padre de Israel. 
Que ya de su ventura 
Llegó por fin el día, 
Y al hijo de María 
Unidos volarán; • 
Dejando el Paraíso 
L a víct ima inocente 
Abierto al descendiente 
Del ya feliz Adán. 
Pero si hoy en patíbulo espira. 
Juez vendrá severísimo luego. 
Mas terrible entre nubes de fuego 
Que en su cima lo vió Sinaí. 
¡Ay entonces del que haya perdido 
De la gracia el divino tesoro!— 
Yo , Señor, tus piedades imploro; 
Yo pequé; ¡desgraciado do mi! 
J . E . HARTZENBUSCH. 
M A R I A A L P I E D E L A C R U Z . 
Allí, sobre la cumbre 
Del funeral osario. 
Pendiente de un madero 
De Dios el Hijo está. 
Cuando.del sol la cumbre 
Rclleja en el Calvario 
Y su sangriento disco. 
A sepultarse vá . 
Como marchito he lécho , 
De espinas coronada 
L a santa cabellera 
Derrama de su sien. 
Abierto tiene el pecho 
Por la cruel lanzada 
Que dió á los ciegos ojos 
L a luz del sacro bien. 
Y trémula, y llorosa, 
Y de amargura llena, 
Allí su llanto vierte 
L a madre del Señor. 
L a Madre dolorosa 
Que ve su aguda pena 
E x a n g ü e y moribundo 
A l Hijo de su amor. 
¡Oh Virgen! ¡oh María! 
Si en premio á tus dolores 
L a gloria eterna alcanza 
L a flaca humanidad, 
Bálsamo, Madre mía. 
Será el llanto que lloras 
Y faro de esperanza 
T u triste soledad. 
¡Oh Reina inmaculada! 
Por tu sin par pureza 
T ú fuiste la escogida 
Esposa del Señor. 
Y rota y quebrantada 
Por tí fué la cabeza 
De la infernal serpiente 
Que nos indujo á error. 
Si de su Dios reniega 
L a turba malhechora 
Y á Rey y á Dios infama 
Con torpe iniquidad. 
Ruega, Señora, ruega, 
¡Oh Madre! llora, llora; 
También hoy ve perdida 
L a ciega humanidad. 
Llora, que de tus ojos 
E l bien perenne mana: 
Ruega, que por tus labios 
Se alcanzará el perdón. 
Dios que tu llanto escucha, 
¡Oh, Virgen Soberana! 
Dios nos dará clemente 
L a nueva redención. 
FBANCISCO LUIS DE RETES. 
—Eligaardia n ú m e r o 223 p re sen tó en fa 
ce ladur ía de Marte á dos individuos por ha-
llarse en reverta en la calle do los Sitios. 
— E l guardia n ú m e r o ] IÍ5 p r e s e n t ó en la 
celaduda del rr(;iii[>lel(; ;V dos individuos por 
áfttzillo que pidió uno contra el otro, por l ia-
llarse comprando un cuchillo para matarlo. 
—Infracciones denunciadas hoypor la po-
licía Municipal : 
Por (altas al Reglamento de Carruajes.. 
A las Ordenanzas de Construcción 1 
Carretoneros por i r sobre la carga 3 
Idem por arrojar escombros en los place-
res 1 
Por lavar muebles on la vía públ ica 1 
Meretrices por exhibirse al piíblico 1 
Tota l 14 
—En el d ía de ayer luvioron ingreso en el 
Cuartel Municipal para extinguir arresto en 
defecto do pago de multas: 2 hombres y 1 
mujer. 
G A C E T I L L A 
JUEVES SANTO.—Ningún dia m á s á pro-
pósi to que este para que el hombro se eleve 
á la con templac ión , y abandonando la lucha 
de las pasiones del mundo, se detenga re-
flexivo á considerar la epopeya sublime que 
hoy nos recuerda la Iglesia, conmemorando 
el misterio de la r edenc ión humana, el 
cruento sacrificio con que el Hombre-Dios 
rompió las cadenas de la esclavitud en el 
tiempo y en la eternidad, abr iéndonos de 
par en par las puertas de los m á s gloriosos 
destinos. 
L a felicidad relat iva que el hombre puede 
establecido su magnífico bazar de .joyería y 
quincalla los laboriosos industriales, bonra 
y prez del comercio babanero, Sres. Hierro 
V C"; pues sabemos que los espaciosos esca-
parates de la casa se rán objeto de una i l u -
minación especial, tal como la exija el cú-
miñd de riquezas materiales y a r t í s t i cas que 
allí han de ofrecerse á las a t ó n i t a s miradas 
de los t r anseún t e s . No se h a b r á visto nada 
semejante. Podemos asegurarlo. 
En Jueves y en Viernes Santo 
" E l F é n i x " es un encanto. 
L A FIESTA DE LA PROTECTOEA..—Los 
Sres. F . S á n c h e z y HV han donado ocho 
preciosos juguetes para que se rifen entre 
los n iños que asistan á I r i joa el p róx imo do 
mingo. Cada dia que transcurro aumentan 
los atractivos de esa fiesta, do ca r ác t e r be 
néfico. 
E L FÍGAEO."—El.número de este per ió 
dico, correspondiente al domingo úl t imo, 
contiene caricaturas de Cil la y Henares; los 
retratos de la Srta. M a r í a l í egue i r a y de los 
Sres. D . Nicolás A z c á r a t e y D . Lorenzo 
Garc í a Acosta. Junto con dicho n ú m e r o se 
reparten las papeletas para el sorteo de los 
r iquís imos objetos que regalan á los suscrip-
tores del semanario do Pichardo, los esta-
blecimientos " L a Fashionable" y " L e Pa-
ais Poyal." L a parte l i terar ia viene nutr ida 
de materiales escogidos. Como esta semana 
no trabajan las l i tograf ías . E l F ígaro no so 
vo lverá á publicar hasta el domingo 24, 
MAEISCOS. — Anuncia en otro lugar la 
gran r epos t e r í a y a l m a c é n do v íveres finos 
E l l í a m i l l e t e , " sito en Neptuno 70, frente 
á la popular tienda de ropas " L a Filosofía", 
que en estos d ías en que se observa la abs-
IglcHia <le Niara. Srái de la Merced. 
El (loiiiinn;o do KosuiTccción, celebra sus cultos 
meíisnales'la [lustré Esclantucl «Je Ntra. Srá. de hi 
Merced. A las «¡ele tendril 1IIJ;;U- la conjunídn ¿enpral 
.V ¡i las ocluí inisíi solemne expuesta S. D . M . A las 
seis y media el ejerciéio con sermón; acto continuo la 
procesirtn con la Sanlíshna Viígen; liiiiilizando con la 
salve solemne y un ciintico dedicado á la excel sa pa-
trona de la Habana. En dicho dia se ganan dos i n -
dulgencias plenarias: se suplica la asistencia á tan re-
ligiosos actos. 4100 4-12 
alcanzar en la t ierra, como sor racional ó i n - I tinencia de carne, ha puesto á la venta sal 
teligente, solamente le e s t á asegurada por | món , bacalao y ostiones frescos del Norte, 
la docti'ina de Je sús que contiene la ense 
ñauza m á s pura y las prescripciones indis-
pensables para lograr la bienaventuranza on 
la otra vida. 
Jesucristo quiso celebrar la Pascua aquel 
año, como el ú l t imo de su vida, en Jerusalem. 
En la m a ñ a n a del jueves envia á dos de sus 
discípulos, desde el Monte de los Olivos á 
la ciudad, á fin de que preparasen lo nece-
sario para festejar la Pascua. A l caer el 
sol viene J e s ú s á Jerusalem y se sienta á l a 
tftésá con ÍUU; Doce Apóstoles . Poco des-
pués se despoja de sus vestidos exteriores; 
so ciño una toballa, echa agua en un lebr i -
llo y lava los pies á sus discípulos , no obs-
tante Jas observaciones que le hace Podro. 
Terminado el acto de humildad, J e s ú s 
vuelve á sentarso á la mesa y da comienzo 
a l memorable Sermón de la Cena, en que la 
caridad brota á torrentes do sus divinos la-
bios y se inf i l t ra en los corazones de los bue-
nos. J e s ú s de repente so turba y seña la á 
Judas Iscariote, quo muy en breve ha do 
traicionar al Maestro y Señor. 
J e s ú s prosigue su se rmón. Toma el pan 
y el vino y los reparto entro sus discípulos, 
como si aquellos fueran su cuerpo y su san-
g;re. Y pocos instantes después salen todos 
para el Monte de los Olivos. 
L A SOLEDAD, EOR A . DE VALBUENA.— 
Sombr íos e s t á n los cielos,—obscura la t i e r r a 
es t á ,—ni una estrella resplandece,—ni una 
luz se ve b r i l l a r .—Arr iba , nubes espesaŝ — 
detienen la claridad;—abajo, frío cansancio 
—tiende su sombra letal.—Muerte al autor 
do la vida—le dió la turba procaz,—y usus-
tada se ha escondido- la vida, sin respirar. 
—Por eso yacen los mundos—en silencio se-
pulcral ,—y sin luz n i movimiento—aire, cie-
lo, t ie r ra y m a r . — A l l á en la seca l l a n u r a -
la deicida ciudad—el sueño duermo del 
crimen—y no quiero despertar.—Pero, en 
tanto, desolada,—en agon ía mortal,—velan-
do en la negra toca—la descolorida faz,— 
E n el tr iste valle donde—Jesús sepultado 
es t á ,—la Virgen María llora—en amarga 
soledad. 
L A MUERTE DE JESÚS.—Se nos comuni-
ca que desde hoy á las doce, siguiendo la 
costumbre de todos los años, e s t a r á tendido 
el cuerpo de Jesucristo, en la casa del señor 
Paclieco, callo de Compostela, junto á la de 
Empedrado. Aviso á los fieles que deseen 
adorar los restos del Divino Kedentor. 
EXHIBICIONES . -Como en los dias de Jue-
ves y Viernes Santo, cesa el t r á n s i t o de to-
da clase de veh ícu los y las familias acos-
tumbran, por tarde y noche, visi tar las igle-
sias, paseando á pie por las principales ca-
lles de la Habana, algunos establecimientos 
de primer orden preparan grandes exhibi-
ciones para recrear la vista do tanta y tan-
ta he rmos í s ima t r a n s e ú n t e . 
A este p ropós i to l a espaciosa casa de mo-
das " L a Fashionable," establecida en la ca-
lle del Obispo, ha instalado luz e léc t r ica 
que jun to con l a del gas, i l umina rá esplén-
didamente aquellos salones, donde e s t a r á 
de manifiesto el variado surtido do ropa 
blanca, sombreros, capotas, coronas fúne-
bres, trajes completos, canastillas de recien-
nacido y de boda, velos, blondas, cintas, 
etc., que osa tienda recibió la semana ante-
rior, procedente do P a r í s y Londres, todo 
a r t í s t i camen te colocado en anaqueles, " v i -
trinas" y grandes escaparates, para que se 
preste á la con templac ión de las señoras y 
señor i t as . 
L a acreditada aban iquer í a " L a Especial", 
del Sr. Carranza, luc i rá adornada con dra-
gones y farolitos chinescos. saben Vdes. 
por qué? Porque han llegado á ese estable-
cimiento dos hijas del J a p ó n , au t én t i ca s , las 
cuales vinieron exprofeso á inspeccionar la 
p r ó x i m a venta del caprichoso abanico Cin-
feo-ka, la novedad do este verano, y que por 
su elegancia, ligereza y baratura, p a s a r á á 
manos de todo el sexo femenino, sin h ipé r -
bole n i exagerac ión . 
T a m b i é n la antigua tienda "Pla ta Mcne-
ses" de Maseda, sita en el n? 104 de la calle 
de O'Reilly, ha destinado un departamento, 
dispuesto convenientemente, á la exbihición 
de hermosas imágenes talladas en madera 
y pintadas al oleo, que constituyen verda-
deras obras do arte. Hay allí un J e s ú s eru-
cificado, de grito t amaño ; una Dolorosa, m í a 
Virgen del Carmen, o te , quo han de llamar 
la a tención; así c ó m e l a s coronas fúnchrcs 
colgadas en las paredes. En resumen: el 
Jueves y Viernes Santo las tiendas suspen-
den sus transacciones mercantiles; pero, en 
cambio, abren el apetito para lo por venir. 
FIESTA BENÉFICA.—Para el 24 del co-
rriente mes, la sociedad de "Beneficencia 
do Naturales do C a t a l u ñ a , " prepara una do 
esas fiestas en que los hijos del antiguo 
Principado saben distinguirse de una mane-
ra notable. 
L a anterior Directiva, que tan dignamen-
te presidió nuestro particular amigo D . Fe-
lipe Bohigas, con un desprendimiento digno 
de elogio, quiso dejar un excelente recuerdo 
á la referida Sociedad; y al efecto, encargó á 
Barcelona el magnífico estandarte que tan-
tas celebraciones mereció, durante el tiempo 
que estuvo expuesto en uno de los aparado-
res de la acreditada casa de los Sres. Hierro 
y Compañía . 
El acto solemne de la bendic ión de esa 
preciosa joya, so ver i / icará en la iglesia de 
la Merced, la m a ñ a n a del referido dia 24; y 
por la noche, á favor do los fondos de la 
Beneficencia Catalana, se verificará una b r i -
llante función en el gran teatro de Payret. 
Tan pronto recibamos ol programa de esa 
fiesta, lo reproduciremos en estas columnas, 
para (pie llegue á conocimiento de nuestros 
lectores. 
EXTRAVÍO DE UN NIÑO.—Ayer á medio 
día se ex t r av ió en la Plaza de T a c ó n , unn i -
ñ o como de 8 á 9 años , de edad, llamado 
Angoliuo, que llegó el mismo miércoles de 
Canas í , hijo de don Hi lar io López . Viste un 
flus nuevo, sombrero de castor y medias de 
listas punzó . A l que lo presente en Econo 
m í a n ú m . 9, so 1c gra t i f icará generosa-
mente. 
MOVIMIENTO ARTÍSTICO.—La c o m p a ñ í a 
del Sr. Bu rón se apresta á salir para Méjico 
el p róx imo s á b a d o 10, y con dirección á la 
misma capital l l egará en breve de Barcelo-
na otra compañ ía d r a m á t i c a . L a de Paulino 
Delgado, hoy en Matanzas, d a r á en T a c ó n 
seis funciones y sa ld rá el 0 de mayo para 
Costa Rica, y la de Luisa Mar t ínez Casado, 
quo r e t a r d ó su viaje á la pat r ia de J u á r e z , 
por el fallecimiento del primer hijo de esa 
notable actriz, ha decidido quedarse en su 
amada Cuba, p a r e c i é n d o l a poco oportuno 
abandonar el pa í s que recorre en triunfo, sin 
haberse dado á conocer en el P r í n c i p e y en 
Santiago de Cuba, cuando otras dos compa-
ñ í a s de su mismo género se dirigen espon-
t á n e a m e n t e á la ciudad donde ella liabia si-
do l lamada con insistencia y donde m á s tar-
de s e r á muy bien recibida, sin perjuicio de 
tercero. Aplaudimos su resolución. 
L A SEMANA SANTA.—El l ibro que he-
mos anunciado 3ra, con el t í tu lo de i a Sema-
n a Santa, original de la ilustrada folletinis-
t a "Dolores", se puso á la venta ayer, miér -
coles, en las principales l ibrer ías y en casa 
de su autora. Prado 18. Eecomendamos la 
adquis ic ión de t a l obri ta á nuestras lecto-
ras, pues á parte do las ideas religiosas que 
on ella se exponen, e s t á escrita en lengua-
j e sencillo y ameno. Esa elase de lectoras 
siempre es grata en el hogar domést ico . 
SERMÓN DE SOLEDAD.—Además do los 
cultos anunciados en la Parroquia del E s p í -
r i t u Santo para el Jueves y Viernes Santo, 
este ú l t imo d ía h a b r á s e r m ó n do Soledad, a 
cargo del Sr. Teniente Cura de dicha Pa-
r roquia , Pbro. I ) . J o s é L ó p e z Planas. 
NOTA A L E G R E . — S i no alegre, s i m p á t i c a y 
consoladora ha de serlo, en las noclies del 
Jueves y Viernes Santo, la que, cu me-
dio de l a tris-toza y recogimiento propios 
de los misterios que en ta l ocasión conme-
mora la Iglesia, e n c o n t r a r á n los habitante fl 
de esta cu l ta capi tal , que al vis i tar los Sa-
grarios acierten á pasar por la calle del 
Obispo esquina á Aguacate, donde tienen 1 
así como latas de besugo, merluza, congrio, 
calamares, a t ú n , langostinos, bonito en es-
cabeche y las apetitosas sardmas sin es-
pinas. 
T a m b i é n en el mismo establecimiento se 
preparan, para el Jueves y Viernes Santo, 
pasteles y empanadas de pargo, salmonete 
y ostiones y los pasteles " á la alemana" que 
es una especialidad de " E l l í ami l l e t e . " 
Las sardinas sin espinas—son unas ricas 
sardinas,—y el pastel á la alemana,—man-
ja r do gentes marinas,—es pro jáo de esta 
semana. 
Estreñimiento. P o l v o L a x a t i v o d e V i c h y 
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6 A C C I D K N T K S NKBVIOSOS Y 
TODAS J,AS A F E C C I O N E S NKlíVIOSAS EN C E N K H VI 
so curan radicalineuto con las pastillas anti-epi-
lépticas 
D E O C I - I O A . 
l'rospi'rtos grátís . l 'uquc de Alba, l ' i , p r inc i -
pal, Madrid. De venta ecilás pniicioales Far"-
macias. 
Depósito y agente general para la Isla «le Cuba 
K. R A R H A Z A I S A L , Farniadia de "San J u l i á n . " 
l laba i 
i 
Muehas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á recios producidos, (según tarifa «lúe se fa-
cilita en ol establecimiento.) 
recibe todos los meses do Kuropa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muebos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
C0E0IFAS FUNEBRES 
sin competenciu posible en.precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, O B I S P O , 119. 
C 565 P 20-Ah 
I INTERÉS PERSONAL | 
jíj Para las enfermedades del estómago 6. intosti- Dj 
[ j | nos, vómitos de bis embarazabas, niños y tísicos. G-j 
S dit&rí as dé lo"á vicios, tísicos y niños, mapeten-Sjj 
tí cías, digestiones difíciles, somnolencia después [5 
pj de las coñudas, dispepsias, etc., etc., no liay más jJ 
Ijj Vino de Papayina do Oandul. Rj 
tí PÍDASB E N TOItAS E A S HOTICAS. Rl 
C 598 10-7 
OBISPO N. 21, 
de i L . Grómez. 
Importador do plata. Se vende plata con 
descuento per oro-en todas cantidades. 
L A OMspo 21. 
3155 P 27-27 Mi 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 14 D E A B B I I i . 
Jueves Santo.—Santos Justino, Tiburcio y Vale-
riano, mártires, y San Pedro González Tolmo, patrón 
de los Marinos. 
Bate os el día grande, el día más feliz para el Cris-
tiano, el día en que la Iglesia sin embargo de ha-
llarse toda ocupada en el funeral de su esposo, y 
á pesar de su llanto, y de su luto vís telos adornos do 
su hermosura, y como por un instante olvidada de su 
ámftrgurá; dando mil vueltas á todas las campanas, 
entona aquel "(Uoria in oxcélsis Deo," cántico ange-
lical que resonando por el cielo v por la t i c iTa, llena 
ib- K]egrfa á la celestial Jen isa lón . y de paz y consue-
lo á los hombres dd ésta vida, pnes-cómo dice San A -
gustín, instituyendo Jesucristo en la últ ima Cena el 
Santísimo Sacramento de la Eucarist ía , siendo omni-
nó$ente no pudo bacer más, siendo riquísimo no pudo 
dar más, y siendo finalmente sapientísimo no supo 
pensar más, pues se nos dió á sí mismo convertido el 
pan en su cuerpo santísimo, y el vino en su purísima 
sangre, dejándose como en testamento on señal de su 
infinito amor para oslar con nosotros hasta l a consu-
inacióii de los siglos. Por este motivo la Misa do osle 
dia ea solebirifSuna no obstante el llanto y el dolor de 
nuestra Madre la Iglesia, la cual da este pequeño de -
saboga á la tristeza que, ocupa su corazón en esto día 
de dolor en que remueva la amarga memoria do la 
muerte de su Divino Redentor. 
Dia 15. 
Viernes Santo.—Santas Basilisa y Anastasia, márti 
res, y María de la Cabeza. 
lOsle día, llamado tambión por antonomasia, el vier 
nes mayor, á causa del gran misterio do nuestra re-
dención consumr.da en él, se ha mirado en todo t i em-
po como el más santo, el más augusto y el más vene-
rable do todos los días, y el que los cristianos han ce-
lebrado siempre con más religión, y con una devoeiói 
más sensible. l i s el gran día de las misericordias del 
Señor, pues es el día en que este divino Salvar 
dor ipiiso, por un exceso de amor incomprensible i 
todo criado entendimiento, sufrir los más cruclos tor-
mentos, espirar ignominiosamente en una cruz: par 
que, dice el sagrado texto, fuésemos curados con su 
llaaas, lavados con su sangre, purificados y justifica 
dos por la sentencia de su condonación y para que en 
su muerte hallásemos el principio de nuestra vida, 
Ningún día del año es mas respetable, ninguno por 
decirlo así, más cristiano, ninguno más distinguido 
quo el Viernes Santo. Su celebridad nació con la 
Iglesia. 
M . I . A K C m C O F R A D I A 
del Stmo. Sacramento de la Santa Iglesia 
Catedral. 
Esta Corporación celebra con arreglo á sus Estatu-
tos los Oficios do la Semana Santa á las ocho y media 
de su mañana y el Domingo de Pasoua con Procesión 
de resucitado. 
Lo quo so anuncia, suplicando á los cofrades do la 
misma y demás fieles su asistencia. Habana y abril 13 
de 1«!)2.—Kl Mayordomo, Antonio F e r n á n d e z . 
4229 3-13 
JHS. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
S E M A N A S A N T A . 
E l Jueves y Viernes Santos comenzarán los Oficios 
en esta iglesia, á las ocho de la mañana y el sábado á 
las siete y media. 
E l viernes á las doce tendrá lugar el ejercicio de las 
tres horas, y predicará el K . P. Salinero de la Com-
pañía de Jesús , alternando con las palabras del M'.' 
Haydin que so «antarán á toda orquesta. Terminado 
este acto se hará el Via-L 'nn is. 4245 2-13 
Parroquia de Jesús del Monte. 
Aviso á los Cofrades del Santo Escapulario del 
Carmen y demás devotos: • 
Los cultos que mensuulmenie se celebran los terce-
ros domingos en honor de la Santísima Virgen del 
Carmen, tendrán efecto esto mes ol lunes 18, ó sea el 
Segundó día de Pascua do Kosurrocción. 
También se avisa que estando ya do regreso el l í . P. 
Fray Virgi l io C. D . , que es ol director de dicha Co-
fradía, podrán en ese día echarse el Santo Escapulario 
todas las personas que lo desean. 
Se suplica la puntual asistencia á la comunión y á 
la misa. 
Jesi s del Monte y abril 12 de 1892.—La Presiden-
ta, i í V L »-clo Uttar.—ha, Camarera, J í i l i a G i r aud . 
'1240 2-13 
Real y muy Ilustre Arcliicoíradia 
Santísimo Sacramento establecida en 
la Parroquia del Santo Angel. 
S E C E E T A E I A . 
La próxima Semana Mayor , celehrará esta A r c h i -
cofradía los Divinos Oficios que conmemoran la Sa-
grada Pasión y Muerte de Ntro. Señor Jesucristo, ba-
jo el orden siguiente. 
J U E V E S SANTO. 
A las 8 de la mañana .—Fis ta do, Institución del 
Santísimo Sacramento, con Sermón por un elocuente 
orador, y procesión de S. D . M . quedando ésta ex-
puesta hasta las Sí ó 9 de la noche. A las 3 de la tar-
de lavatorio. 
V I E R N E S S A N T O . 
A las 8 de la mañana.—Divinos Oficios, adoración 
de la Santa Cruz, Misa de Presantificados y procesión 
S A B A D O D E G L O R I A . 
Alas 8 de la mañana.—Los oficios propios de este 
dia y Misa solemne. 
D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N . 
A las 8 de la mañana.—Misa solemne y procesión 
del Santísimo Sacramento. 
Habana, Abr i l 11 de 1892.—El Secretario, J o s é M a -
r í a de S o c a r r á s . 4186 4-12 
R E A L "ST E S C L A R E C I D A 
A r c h i e o f r a d í a del S a n l í s i m o Sacramento erigida 
en la p a r r o q u i a de JVlra. Sra. do Monscralc. 
SECEETAEIA. 
Solemnes cultos que se celebrarán en la presente 
Semana Santa: 
Domingo de liamos.—A las ocho y media do la ma-
fiana: Ucndición, distribución y procesión de palmas 
y misa cantada con la pasión. 
Jueves Santo.—A las siete y media de la mañana : 
Comunípn general; y á las nueve: Misa solemne. Ser-
món de institución á cargo del Pbro. Teniente Cura 
D . Angel Genda, y procesión, quedando expuesta 
S. 1). M . hasta las diez do la noche; á las cuatro de la 
tardo el Lavatorio con sermón por el Sr. Cura párroco. 
Viernes Santo.—A las nueve de la mañana : Los 
Divinos Oficios y solemne adoración de la Santa Cruz, 
procesión y misa de presantificados; á las seis y media 
de la noche: E l Santo Rosario, Stahat Mater y sermón 
de la Soledad por el l í do . P. Koyo, de la Compañía, 
de Jesús . 
Sábado Santo.—A las ocho de la mañana: Los Of i -
cios Divinos. 
Domingo de l iesurrección,—A las ocho y media de 
la mañana: Misa solemne con exposición do S. D . M . 
y procesión. _ 
Lo quo se pone en conocimiento de los señores oo-
frados para su puntual asistencia á dichos actos, y 
principalmente do aquellos que por la premura del 
tiempo no hayan recibido el correspondiente progra-
ma. Habana, abril i» de 1SÍ)2.~E1 Secretario, Ldo. 
Felipe Toledo. 4140 la-11 3(1-12 
REAL Y ESCLARECIDA de Archieofradía del Santísimo Sacramento, auxiliar 
la P i r roquía del Espír i tu Santo.—Mayordomía. 
Las festividades de la Semana Mayor, que celebra 
esta K. y E. Archieofradía, se verificarán bajo ol or-
den siguiente: 
Dia 14.—JUEVES SANTO.—A las 9} d e s u m a ñ a -
na Misa solemne aplicada por el alma de D. ' Je rón imo 
García Menocal, en virtud do imposición establecida. 
A las 5 do la tardo ol acto del Lavatorio. Los sermo-
nes de Institución y de Mandato están á cargo del 
Pbro. D . Julio L . Planas, Teniente Cura de la citada 
Parroquia. 
Día 15 .—VIERNES SANTO,—A las 94 do la ma-
ñana los Divinos Olidos y adoración á la Santa Cruz, 
Dia 17 .—DOMINGO D E RESURRECCION:—• 
A las 8 i de la mañana Misa solemne y á su termina-
ción se verificará la procesión por las naves del tem-
plo. 
Dia 20 .—VISITA D E E N F E R M O S . — A las 7 de 
la manana saldrá el Relicario por la feligresía y á las 
8 la procesión. 
Los Excmos. Sres. Subinspector del Real Cuerpo de 
Artillería y Hermano Mayor on nombre de la R. y E . 
Archieofradía y ol Sr. Cura Pár roco invitan á los se-
ñores Cofrades y demás fieles para que se sirvan asis-
tir á tan solemnes actos, seguros de su gratitud. 
Habana, abril 9 de 1892.—El Mayordomo Procura-
dor, Santiaijo Pardo. 4110 4-10 
Feligresía de Nuestra Señora 
del Pilar. 
Real Archieofradía de N . P. Jesús do Nazareno. 
Debiendo tener efecto el miércoles Santo la licsta'y 
procesión que anualmente celebra esta Real Archieo-
fradía á su patrono N . P. Jesús do Nazareno, con ser-
món, estando la cátedra á cargo del R. P. D . Esteban 
Calonge, á la nueve de su mañana y la procesión á las 
cuatro de la tarde por la carrera do costumbre. La 
Directiva invita á todos los fieles y devotos para que 
concurran á dicho acto y quedará bastante agradoeida. 
Habana, 10 de abril (íc 1892.—El Mayordomo, Ca-
milo Aramjo .—El Secretario Eer/ino Cairo A l faro. 
4084 4-10 
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CASI ESgUINA A1TEPTUN0. 
eniboteilada Sidras supcñorea asturianas de pipa 
S A R R A C I N A y C I M A , todo al detall 
Vasos: á 5. 7, 8 y 10 centavos plata. 
Botellas y medías á 13, 20 y 25. 
Sardinas frescas, longanizas, chorizc 
dina on lata, en tabal, escabeche, quesi 
todos productos de Asturias. 
Siempre en su taberna: R U I Z B A L 1 J I N . 
C C17 3 a - l l 3d-12 
jamón, sar-
bralos, & c . 
[I, 
S E C C I O N L l M I V O - n i t A M A T I C A . 
S E C R E T A R I A . 
Debidamente autorizada esta Sección para abrir la 
matrícula de solfeo y canto correspondiente al curso 
de 1892-93, so avisa por este medio á los señores aso-
ciados, por si desean inscrihir sus hijos en las mismas. 
Las clases comenzarán el primero do mayo de 7 á 8 
de la noche, aumentadas en el prorente curso, con 
una de clarinete y llanta. 
Rabáhá . abril 11 de 1892.—El Secretario, J . D o -
minf/uez B a r r e r a . 
NOTA.—Las alumnas no necesitan ol requisito de 
que sus señores padres sean socios para ingresar en 
las clases. C 624 3-13 . 
Cura milagrosa. 
Sr. Director del DIAIUO DE LA MAIUNA. 
Muy señor mío: sírvase insertar en las columnas del 
pe.tíódico que tan dignamente dirige las siguientes l i -
neas. 
Encont rándome padeciendo por espacio úe catorce 
años do sordera r e u m á t i c a con extraordinarios ruidos 
de cabeza y zumbidos de oídos, y habiendo gastado 
muóho dinero inúti lmente, sometido á distintos trata-
mientos sin haber obtenido alivio alguno, sin esperan-
za ya de recobrar el oído, visto varios comunicados de 
diferentes clases de sorderas en los periódicos de esta 
Isla, curados por medio de los aparatos artificiales de 
oídos y medicamentos anexos del eminente aurista 
Mr. LudwigMorck , de la facultad de Alemania, fué 
por lo quo resolví informarmo personalmente con las 
personas que tuvieron la suerte de curarse con ol re-
ferido sistema, acudiendo después á la sucursal de la 
Clínica de Nueva York, del mencionado aurista, esta-
blecida en la calle de las Lagunas número 2, y some-
tido al tratamiento que en esa casa se recomienda coi 
el empleo y uso de esos aparatos maravillosos, en el 
período de tres meses he recobrado en su totalidad la 
audición, habiendo sido tratado con consideración, 
tanto por el doctor Ludwíg Morck, como por su digno 
representante do eterna gratitud, ya que por la cir-
cunslancia de ser pobre no puedo pagar la importai 
cía de mi cura radical, lo hago público por medio de la 
prensa, á fin do que las personas que se encuentren en 
mi caso, no titubeen en someterse á la cura de la so: 
(lera, cuya enfermedad hasta ahora ha sido incurábl 
Las personas (uu'deseen adquirir noticias acerca de 
mi cura, pueden ocurrir á mi domicilio, Maloja 79. 
Habana, 13 de abril do 1892.—Alberto Goúzálc: 
4247 2-13 
Impotencia, mciiaas semi-
nales'.' Esterilidad. V.enereoy 
Siñiis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I l L L i r 1 0 6 . 
C 594 17-7A 
C 582 
Buenos versos. 
Tengo un amigo doctor 
quo para cualquier dolor 
de estómago ó de cabeza 
sólo ordena Cerveza 
de la marca S A L V A T O R . 
Y si curioso le hostigo 
me dice el docto amigo: 
"le voy á decir por qué. 
tengo en ella tanta fé": 
La cerveza S A L V A T O R 
es de agradable sabor, 
clara, espumosa, genuina, 
no hay ninguna medicina 
en la farmacia mejor, 
alt 10-5 
Es para la Sangre, el gran romcdio del mun-
do. Puramente vegetal, no contiene mercurio. 
potasa, n i ningún otro veneno mineral y nunca 
deja de curar el 
ENVENENAMIENTO de la SANGRE, la 
ESCROFULA, ECZEMA, ERUPCIONES y 
MALOS HUMORES, ABSCESOS, ULCERAS, 
LLAGAS, habiendo efectuarlo miles de curas 
en casos de CANCER del CUTIS. 
E l S. S. S. cura todas estas enfermedades arro-
jando el virus del sistema, destruyendo la causa 
y restableciendo la salud general. 
U N J ± C U R A . J E t A J & l T > J ± . 
He sido curado de un ataque do ENVENENA" 
MIENTO de la SANGRE por medio de s i l S. S. S. 
En cuanto noté la enfermedad empecé á tomar 
el Especifico de Swift (S. S. S.) y en unas 
cuantas semanas estaba permanentemente cu-
rado. Su S. S. 
GEOEGE STEAVAET, Shelby, Obio. 
Se env ia rá gratis) por el correo un tratado sobre la 
sangre, á quien lo p ida . 
Tbo SWIFT SPEOIFIC CO., 
í Atlanta, Ga., E. U. de A. 
M i ENVENENAMIENTO á e la SAN&EE 
es el enemigo de la buroanidad y destruye mas 
vidas que la guerra, el hambre y la peste. Es 
el origen de los mayores padecimientos y acorta 
la vida un cincuenta por ciento. 
El EenoTñílor de A. Gómez. 
( F l verdadero, que a c a b a r á con todos los falsos.) 
AUTORIZADO POK E L GOEIERKO SUPISRIOK. 
Infalible y único remedio en el mundo para el As -
ma ó Ahogo, bronquitis, catarros robeldes, recientes 
y crónicos, herpes, raquitismo, etc., el verdadero, que 
con tres años conquistó un crédito nunca visto, el que 
produce resultados maravillosos en el 90 por 100 de 
los enfermo^, desde las primeras cucharadas, el que 
devolvió la vida y la salud á tantos millares do i n d i -
viduos. 
Se prepara y expende por el Ldo. Marrcro, en su 
botica Ex, SANTO ANGEL, calle de Aguacate n ú m e -
ro 7, donde se halla de dependiente el Sr. A, Gómez, 
ó sea D . Antonio Díaz Gómez. 
Cuatro cucharadas se dan á próbar, gratis, lo bas-
tante para cerciorarse de que no hay exajeración. 
4125 alt 6-10 
ASOCIACION CAÑARÍA, 
S E C C I O N B E B E C M E O . Y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
Competentemente autorizada esta Sección por la 
Junta Directiva, ha acordado celebrar un baile de 
sala el 
S A B A D O D E G L O R I A 
16 del corriente, en el que tocará la orquesta del re-
putado profesor Raimundo Valenzuela. 
Lo que se anuncia por este medio para conocimien-
to do los señores socios, quienes exhibirán á la comi-
sión el recibo correspondiente al mes de abril para te-
ner derecho á la entrada. 
Habana, 11 de abril de 1892.—El Vicesecretario, J . 
D o m í n y u e z B a r r e r a . C 618 3-12 
y todas las molestias que los herpes producen, lasjcn-
ra la Loción Antiherpét ica del Dr . Montes. Los ba-
rros, espinillas, manchas y empeines de la cara,'do-
saparocen rápidamente usando la Loción Montes .^Pí-
daso en todas las droguerías y boticas. 
3990 9-13 
es el remedio para esta horrible enfermedad. Si-
empre es eficaz á menos que algún órgano vital 
esté arruinado do tal modo que la curación sea 
imposible. 
El S. S. S. me ba curado de un ENVENENA-
MIENTO CONSTITUCIONAL de la sangre, de-
spués de haber fallido todos los demás tratami-
entos. Su servidor, S. A. WRIGHT, Midway , Fa . 
L e debo la v ida al S. S. S. que me curó completamente 
de un horrible y contagioso ENVENENAMIENTO do 
S A N G E E , d e s p u é s que los m é d i c o s me liabian desahu-
ciado. Su atento S. S. H. M. RKOIRTKI;,//¡mí/ct/JV. C. 
Por muchos anos lie padecido de ÍMPUEUZA de la 
S A N G R E , concentrada eu los o.ios, p o n i é n d o m e cáai 
ciego. D e s p u é s de someteinio í! loa cuidados facultati-
vos y á muchos remedios s in lograr alivio, t o m é el S. S. S. 
quo ha efectuado una cura radical . Su S. S. 
OSCAU WII.EB, Hmlinfílmrg Ind. 
Enviaremos gratis por correo, u n Tratado sobro las 
Enfermedades do la sangre, á quien lo pida. 
Tho S W I F T S P E O I F I C CO,. 
2 Atlanta, G a . . E . TJ. de A. 
por lo barato ñ, toda persona económica^ 'é 
inteligente, pues sabido es que cuanto m á s 
se abarata un ar t ículo , m á s consumo do él 
se hace, y por eso queda explicada la gran 
salida do los cubiertos do 
Metal Tblanco pulido 
que se venden en el 
AZUL DANUBIO del modo siguiente: 
12 c u c l r í l l o s . 
12 c u c i i a r a s . . . _ 
12 t e ñ e d o r e s , 
12 c u c l i a r i t a s . . . J 
L a casa especial de las Linternas Mági -
cas, juguete muy instructivo recreativo y 
divertido, las hay hasta do 45 centavos pla-
ta con 30 vistas. 
Para toda clase do ar t ículos do novedad 

















Bernasa y Villegas. 
4a 1 2d 2 
ANUNCIO 1)E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Porque es t a n agradable a l pa ladar como l a leche y l a apetecen y s u s c o n s t í t a c i o n e e 
í e c l a m a n las propiedades n u t r i t i v a s y fortalecientea do esta mediema. 
E s t á proparada de t a l modo que, aun cuando no puedan d i j e r i r e l a l imente 
¡xrJinario, d i j e r i r á n y a s i r / d i a r á n ñ i c i l m e n t e l a E m i i i S Í O í í d@ @COtt y ÍW 
• b r t a l e c e r á n y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente . 
L a c o m b i n a c i ó n de emuls ionar el Acei te do Migado de Bacalao con HipoiOb-
fitos, ha dado por resu l tado u n agente de g ran potencia recons t i tuyen te y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los n i ñ o s , maras-
mo, r aqu i t i smo &c. , &c. 
L o s M é d i c o s de l m u n d o entero reconocen q\xe l a 
es l a me jo r med ic ina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n pa ra cu ra i 
la E m a c i a c i ó n , A í í o r r J a y C o n s u n c i ó n © n i o s A d u l t o s . Ir'ara loe 
C a t a r r o » , t o s c r ó n i c a é c u a l q i ú & r a f s c c S o n d o e s a n a t u r a l e z a , es ur 
remedio i n f a l i b l e y en co r to t i e m p o r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l sistema contra, L? 
r e p e t i c i ó n do otros ataques. M i l e s de manifestaoioaes han l l egado á nuestra 
manos, de todas partes d e l m u n d o , I iaciendo constar los buenos resul tados 
inapreciables boneiieios obtenidos con l a ^ m u i s i o n tí© S c o t t » en 1» óajría -% 
la T i s i s y otras enformodades a n á l o g a s . 
r O D Á S tjÁB D l f O t i I I F R Í A S H¿ F A R M A C I A S ^ DE V E N T A E N 
Múltiples certificados de notables curaciones radicales de quebraduras. 
Para los raros casos en que uo sea posible, se construyen bajo dirección 
módica., bragueros que evitan la estrangulación y otros peligros de la que-
bradura. O-KEILLY mi C 537 11-1 A 
™m i F I M M T E . 
LA QUE OBTUVO MEJOK PEE MIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
ID 23 1 8 3 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAEEOS, PEEDIDA DEL APETITO, ACEDIAS, DEBILIDAD NERVIO-
" , DIGESTIONES DIFICILES y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que jamás se altera coa el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis segón el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA RE UNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 4 1 y Compostela 8S y 85. Habana. 
C 507 alt 8-7A 
FEENTS A LA GEAU FILOSOFIA.' 
SALMON, BACALAO Y OSTIONES FRESCOS DEL NORTE. 
Espléndido surtido de latería fina con MERLUZA, BESUGO, CONGRIO, 
ATUN, CALAMARES, LANGOSTINOS y las ricas SARDINAS SIN ES-
PINAS. 
El tan celebrado BONITO EN ESCABECHE en latas de 1, 2, 4 y 6 
libras. 
Muy exquisitos PASTELES y EMPANADAS de PARGO, SALMONETE 
y OSTIONES, y los tan sabrosos ̂ PASTELES A LA ALEMANA confecciona-
dos UNICAMENTE en 
E L H A M I I X E T E . 
GEAN REPOSTEEIA Y ALMAGE1 DE 7I7EEES PINOS 
situado en el número 70 de la popular calle de Neptuno, frente 
á la conocida FILOSOFIA. 
C 628 -13 
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a c í i k i de r 
9 que vende á precios m u y baratos. 
Maletas de todas clases, 
de todas pieles, 
de todos tamaños, 
de todos colores 
y de todos precios. 
Neceseres finos grandes y pequeños. 
Eidículos para señoras. 
Porta-mantas. Mantas para viaje. 
Capas de goma é impermeables. 
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e n Q a i i a n o e s q u i n a á S a n K a f a e l y e n c o m u n i c a c i ó n 
c o n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e r o p a s LOS E S T A D O S - U N I D O S , H a b a n a . 
2a-13 2d-14 C 625 
Por inerte y crónica que sea, 
se cura ó se alivia siempre con 
las Pastillas del Dr. Andreu. ^ 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 
Los que tengan ASMA o sofocación, usen los cigarrillos baL 
^sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar duran lo la, noche.— P ídanse en las boticas. 
C 183 E-26 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
^Pffr C O N V E X A S 
.ISrüITCA V I S T O S . O - R E I L L E T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 5 9 6 
Y A P R E C I O S 
1 8 - 7 A 
P O R E L J A R A B E 
DE PURO 




V E G E T A L E S 
JJZUqRADi^S 
SEGURAS 
A ™ SIN PRECEDENTE 
LA REÍA DE LAS AGUAS DE 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los módicos más atamados del mundo. 
VENTA ANUAL: 30 MILLONES BE BOTELLAS. 
S e v e n d e por sus i m p o r t a d o r e s 
C 578-579 68—2P 
PREPARADO POR 
-5 
GUARDES ALMACENES DE JOYEEIA, 
MUEBLES, PIAKOS, LAMPABAS 1 OBJETOS DE FANTASIA. 
Innumerables son los objetos propios para regalos que contienen los anaqueles de LA AMERICA. Entre ellos lía-
la faltriquera y otras para el tocador. Estatuas y bustos de bronce; entre los cuales descuellan una pareja de beduinos 
y los bustos de Diana y de Apolo, íinísimamente modelados, y un sin nómero de objetos de arte difíciles de enumerar. 
loso, imprime 




T e l é g r a f o , B O H B O Z J X J Í L . -
rS^SECOMPEA 0E0, PLATA, PIEDRAS PRECIOSAS Y MUEBLES. 
C 00J 15a~7 15d-8A 
•''El vigorizunte m á s poderoso y el reconstituyente m á s ráp ido" . 
El méri to de este excelente remedio depende de la folia combiníición do sus in-
^Tiulicntes, así siendo estos conocidos emun i^iiaiinente su acción medicinid, fácil 
es comprender ol valor curativo de esta p reparac ión , do ahí (pie pueda ser usado, 
con toda confianza por el paciente y estar seguro do obtener la salud perdida, bas-
tando tomar un Irasco para sentir mejoría y alentando esto resultado á continuar 
usándolo hasta la curación final. 
Los componentes de este remedio son: 
C E R E R R Í N A Y A C I D O FOSPO-GLICERTCO, sustancias fosfóricas natura-
les ex t r a ídas de la masa cerebral y médu la espinal de vaca, que poseen un poder 
alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales do-
vuelve la parte fosforada que se pierde lentamente por las enlonnodados, cuinuni-
cando enérgica vi ta l idad á el organismo, rogenorando visiblemente á el enfermo 
en pocos dias y completando la nutr ic ión cuando es t a r d í a ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en Cafeína y Teobromina, r eúne las propiedades 
nervinas del Cafó á las alimenticias del Cacao, recomendada por los médicos m á s 
eminentes como tónica desarrolla el apetito y restaura los ó rganos digestivos, nu -
tre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el ser un específico para 
combatir la embriaguez y el háb i to por los licores. 
COCA del Peni, vegetal de gran valor como estimulante 
fuerza física y mental, haciendo desapa.iecor la fatiga del cerc 
produce especial vigor y devuelve el sueño á los que padecen d( 
bil idad nerviosa. 
JUGO D E CARNE P E P T O N I Z A D O , constituyo un poderoso alimento r i c 
peptonas asimilables, contieno en forma soluble todos los principios nu t r i t ivo 
la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre invál idos , d ispépt icos y conva-
lescientes. 
A L B U M I N A T O D E HIERRO Y M A N G A N E S O , se absorve completamente 
sin producir irr i tación intestinal, y devuelve al l íquido sanguíneo su poder regene-
rador de la vida. 
D A M Í A N A : planta ind ígena de México, que ha alcanzado gran boga por sus 
efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes descritos, ba-jo la forma de un vino agra-
dable, constituye el remedio en cues t ión, á la vez el m á s poderoso tónico vi ta l iza-
dor del cuerpo humano. 
CURA L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melanco-
l ía—tr is teza—depres ión física y m e n t a l — p é r d i d a de memoria—decaimiento—inca-
pncidad para estudios y negoc ios—pérd ida de la energ ía y del vigor sexua l—pér -
didas seminales—flujos crónicos (flores b lancas )—]ja rá l i s i s—vahídos—asma ner-
viosa—palpi tación del co razón—neura lg ias—fa l t a de sangre y trastornos en la 
mens t ruac ión por debilidad general. 
Es muy út i l y benéfico su efecto en la t i s i s , bronquitis crónica, enflaquecimien-
to por falta de nu t r ic ión , vér t igos , desmayos, estados dispépt icos crónicos, dia-
rreas crónicas y siempre que és té indicado hacer uso do un reconstituyente ráp ido 
é inofensivo en sus efectos. 
Precio en la Habana: 90 CTS. PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica. 
SANÍCAELOS, San Miguel 103, Habana, 
iiSlli 
Lotería del Estado de Luislíina. 
Incorporada i>oi- la Legislatura pava los objetos de 
Educación y Calidad. 
Por un inmenso voló popular, su franquicia forma 
paite do la presente ConBtiíüoión del Estado, adopta-
da en diciembre de 187!). 
Cout inuaiá basta enero 19 de 1895. 
Süs soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran senii ánualmépte, (Junio y Diciembre) y 
los G K A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno do los diez meses restantes del año, tienen hiRar 
en imMico, en la Academia do Música, en Nueva. 
(»i-lr;iiis. 
Veinte años de Cima por integridad en los sorteos 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues~ 
/ n i su/ icreis ión •;/ dirección se haeoi lodos lo sp re -
¡a ra l i ro s pa ra los sorteos mensuales y semi-anua-
es de la L o t e r í a del Fstado de Jjonsiana; que en 
péfi&hü ¡ ireseneiamos la celebración de dichos soi ' -
tcos, y que lodos se efec túan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Fmqresa que haga 
uso de este certificado con. nuestras firmas en f a c -
símile, en todos sus anuncios. 
COftII&URIOS. 
Los que suscriben. Banqueros deNucva-Orleans, 
/nu/dirmos en nuestro despacho tos billetes p r e m i a -
dos de la L o t e r í a del Fstado de Lous i ana que nos 
sean presentados. 
R. M . W A L S L E Y , TRES. L O U S I A N A NATIO-
N A L B A N K . 
I M K K K K h A N A U X , PUES. S T A T E N A T I O -
N A L l i A N K . 
A. U A L D W I N , TRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
U A N K . 
C A R L K O I 1 N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
ou la Aoadeinüade Míisica de Nueva-Oiieuans 
el tnarteg 10 de mayo de 1892. 
Premio mayor $ 3 0 0 0 0 0 
100,000 mínieros eu el Globo. 
L I S T A D K L O S l 'UKMIOS. 
I P K K M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
D E . 
DE. 
D E . 
D E . 










2 P R E M I O S DEI, 
5 P R E M I O S D E . 
25 l ' U K M I O S 1)10. 
lili» PREMIOS D E . 
200 PREMIOS D E . 
500 P R E M I O S D E . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 
100 premios de 300 , 
100 premios de 200 
DOS NÚMEKOS T E R M I N A L E ! 
f)!)0 premios de $ 100 














C 570 ftlt. 8d3 
3134 premios, ascendentes á $1.05-1.800 
PRECIO D E LOS HIM K T K S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades, 55 fracciones de íi $1, por $50. 
SB S O L I C I T A N A G E N T E S E N TODAS P A R T E S it L O S 
Q U E fiV. L E S DARÁ P R E C I O S E S P E C I A L E S . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d inero s e h a r á n 
por e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, así como lotí 
def envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
M I O S , para nuestros corresponsales. Dirigirsa s im-
plemente á 
P A U I i C O N R A D . 
New-Orleaus. L a . 
E E C O R R E S P O N S A L D E B E I l X D A R SD DIRECCIÓN POK 
C O M P L E T O Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso do los E. U . ba formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las lo ter ías , 
nos serviremos do las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oliciales se enviarán ¿i los Agentes L o -
cales que las pidan después do cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do la. 
Loter ía dol Estado de Louisiana, que es parte de l a 
Constitución del Estado, v por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E LOS E E . U U . , es un contrato i n -
violable entro el Estado y la Empresa de Lote r ías , 
conlinuaríl H A S T A 1895. 
Hay tantas Loter ías (tan pobres como fraudulentas,) 
cuyos billetes se venden concediendo enormes comi-
siones á. los expendedores, que es necesario que loa 
compradores se protejan aceptando solamente los b i -
lletes de la LOTERÍA DEL ESTADO DE LOUISIAHA, BÍ 
desean obtener el premio anunciado en la lista. 
\ t . 'ADKMIA D É I K 6 L E S I 'AUA S D N O K A S V 
XlLCaballeToa 0. caigo de una profesora inglesa, que 
ha introducido en esta capital un método tan fácil y 
práctico IJUC hasta los más viejos pneden adquirir el 
idioma en poco tiempo y con poco dinero. La prime-
ra lección grátis. Znlneta n. 3, li^jos. 
U S E S E 
S I E l i x i r Dent í fr ico 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A i ? A C I 0 1 T 
P A K A E N J l AGATOKIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas, á tres tamaños . Grandes á 1 peso Idlletes: 
medianas, á 50 cts. id . ; chicas, á 30 cts. i d . De venta 
en per iumer ías y héticas. 3G22 15-30M 
PABTÍLLAS COMPBÍMIBAS 
del Doctor Joinisoii. 
4 gramos ó 20 ceutígraiuos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la ANTTPIRTNA para la cm-a-
cióu de 
JAQÍ7SCA8, 
D O I - O K E S E \ ( í E N E R A í . . 
D O L O R E S REtQUATÍCOS, 
D O I - O U E S D E l ' A R T O , 
D O E O R E 8 P O S T E R I O R A E 
l ' A R T O , E N T U E R T O S . 
D O E O R E S D E I 1 I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como ima 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta que diliculte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Jolmsou, 
0B18P0 53, 
4220 
Colegio <le Ia y 2n Ejiseüanza de Ia clase. 
C A L L E 11, E N T R E 10 Y 12, V E D A D O . 
Director: IAIO. M a n u e l N á ñ e z - y Ntvñez , 
Este se ha trasladado á la hermosa casa acahada de 
fabricar expresamente para esta clase de estahleei-
miento en la parte más alta de dicho pohlado, por lo 
que mine las mejores condiciones higiénicas, desean-
do su Director que los padres de familia se dignen v i -
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex-
puesto. Se admiten pupilos, medio pupilos y exter-
nos para los cinco años de 2:.1 E n s e ñ a n t e Los pupilos 
tienen baño de mar grátis. 4224 10-13 
ID I O M A S . A L F R E D O C A K l f L C A 1 5 U K U , A petición de varias señoritas, da rá clases nocturnas 
en el colegio de señoritas, Concordia 32: señori tas $3; 
cahalleros $5-30. Enseñanza prác t ica , único medio de 
aprender á hablar. Sus gramát icas de venta en las l i -
brerías. 4139' 4-12 
Ingles, Francés y Alemán. 
•José Emilio Hevrenberger. profesor, con t í tulo a-
démico, da clases á domicilio y en su morada'. Pra-cad 
tío número 105 4-10 
PROFESOK DE IDIOMA INGLÉS; 
O - R E I L I / S T 1 0 4 . 
4120 4-10 
UN P R O E E S O K D E S E G U N D A E N S E Ñ A N -za se ofrece á los señores padres de familia y D i -
rectorea de Colegio para repasar y preparar los a lum-
nos que hayan de presonlarse á exámen en mavo y 
junio. Dirigirse por corroo á K . P., San Nicolás 85 A", 
altos. 3931 8-6 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
C n. 552 1-Ab. 
P R E P A K A D O P O H E L 
'1!, 
Contiene 23 por 100 de su peso de car-
jue de vaca digerida y asimilable inme-
íliatamente. Preparado con vino supe-
jrior importado directamente para estti 
jobjeto; de un sabor exquisito y de ima[ 
W r c z a intachables, constituye "un exce-
jlcnto vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
jnismo los elementos necesarios para re-
jponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-
iten nutrirse. 
Recomeudamos se pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
jles condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 551 1-Ab 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S . 
Extracciones dentarias en la botica EA F E . Gali 
no número 41, de ocho á nueve de la mañana. 
4217 4-13 
CIIIÜJ ANO-DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construyo dentaduras postizas de todos 
los materiales y sistemas. 
Llama la atención sobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
entre ( O P O S T E L A y AGUACATE. 
362) 15-30 ¡VI 
JOSE I . TEA7IES0 Y LOPEZ. 
A B O G A D O . 
Domicilio : J e s ú s del Monte 383.—Bufete, Agniar 
mim..67, altos, de J? á 1. 3808 26-3Ali 
P E D R O P I N A N . 
Cinijaiio-dentista. Especialista en ¡as extracciones 
rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas de 8 
á ti. Oráiis para !os pobres de 3 á 5. Aguila 121. entre 
San Rafael y San J o s é . C 538 26-2A 
Dr. tlosé María de Jauregnízar. 
M K D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del htdrocelc por un prodedimiento 
sencillo sin extracción del l íquido.—Espécialidad en 
liebres palúdicas. O'orapía 48. ' C 555 1-Ab 
J u a n ik 




Teléfono \ U , 
1-Ab 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A mimero 19. Horas de consulta, de once 
í una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C 556 1-Ab 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
C I R r j A X O - D E X T I S T A . 
de la Facultad del Colegio de Peiisylvauia y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
ralla v Sol. C 547 23 2 Ab . 
Dr. CrálvezGUiillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e n é -
reo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reil lv 106. 
C539 23-1A 
Oaliano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venérco-sililíticas y 
alecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 557 1-Ab 
DE. DIEGO TAMAYO. 
D a consultas diarias en su casa.—Empedrado 31, 
de 12 á 2, y en el establecimiento hidroterápico de 
Belot, Prado 07, de 3 á 5. C 495 27-23 Mz 
Dr. 0 S 0 R I 0 y Z A B A L A 
E S P E C I A L I S T A 
E S t A S K N l - E J S M I Í I U b K » V O!'!;]; ActONKS D E E O S O J O S 
Consultas de 1 á 3. San Ignacio n. 50. Grát is á los 
pobres de 3 á 5, maltes, jueves v sábados. 
30Ü5 26-17 Mz 
R A F A E L CHAGUAtaEDÁ Y NAVARRO. 
. D O t ' T O l t E N CÍRU6ÍA D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. • Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. O'SiO 26-1A 
INSTITUTO PRACTICO 
D E VACUNACIOH ANIMAL D E L A S I S L A S 
D E C E R A Y P U E R T O - R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x o r n e , é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. O l í K A P I A 51. 
C 566 1-Ab 
Monsieur Alfred Boissié, E B 
después de una corta preparación gramatical. j sV 
pone al discípulo en condición de 1 radiiciv ÍÍC/* » 
r.aslcllano a l fvanr. is . sin lo cual no se puede 
ImM.iv. no düiido el míenlo resultado la tradnecióu iu 
vorsa dt l f r a n c é s n i casldhmo. GaliaDQ 130. 
»••« 4-1,4 
EIIPB 
Le combat contre le crime, par Joly. L a oficina de 
farmacia con todos sus suplementos, por Uorvault. 
Códigos españoles Abella, 1 tomo. Cftre radieale des 
hernies. ¡(ar (.'hampioniere, 1 volumen. Ppftroifs dt̂  
cire, 1 volumen. La Skiasko|)ie. par l l i tzos. Di rec to-
rio de México. Historia natural, por Poey. IJepevtorio 
físico de la I?la de Cuba, por Poey. De venta en la l i -
brería é imprenta. Obispo 86. 4261 1-1! 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A 
i domicilio; sólo se paga $1 plata al mes y dos en fon-
do, rute se devuelven al borrarse. L ibrer ía La U n i -
versidad. Neptuno n ú m e r o 124. 
4168 4-12 
EL OLIMPO 
A L M A C E N D E M U S I C A . 
E C O N O M I A M U S I C A L . 
Volúmen de 20 valses de Waldteafel á un peso. 
Idem de 20 lanceros y cuadrillas á un peso. Volúmen 
de sonatas de Bethoven á dos pesos. Piezas de olie-
ras y de varios autores desdé diez centavos hasta c i n -
cuenra centaYOS. Métodos de piano Viguerie. Lemoi -
ne, Carpentier. á 2 pesos. Idem de solfeo Eslava, 
Panseron, etc. etc. Se alquilan pianos y ¿e afinan. 
Nota: Los precios son oro. 
C U B A 47. 4176 alt 4-12 
ABTl Y 0FICI0E, 
EBAMTEEIÁ Y TAPICERIA 
Es inútil decir que es la casa que cuenta con los 
mejores artistas para ambas industrias, bajo la direc-
ción de un maestro inteligente y de buen gusto. 
Su construyen grandes y pequeños mueblajes á la 
últiiiui moda, estilo parisieñ. 
Se tapizan toda clase de sillerías en género y cuero, 
pabellones para camas; idem para puertas y toda c la-
se de muebles de fantasía: cuenta con existencia de 
llecos y géneros de últ ima novedad, diferente á lo que 
el público de buen gusto está cansado de ver: todo á 
precios reducidos según clase del trabajo. Se compivn 
muebles usados Ifnos y objetos de arte. 
Mueblería, 
4272 1-14 
JLJL C O M E H C I O . 
E l que tenga alguna caja de hierro descompueste 
avise á Martorell , Marqués González u . 50, esquina á 
Carlos I I I . A las cajas antiguas les aplica cerradura 
de combinación. Compone y atina básculas y las tras-
forma al sistema métrico. Facilita pesas para toda 
clase de balanzas. 
Recibe órdenes: Andrés Po^o, Mercaderes 13 
4257 4a-13 !d-14 
I T A15ANA 1U7, E N T R E T E N I E N T E BEY Y 
O L M u r a l l a , se sirven cantinas á domicilio á precios 
muy reducidos, con una buena y abundante coipijla á 
la española y criolla: mucho aseo y puntualidad. 
4241 .1-13 
HA B A N A 114.—UNA S E Ñ O K A P E N I N S U L A R despacha cantinas á domicilio: variación eii la co-
mida y si no gusta un plato no .se manda más; se coci-
na á la española, francesa y americana á gusto dol 
Mnsaniidor; los precios más baratos que en ningana 
otra parte, l l á b a n a 114. 4212 1-13 
C A T S T T m A S 
Las mejores y más baratas cantinas se despachan 
en Merced número 17: esta nueva casa tiene especia-
lidad en comidas á la española y á la criolla. 
4078 4-10 
FABEICA B E 
E N G E N E R A L . 
_Sombreros de custor, desde $1 á $10; bombines, de 
$5 á $12; sombreros de pajilla, j ipijapa y demás clases 
á precios muy baratos: cada sombrero tiene su precio 
para garant ía del comprador. Para sombreros baratos, 
aquí, Amistad, 49.—Antonio Boadella. 
4040 15-9 
E L V I R A R I V E R A . 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S . 
Recibe órdenes en Amargura ni 96, entresuelos, y 
en " E l Arca de N o é , " Villegas esquina á Amajgura. 
3999 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
B I R , G R J " I H ] I R / O S 
Antigua casa que fue de Baró 
31, OBISPO, 31. 
C 602 15-8A 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O'REILLY 36, 
ENTRE ( I BA Y AGÜIAB. 
3825 23-2 A 
UNA C R I A N D E K A D E I S L A S C A N A U L A S con buena y abundante leche desea colocarse á 
leche entera. San Lázaro 211. 4279 4-14 
B A R B E R O 
Se desea un oficial para un pueblo inmediato á la 
sapital: darán razón Aguila 100, peluquer ía La Perla. 
4280 4 -̂11 
ÜNA S E N O U A F O R M A L D E S E A C O L O C A K -se de criada de mano, ganando 30 pesos y ropa 
limpia y no se entiende con los niños: darán razón 
Bemaza 65. 4278 l - l 1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera en casa particular: sabe bien 
su obligación y tiene quien abone por su conducta: in-
formarán Gloria 125. 4258 4-11 
UN J O V E N P E N I N S T E A U R E C I E N L L E G A -do de la Penínsu la desea colocarse en tienda de 
ropa ó bien en cualquier otra clase de establecimiento 
informarán fonda Ea Dominica, calle de San Pedro. 
4260 4-14 
SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E E N T I E N D A de camisería y tenga buenas referencias: tambián 
un muchacho que sea criado de manos y con referen-
cias, éste que sea de 15 á 16 años; sueldo 20 pesos b i -
lletes y roja limpia. O-Reil ly número 54. 
4262 4-14 
DK P E N D I E N T E C A T A L A N , D E 28 A Ñ O S de edad, recién llegado de la Pen ínsu la desea colo-
carse en casa de víveres, bodega ó café, entendido en 
estos ramos; también comprende mucho en drogas: 
tiene personas que garanticen su conduela: razón fon-
da, Santa Ciara número 5. 4256 4-14 
B A R N I Z A D O R . 
Se solicita que sepa bien su obligación tanto de bro-
cha oomo de muñeca . Se admiten aprendices. Mue-
blería. Obispo número 42. 
4273 4-14 
UN L I C E N C I A D O N E C E S I T A E N C O N T R A R una plaza de sereno sea en la Habana ó para el 
campo; está acostumbrado á este servicio, es de me-
diana edad y tiene personas que respondan por él. 
Caliano 87. darán razón, en la misma vidriera de ta-
bacos. 42(57 I 11 
V I S T A DK I .AFAKHTÍJA N E W U O . I l l í 
LA M O R E N A EM I L I A S A N C H E Z D E S E A S A -ber el paradero de su hija la parda Caridad V i l l a -
fuerte y del moreno Mateo Poey. que en el año 1885 
se sabe estaban en Corralfalso y de esa fecha no ha 
tenido noticias de ellos: la persona que pueda dar ra -
zón donde se encuentran, puede hacerlo n i Muradla 
número 80. 4201 4-13 
Q E D E S E A U N A B U E N A C R I A D A D E A l A X O 
^Ocon referencias, blanca ó de color, que lucrecién 
dolo se le dará buen sueldo. Habana núm. 8:!. alto-; 
1231 4-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para el campo. Cuartel de la Fuerza, 
abellóu del Mavor de Plaza. 
4252 ' 4-13 
C O C I N E R O . 
Desea colocarse un cocinero peninsular, de buena 
conducta y aseado, teniendo personas que respondan 
por él. Gloria número 129 informarán. 
4^44 4-13 
S E D E S E A T O M A R 
en aricndamiento una tinca, de tres á cuatro caballe-
rías, por los alrededores de la Habana y de buen te-
rreno. Dirigirse á San Rafael número 130. 
4236 4-13 
I N D U S T R I A 1 2 6 . 
Se solieita una criada joven para el cuidado de un 
niño de año y medio. Que tenga buenas referencias y 
cuidadosa con los niños. 4222 4^13 
S E S O L I C I T A 
ea el Vedado; calle 7<.) n. 3, un cochero y criado de 
mano, que sea de mediana edad y con buenas reco-
mendaciones. 4253 4-13 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , D E S E A 
\ J colocarse en casa particular ó establecimiento: 
informarán Campanario 182. 4248 4 -T3 
E N B E L A S C A I N N . 1 9 , 
Se solicita un criado blanco 6 de color para los 
Las MAQUINAS DE COSER mejores, más sunvos, ligeras 
y duraderas que se imnortan en esta Isla, son sin duda de 
ninguna espeele, las silenciosíis 
N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , 
y las modernas 
P E R A L , 
ambas de doble pespunte y vibratorias. 
Son las máquinas más perfectas para 
• i n i H i B 
BBBBB 
C O S E R P L E G A R A L F O R Z A R F R U N C I R 
D O B L A D I L L A R R I B E T E A R A C O L C H O N A R R I Z A R _ „ 
R E P U L G A R A C O R D O N A R B O R D A R S O B R E C O S E R , & 
( osen con la misma facilidad toda cla«c de géneros , desde la mnseliUa más lina hasta la lona más gruesa; y hacen en menos t iempo míls 
costura que cualquiera otra mriquina. 
L a W I L C O X & G I B B S , de cadeneta, es la única en su especie que no ha encontrado rival en ninguno de ios mercados de Europa y 
e l ó c i d a d y belleza America. E n ella se ven combinadas la senci l lez , d a r a c i ó n , t ietfaridad, ielo^< 
f l M A O l S y i S S Í — J í m e m O B un surtido espléndido, acabado de recibir, en preciosas escultura^ de madera, que proporcionamos al pu-
ico con »n 30 por 100 de ventaja sobre otras cassas .—Advertenc ia: E l Jueves y Yiernes Santos próximos , exhibiremos en nuestro csta-
'miento esculturas de mérito artíst ico, dignas de verse.—Otra: Contamos con personas muy entendidas en bordados de oro y plata, y 
tacemos cargo, por esta causa, de órdenes para vestidos y mantos de imilgenes de todos tamaños . 
112, (0'Reilly, 112, última cuadra. José Sopeña y Comp. Apartado 620. Teléfono 315. 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con recomendaciones de 
su servicio v conducta. Reina 135. 4234 4-13 
UN A S I A T I C O G E N E R A L O O C I N B R O V repostero desea colocarse, sabe cocinar bien y es 
aseado: tiene personas que garanticen su conducta. 
Draífones n. I I ) . esquina á Amistad, ¡iifoj-inarán. 
4227 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de 40 á 50 años, que sea 
aseada v de moralidad v traiga referencias. Aguila nú-
mero 117. ' IL'ÍI 4-13 
pvBSBA COLOCAKSE UNA PENINSULAR 
_L7de cocinera para una corta familia; preliere que 
sean peninsulares: Neptuno n. 10Í. darán razón. 
4210 4-13 
B A R B E R O . 
Se solieita un oficial para una barber ía del interior. 
San Ignacio n. 72. informarán. 4211 4-13 
Casa de Salud ' ' L a rur í s ima Concepción." 
Sé sdlicilan ayudantes de enfenñern. 
4239 4-13 
T \ E S E Á C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O an-
X ^ d a l u / sin hijos, de portero con comida ó sin (día: 
han de c-dar juntos: también se harían cargo de ropa 
liara lavar en su casa ó cuidar niños; tiene personas 
respetables que informen de ellos: O-Reil lv n. 30, A . 
darán razón. 4249 ré r lS 
D ESEA C O E O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A A leché entera: impondrán Corrales número 49. 
1200 4-13 
T A E S E A C O L O C A KSE CX M A T R I M O N I O P E -
iLsníiuftüar, gallego, ella paria oriada de mano y ma-
nejadora y él para coeheio y otros quehaceres: tienen 
quien responda por ellos: calzada de San Lázaro n ú -
mero 27. altos darán razón. 4197 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero que sepa su obligación y duer-
ma en el acomodo. Vedado, « alie 9, número 105. da-
rán razón. 1202 4-13' 
S E S O L I C I T A 0 X A B U E N A C O C I N E R A . U N A muchacha de doce á catorce años para criada de 
mano que sepa su obligación, que sea de buena con-
duela, sino es así que no se presente: principal núme-
ro 35, pinza del Vapor, por la calle de Oaliano, de 1 á 
2 de la tarde, por el cafe de Los Peces Vivos. 
4228 4-13 
CA R I A D O D E MANO, S E S O L I C I T A C N O E N ^Manrique mimero 172, botica: sueldo 20 pesos Bi-
lletes. 4207 -1-13 
SE S O L I C I T A A L Q C 1 L A R E N C A S A D E F A -milia, para primero de mayo, cuatro habitaciones 
altas ó entresuelo, inmediato á los parques ó en callo 
muy transitada. Dirigirse por correo á A. . Sol 72. a l -
tos. 4219 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular, joven y robusta para criar á le-
che entera en una buena casa: tiene personas de arrai-
go que respondan por ella: informarán Monte 3, en-
tresuelos,: & todas horas. • 4218 4-13 
UNA S E Ñ O R A P E X I X S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada demano ó iiume-
jadora. Factoría número 2Í». altos; • 
4206 4-13 -
T \ O N M A N U E L F E R N A N D E Z L O P E Z . A C -
.L/tualmente en el hospital Reina Bfercéd'es, desea 
saber el paradero de su primo D . (¡aspar López y 
López, natural de Santa María de Corbellos, provin-
cia de Lugo, casado: la persona que sepa de él puede 
avisarlo á dicho hospital ó Inquisidor 15. 
41C3 4-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano, blanca ó de color, para una corta famiht: se 
le dará un buen sueldo, pero ha de saber cumplir muy 
bien con su obligación y traer buenas referencias, 
porque si nó, es inútil que .̂ e presenté. Muralla n ú -
mero 74, altos, entrada por Villegas;' 
4165 4-12 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de entregas, Maloja 22, de cuatro á seis 
de la larde, 4174 " 4-12 
P A R A 1? D E M A ü T O 
se solk ita una haliitación de uno ó dos cuartos, sin 
tnuébles, pero con asistencia, cerca del Parque Cen-
tral , Dirigirse á E. W . , Apartado de Correo n. 613. 
4173 4-12 
DESEA C O L O C A R S L U N E X C E L E N T E cria-do de mano, de color en casa particular sabt 
eitiii |dir con su obligación y tiene personas (pie loga-
ranlieen, sabe de repostería. Sttúrez 40 informarán. 
IISS 4-12 
T T N A N O D R I Z A F R A N C E S A Q U E P R E s E N -
\_J- ta las mejores recomendácioues , desea colocara 
en casa de buena familia. Concordia 65. 
4166 1-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para ayudarle á una se-
ñora en los labores de una casa de cortil familia, es 
para un pueblo de campo, Managua: informan Olieios 
número 74. 414!» 4-12 
S E N E C E S I T A ' 
un criado de mano. Reina mimero 7, 
4152 -1-12 
TUCESE A C O L O C A K S E D E C R I A N D E R A A 
J^/lecho entera una señora peninsular la que tiene 
buena y abundante y cariñosa con los niños, Vives 161 
darán razóíi á todas'horas. 4153 '1-12 
OH I S P O N U M E P O 67, I N T E R I O R . S E N E cesilan de momento 2 camareros de hotel. 2 cria 
das para ir al campo $17 oro; un portero que haga ei 
garres y hay dos cocineras; una manejadora; dos co-
cineros; dos criados de primera, y se necesita una ca-
marera para hotel, 4132 4-12 
Ttyf" A N E J A D 0 1 { A . D E S E A C O L O C A R S E U N ; 
J - T j L j 0 ^ " blanca, bien para ir al campo ó la Penín 
Bula con una familia decente. También solicita coló 
¡jarse de lavandera, en casa de corta familia, una mo 
réna con buenas referencias, ó de criada de mano sin 
dormiren el acomodo. Concordia 187, accesoria. 
4177 4-12 
S O L I C I T A M O S 50 H O M U R E S P A R A T K A U A 
•Ojos de ingenios,.obligándonos á emplearlos en tra-
bajos de batey ó sea tan solo lo que constituye la ela-
boración de azúcar: nos comprometemos á abonar $22 
oro mensual, y damos toda clase de garantías paré el 
cnmplimienlo del pago, hacemos además una bonili-
cación sobre este sueldo á todo individuo que cumpla 
bien y soporte el trabajo durante tres meses á partir de 
la fecha de su acomodo. Informarán Aguacate 58, en-
tre Obispo v O-Reillv, Agencia de Negocios de J . 
Martínez. 4195 4-12 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E ninsulares, una de criada de mano en casa de cor-
ta familia y la otra de manejadora de niños y acom-
pañarlos a! colegio: tienen personas que las recomien 
den. Sol número 26 impondrán. 
4178 4-12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -eontrar una familia para acompañarla en viage á 
la Península, no se marea: dá las mejores referencias. 
impondrán Luz 41. 4180 1-12 
S i ; D L S K A I X C R I A D O D E .MANO" P E N Í N -salar que sea joven y entienda bien el oficio, se de-
sea traiga recomendaciones, San Láza ro 248. 
4181 4-12 
C r i a n d e r a . 
Para criar á leche entera desea encontrar coloca-
ción una en Cuarteles n. 41. 4148 4-12 
UN P A R D O Q U E T I E N E B U E N O S I N F O R -mes, desea colocarse para servir á eabalUros só-
los. Calle de la Esperanza 112, informarán. 
4145 4-12 
A L C O M E R C I O . 
Cn joven práctico en la aontabilidad, desea colo-
carse en una casa de comercio ó almacén importador. 
Tiene buenas referencias y personas que respondan 
de su conducta. Para más informes pueden dirigirse á 
San Ignacio 08, Academia Mercantil de Areas. 
4162 4-12 
UNA S K X O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, solicita colocación de criada do mano, en 
casa respetable, ó bien para manejar un niño de pocos 
meses, tiene buenos informes. Industria 115. darán 
razón, 41-14 4-12 
SE SOLICITAN DEPENDIENTES 
4I5S 
Inquisidor nüm. 15. 
1-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sea aseada y se-
pa cumplir con su obligación. Aguacate n. 85, entre 
Obispo y Obrapía, 415!) 4-12 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N sillar de criada de mano en casa de familia que no 
baya niños, sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas ipie la garanticen. Monserrate n. 3. frente al 
paliellón informarán. 415(5 4-12 
DESEAN ( « ' L O C A R S E D O S P E N I N S U L A -res, una de criundera. sana con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera, y la oera de ma-
nejadora: en la misma un matrimonio para el servicio 
doméstico. Calle de la Cárcel mím, 13 Impondrán . 
4171 4-12 • 
S E S O L I C I T A 
una modista que quiera coser y cortar por piezas ropa 
de señora en casa particular. Concordia n. 5. 
41(59 '1-12 
DE S E A C O L O C A K S E O K A B U E N A C R I A D A de mano peninsular acostumbrada á este servicio 
y con personas que la recomienden: impondrán calle 
de Neptuno n. 0, bodega. 4191 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A de moralidad en casa de una familia decente, bien 
de criada de mano ó manejadora: se conforma con un 
módico sueldo pudiendo llevar consigo un hijo suyo 
de 12 años que puede prestar algunos servicios: im-
pondrán fonda L a Perla de Cuba plazoleta de Luz , 
4192 4-12 
DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular, tiene leche buena y abundante y persona 
qué responda por su conducta: Bela'scoafn mim. 32: 
también otra criandera de las mismas condiciones se 
coloca: San Pedro 12. fonda L a Dominica. 
4185 4-12 
San Rjifuel iníni. 50. 
se sslicita una buena, cocinera y un criado de mano, 
que traigan buenas referencias. 
4143 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N I N S C -lar casada, sana y con buena y abundante leche 
pKra criar á leche entera: tiene personas que respon-
dan por su conducta: plaza de Colón ó del Polvorín 
almacén Los Maragatos por Zuluetu in íomaráu. 
mx 4-1^ 
CASA DE CONTRATACION Y PRESTAMOS. 
€031 POSTELA 113, ESQUINA A LUZ. PLAZA DE BELEN. 
Esta casa presenta hoy al público en venta hermosos juegos de sala Luis X I V de palisandro con espejos, 
asi como Alfonso X I I I v otros modernos por la mitad de su valor. Juegos de cuarto de nogal, fresno y pali-
sandro mu v baratos. Juegos de comedor de fresno'y roble, de nogal y meple, que se realizan muy baratos. 
Escaparates con lunas, de caoba, sin ellas y doble perla, camas de hierro, lámparas de cristal, peinadores, la -
vabos y otros mil aríícnlos de mueblería, haciéndose cargo esta casa para el mejor servicio, de las conducciones 
á domicilio y de embarques si fuera necesario. P I A N O S de gran fama, nuevos y de uso, á precios nunca vis 
tos. E N J O Y E R I A eiicoutraráii nuestros favorecedores un inmenso surtido de brillantes montados en can 
dados, dormilonas, desde un kilate hasta 12; sortijas solitarios, prendedores, ¡miseras, peinetas guarnecidas de 
brillantes, con un 50 por ciento de descuento. Una visita por esta casa, constitaida en bazar de novedades, y 
se convencerán las personas de buen gusto que es pálido lo que se diga ante la realidad. 
En (¡oniiiostel» il1^ esquinaÍÍ JAVA. 
c DÍW 
Plaza de líel^u. Teléfono 676. 
10-7 
UNA PA R D I T A D E S E A E N C O N T R A R V A -rias barberías que le faciliten toallas y paños á 
lavar; también se compromete á cocinar en su casa 
para una familia no excediendo de cuatro ó cinco per-
sonas y mandarle la can! ina ó lavar ropa de, señora: 
informarán Campanario 185. 4190 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
Solicitamos 2 criadas de mano á $30 B[ . , 2 maneja-
doras á $30 B[ . , 3 criados de mano y 3 costureras á 25 
pesos: 50 hombrés para el campo con $22 oro. Agua-
cate 58. entre Obispo y O'Reilly. 
4128 la-11 3d-]2 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A A C O M P A Ñ A R á una familia que marche para la Península, una 
señora de mediana edad, pagándole su pasaje. Calle 
de la Habana mimero 40 informarán. 
4134 al-11 d3-12 
C O C H E R O . 
Se necesita con recomendación en Lamparilla 2;', 
4135 a l -11 .13-12 
DO N M A N U E L P E D R E I R A A E N L L E , V E C I -no de Suárez número 73 ó San Lázaro números 1 
v 3, desea saber el paradero de su hermano Cándido 
Fe&eira Aenlle, que llegó á principios de marzo á 
ésta: la persona que supiese do él puede avisarlo en 
dichor puntos, favor que agradecerá, 
4121 4-10 
Manuel Mauriz Pita, desea saber el paradero de su 
lio Vicentc Mauriz Vizoso, natural de Insua, p rovin-
cia «le la Coniña, y se marchó á Pinar del Rio hace 13 
años y se sabe que reside en Santo Tomás de coseche-
ro de tabaco. Se .suplica á las personas que puedan 
dar ra;:ón de él se dirijan Animas tí. 54. cafó. E s para 
asuntos de interés oue le puede convenir. 
4098 4-10 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que tenga bue-
nas referencias en la calle de San Rafael mimero 53. 
4122 4-10 
~t~\ E S E A C O L O C A R S E U X A J O V E N D E crian-
jLf dera con leche abundante: informarán Misión 25. 
1086 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O U E N A G I L P A -ra una casa de comercio ó para hacerse cargo de 
un carro de cualquier giro en el comercio, á la vez 
una javen robusta, de buena y abundante leche, á le-
che entera; tienen personas que los garanticen. Conde 
número 8. á todas horas. 408!» 4-10 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
4096 4-10 
G U I A D A F R A N C B S A O V I Z C A I N A . S E N E -cesita una cocinera que tonga recomendación de 
buena conducta y aptitud, que duerma cn la coloca-
ción y acompañe á sus principales (un matrimonio) al 
campo en temporadas; ahora cn Marianao y luego 
á una linca, aunque cerca. Neptuno 2, A. 
4102 4-10 
9 P O R C I E N T O 
D E 1 , 0 0 0 $ A 2 S , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas cn cualquier punto. 
Neptuno 125 ó Muralla 04 recibe aviso. 
4093 4-10 
5 3 , M U R A L L A , 5 3 
Se solicita una criada de mano que traiga buenas 
réferonciás. 4101 4-10 
$ 6 , 5 0 0 b i l l e t e s ó $ 2 , 5 0 0 oro 
se toman con hipoteca ó en venta de pacto. Se naga el 
uno y medio, la casa se halla en los Quemados de Ma-
rianao, costó ] l,(MK)])csos oro,tiene gran sala, 6 frescos 
cuai'tós, gran portal, toda de mampostería, 16 varas de 
freñfé 50 fondo. Concordia !l!) ó Sol 96. 
4097 4-10 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JJ /cr iandra peninsular de cinco meses de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera ó 
media: lleva algunps años de residencia en esta y tie-
ne recomendaciones de personas respetables. Oficios 
84, altos, tercer cuarto, derecha. 
4112 1-10 
S E S O L I C I T A 
en Oaliano 20, una buena manejadora, de mediana 
edad, para un niño de año y medio: suelda 25 pesos 
billetes y ropa limpia. 4114 4-10 
m E N E D O R D E L I B R O S A M B U L A N T E . — P n e -
a de llevar libros en cualquier establecimiento en to 
das ó á cualquiera hora del día. Puede dar excelentes 
referencias. Pensión sumamente económica. Informa 
rán Obispo 50. 4090 4-10 
•pvESEA C O L O C A R S E UNA P F X 1 X S I L A H 
J L r d e criada de mano y para manejadora. Calle de 
la Economía n. 12. " 4081 4-10 
\ V I S O . — U N J O V E N P A R A D E P E N D I E N T E 
X i L y dos chicos para aprendices, se necesitan en la 
librería é imprenta L a Publicidad, O-Reilly 87; que 
sepan leer y escribir y tengan buena recomendación. 
4108 4-10 
PA R A S E R V I R A U N A S E Ñ O R A , S E S O L I -cita una muchacha de color que tenga quien 
responda por su conducta. Impondrán San Ignacio 
número 2. altos. 3991 8-8 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color, de 40 años ó más, para acompañar á una se-
ñora sola. E n los altos de la bodega, Aguiar esquina 
á Amargura, informarán. 3989 7-7 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa. San Nicolás 
mimero 31. 3945 10-7 
GOIPRM. 
CASA D E C O X T U A T A C I O N , J O Y E R I A Y muebles. L a Antigua América , Neptuno i iúiuc-
ros 39 y 41, esquina á Amistad.—Se compraq alhajas, 
muebles. piatlUlOS, oro y plata vieja, pagando altos 
precios,—Telejono 1,452. 
4216 12-13 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas •clases y métodos de música. Librería y pa-
pelería L a Universidad, calle de Neptuno n, 124. 
4167 4-12 
P A R A F A M I L I A 
se compran los muebles y demás enseres de una casa 
de familia particular y dn pianino de Boiselot lils ó 
Pleyel. Se pagan bien y se prefieren buenos sean j u n -
tos ó por piezas. Lamparilla 59, altos. 
4170 4-12 
C A S A . 
Sin intervención de corredor se desea comprar den-
tro de la Habana; el precio hasta $6,000. E n la pelu-
quería frente de Belén, darán razón. 
3898 8-6 
MUEBLES EN LA "NUEVA MINA". 
8; B E R N A Z A 8. 
Se compran todos los quo propongan en 
grandes y pequeñas partidas, pagándolos al 
más alto precio. 
ÍM misino que prendas de oro, plata y 
brillantes v toda clase de objetos de valor, 
C"54G ' 2Ü-2A 
S E H A E X T R A V I A D O UN C U A L D E P U N T O negro de seda, á la entrada de Payret ó en un eo-
he de plaza, á las ocho de la noche del martes 12. La 
persontl que lo haya encontrado y se sirva entregarlo 
n Compostela 66. será gratificada sí gusta. 
4274 4-14 
Casas de s a l t M e í s s y f o i a s . 
CASA DE HUESPEDES 
C A L L E D E W E S T 4-3:, M Ü M . 1 2 5 , 
N E W - " S r O R K : . 
E n esta hermosa casa encontrarán los viajeros que 
visiten este verano la mencionada ciudad, magníficas 
habitaciones, esmerado trato y todas las comodidades 
apetecibles: precios sumamente módicos. 
3120 , alt 13-26 M 
A í f l L E l S . 
V I R T U D E S 4 
Se alquila una sala con piso de mármol y balcón á 
la calle, muy fresca, además habitaciones altas y ba-
jas, entrada á todas horas, se da llavín si se quiere, 
todo muy barato. 42(53 1-11 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta con muebles ó sin ellos y asisten-
cia si la desean. Sol 73. 1268 ' 4 - 1 4 
S E A L Q U I L A 
un bonito alto con posesiones corridas, para matrimo-
C í e alquilan los espaciosos y venlilados altos de la 
looasa San Ignacio mimero 82, junto á la Plaza Vie -
ja , propios para Óflcinas de una Empresa ó para faini-
lia: en los bajo» de la misma informarán. 
4213 10-13 
5 2 , S A N I G N A C I O 5 2 . 
Se alquila un local espacioso, propio para cualquier 
clase de eslableciniiento y para almacén de tabaco en 
rain::. 4233 8-13 
S E A L Q U I L A N 
los altos de mejores vistas y más frescos de la Haba-
na. Infanta esquina á Estéyez. propios para el verano, 
nmv baratos: informarán en el café de los bajos, don-
di- está la llave. 4198 8-13 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquilan magníficas habilacio-
nes con balcón corrido á las dos calles, en casa de fa-
milia decente, á caballeros solos ó mulrinionio sin n i -
ños; IK'V gas y servicio de criados. 
4215 4-13 
S A N T A C L A R A 2 2 . 
Se alquila una hermosa sala dividida en dos habita-
ciones, propia para dos personas mayores, sin niños 
ni animales. 4205 '1-13 
V E D A D O . 
Se altfnila la casa calle C mimero. 8, cutre 51.1 y 7'}, 
frente al placer desünadó á Parque; tiene algibe y 3 
cuartos altos. L a llave en el n. 6. Informan en C o n -
cordia 46. 4237 5-13 
En la hermosa casa. Infanta 47, al lado de la pitusa de Toros, se alquila un niagnílico departamento 
amplio, fresco, con todos los servicios y entrada inde-
pendicúte. Informarán en la misma. 
4230 alt '1-13 
S E A L Q U I L A N 
habilaciones altas y bajas, con muebles y asistencia ó 
sin ellos. Villegas 6. Se prefieren hombres solos. 
4225 4-13 » 
En Guanabaeoa so alquila la casa calle de Cruz Ver^e número 90, recién reedificada, con zaguán, 
comedor, sala, ocho cuartos, cocina, buen pozo, á dos 
cuadras de los Padres Escolapios y tres del paradero 
de la empresa nueva: la llave está á la otra puerta: in-
formarán en Vista Hermosa número 25. 
4232 8-13 
A G U A C A T E 1 2 2 
Se alquilan una sala á la calle y un cuarto anterior 
con asistencia ó sin ella á personas de moralidad, ma-
trimonio sin hijos ó caballeros solos. 
4226 4-13 
S E A L Q U I L A 
un cnírcsuelo compuesto de dos habitaciones. Amar-
gura n, 94. 4213 4-13 
O e alquilan hermosas x ventiladas habitaciones en el 
^Jpiso primero, segundo y planta baja de la casa ca-
lle del Sol número 4 á precios módicos: pueden verse 
á todas horas y tratar de su alquiler en la misma. 
4187 " • 4-12 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte núme-
ro 5: tiene agua. 4146 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Infanta esquina á Príncipe con to-
das las comodidades: la llave en la misma é informan 
Marina 20. 4133 8-12 
:OSA C A S A . 
Se alquila por nueve centenes la número 610 de la 
calzada del Cerro, con sala, comedor con persianas, 
siete cnartos, herniosos jiatio y traspalio. pozo, portal, 
en lo má:; f ivsro, alio y saludable del Cerro; la llave 
en el mimero 608 donde impondrán, así como en Ofi-
cios mimero 29, C 631 6-12 
S E C E D E N DOS 1 1 A I U T A C I O N E S HA J A S A (in tnatriinoniq ó á un caballero respetable, que 
quiera vivir con comodidad; son muy bonitas y tienen 
suelos de mármol; también hay un buen baño en la 
casa que pueden usar: es casa particular. Informarán 
calle del Prado 25. Tienen que ser personas muy de-
centes. 4179 4-12 
C í e alquila la casa Genios mim. 23, acabada de pin-
jO';u'. con sala comedor tres cuartos y demás como-
didades ¡¡ara una familia; la llave en el mim. 19 de la 
misma calle y en la Habana mim. 210 impondrán de 
su precio y condiciones. 4175 4-12 
TT^n la gran casa San Isidro 68 esquina á Composte-
rlilá se alquilan dos departamentos en él entresnelo 
y una accesoria con vistas á Compostela, muy apro-
pósito para familias, y dos habitaciones interiores en 
los altos; todas muy baratas. 4183 4-12 
SALON ALTO. 
Con balcones á la calle, asistencia, gas, baño é ino -
doro, llavín, en casa particular. Habana 49, imito á los 
carritos. 4151 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas casas de alto y bajo con portales, situa-
das entre el Cerro y Puentes Grandes, con sus frentes 
á la calzada, punto saludable y fresco. Iiiipoiidrán en 
Bernaza n. 36. 4160 4-12 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa capaz para unadilatada familia, con 
nueve cuartos, suelos de mármol, buen pozo y gran 
cocina y todo lo demás necesario: cn la calzada" del 
Cerro tí. 618, en el 616 está la llave y cn Salud 83 in-
formarán. Se da barata. 4172 8-12 
Se alquila la casa Tejadillo 1. piso principal alio, 3 salas, 11 cuartos, pisos di; mármol y mosaicos, cuar-
to de baño, recibimiento, de esquina á la brisa, agua 
de Vento, propia para vivir muy agradablemente me-
jor que en ios puntos de temporada, por las comodi-
dades de vivir en la población. 4194 1-12 
Merced 77 
se alquilan dos liabitaeioncs frescas con balcón á la 
calle, con gas y agua de Vento, son propias para un 
matrimonio, tiene entrada á todas horas: en la misma 
se nlquila una accesoria, tiene agua y gas. Informan 
(Mi la misma de 11 á 3. 419S I 12 
Se alquilan á personas decentes, buenas habitacio-nes, muy ventiladas, con ventanas á la calle, y dos 
interiores altas; muy secas todas, y con todo el servi-
cio de criado, agua y gas: excelente mesa, módicos 
precios, v intiito niuv céntrico. E n Amistad mimero 
68 mformarán. " 4199 4-12 
Se alquila la casa Pocito 3.1 á una cuadra de la cal-zada de Jesús del Monte en el lugar más alto de la 
Víbora en donde no hay polvo en una onza mensual, 
tiene portal, sala, comedor, 6 euortos y cocina de ma-
deras: en la calzada de Jesús del Monte núm. 507, es-
tá la llave é impondrán allí y en Buenos Aires 0. 
4184 6-12 
En la calzada de Jesús del Monte núm, 534 se al quila un salón para la temporada á hombres solos 
ó á matrimonio sin hijos, 
H42 4-12 
En la calle de la Habana número 55 se alquilan ha-bitaciones, bien amuebladas y con toda asistencia, 
para caballeros solos y también para familia corta: 
precios módicos. 4116 5-10 
C l e alquila la casa Amistad número 10, compuesta 
>Odc sala, comedor, tres cuartos grandes, magnílica 
cocina, gas en toda la casa, agua: informarán Genios 
número 15, 4079 4-10 
O - R E I L L Y " 34 
Se alquila una habitación en el piso principal, pro-
pia para escritorio ú hombro solo, amueblada ó por 
amueblar, 4127 4-10 
C l e alquila en precio módico la casa Estrella 175, de 
^ m a i u p o s t e r í a y azotea: con sala, antesala, 3 cuartos 
seguidos y uno independiente, cocina, sumidero, etc , 
patio de 40 varas de fondo y un traspatio cuadrado de 
gran extensión: la llave en el almacén esquina á Ger -
vasio: informan en Campanario 63, de 6 á 10 v de 4 á 
seis. 4083 t>-10 
Se alquilan unos preciosos altos compuestos de cua-tro habitaciones frescas, amplias y ventiladas, con 
entrada independiente' propios para escritorio, bufete, 
gabinete de consultas, etc., etc. Habana 98. 
C (510 4-10 
P R A D O 1 0 5 
E n esta antigua y acreditada casa por su moralidad 
y buen trato, se alquilan para el día 10, tres hermosas 
nabttacioñés corridas, propias para una familia ó va-
rios amigos, precios módicos. 4087 4-10 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alia en casa de familia decen-
te. Animas 60, entre Aguila y Blanco. 
4121 4-10 
S E A L Q U I L A 
la rasa Morro u. 48 en dos onzas oro con fiador, aca-
bada de reedificar, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos, azotea y con agua, en el n, 46 está la llave é 
informarán, 4111 4-10 
V E D A D O . 
Se alquila por años ó temporada la casa calle 8? n. 
57, esouina á Paseo: tiene agua y todas las comodida-
des para una regular familia: su duefio Obispo 133, 
altos.' 4092 8-10 
a casa de dos pisos de manipostería^ capaz para 
L i a n a dilatada familia v en el punto más saludable 
leí Tulipán, Falgucras 27, E n la bodega inmediata 
n formarán. 6-!) 
C A M P A N A R I O 44, 
esquina á Virtudes, se alquila una casa cinco cuartos 
bajos, dos altos, agua, caballeriza, baño, etc., etc. 
Reina número 91 impondrán. 
4060 6-9 
S A T A M A R I A D E L R O S A R I O 
Se alquila la casa quinta L A CAR1 D A D , lo más 
cerca de los baños y suntuosa, se puede ver todos los 
días y para tratar ile su ajuste su dueño O-Rcil ly 96. 
4W3 8-8 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Príncipe 
Alfonss n, 83: puede verse á todas horas: en los bajos 
informarán, ó su dueño Acosta 43. 
3958 8-7 
Aguacate 122. Se alquila esta fresca y hermosa casa qe alto y bajo, con capacidad para dos familias 
numerosas. L a llave en cl número 21 de la calle de 
Amargura, bufete del Edo. Sola, donde informarán: 
tiinibién sobre las condiciones de alquiler. 
3894 15-6A 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Cuba número 14, muy fresca y venti-
lada, con vista á la bahía. Impondrán cn la bodega 
Aguiar y Peña-Pobre. 3905 8-6 
V E D A D O . 
Se alquila por la temporada ó por año la cómoda 
casa, propia para una regular familia, en la calle 5? 
n. 20. Informan en la calzada de Galiano n. 98. 
3799 15-3A 
En Teniente-Rey 102, casi esquina á Pradc. se a l -quilan habitaciones frescas á precios módicos, co -
mo también los bajos, compuestos de un salón y dos 
cuartos, propios para un establecimiento: informarán 
en la misma casa á todas horas. 
3685 15-lAb 
Se alquila la elegante casa calle de las Animas n ú -mero 178; tiene muchas comodidades y es á propó-
sito para una familia de gusto. Informarán en Belas-
coaín número 2 A, donde está la llave. 
3661 13-31 
PA R A A S U N T O S D E F A M I L I A S E V E N D E una casa de mampostería, situada en punto c é n -
trieo de esta ciudad: informarán Mercaderes 12, altos, 
de 1 á 4, bufete del Ldo, Figarola. 
4277 4-14 
C A F E Y B I L L A R 
Se vende uno situado en buen punto y en propor-
ción: cn el despacho de esta iniprenta darán la direc-
dión. 4270 4-14 
Q E V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N A 
¡O'mca de cinco caballerías de tierra con árboles 
fhitales y un palmar, pueden minarse las siembras por 
cruzar por la misma el rio Almendares, buenas fábri-
cas construidas hace poco tiempo; linda con terrenos 
del ingenio Toledo; toda cercada de alambre y pie-
dra: informarán Monte 503, 4238 4-13 
V I D R I E R A . 
Por tener que retirarse su dueño á la Península se 
vende una de tabacos, cigarros, billetes y quincalla, 
situada en buen punto y muy concurrido. Informan 
Agniar n. 75, bajos. 4251 4-13 
B O T I C A . 
Se vendo una de poco costo, situada en buen barrio 
de esta ciudad. Informa rán en Lagunas n, 35, de 8 á 
1-13 
11 de la mañana v d 
4221 
5 á 8 do la noche. 
B A R B E R O S . 
Se vende un salón de barbería acreditado y en buen 
punto de la ciudad. Informarán San Miguel ú. 6, bar-
bería. 4209 4-13 
AT E N C I O N — S E V E N D E E N $J,750 O R O O se toman $800 oro al 1] por 100 en una estancia 
de labor, buen terreno, casa de vivienda, una caballe-
ri.i toé tasada en $5,300 oro, está entre la Vívora y la 
calzada que va á Vento pegada al Cerro á un ki lóme-
tro de Palatino está dedicada hoy á siembra y vaque-
ría, ó bien se vende en pacto. Calzada de Jesús del 
Monte 41, de 8 á 10 y de 5 á 7. 
4155 4-12 
UNA MAGNIFICA V I D R I E R A 
de tabacos, cigarros, billetes y otros efectos del ramo, 
que hace buen diario, punto de los más céntricos. Se 
vende cn 1,600 pesos: es un buen negocio para el que 
quiera comprar. Informes á todas horas, Aguiar n. 75. 
4161 1-12 
AT E N C I O N . — E N G A N G A S E V E N D E E N $1,100 oro la bonita casa al frente del costado de 
la valla de gallos, calle de la Condesa n. 2-1, de mam-
po.- tería, sala, comedor, 2 citarlos, patío, cocina, alum-
brado á la puerta y demás anexidades, etc. y en $1000 
oro un censo de $1,500 oro en la Habana al 5 por 100, 
ambas cosa.s juntas ó separadas. Su dueña Cuba 6jf, 
esquina á Teniente Rey, altos. 
4154 4-12 
¡ O J O A Q U I ! 
Teniendo sus dueños que arreglar asuntos sociales, 
se vende una inagnílica y acreditada frutería situada 
en un punto céntrico do esta capital ó se admite un 
socio. Informarán en la calle de Compostela esquina 
á Merced en la ferretería. 4189 4-12 
E n $5,000 se vende una inagnílica de 4 caballerías 
dedicada ¡í tabaco, teniendo sobre 3500 cepas de p lá-
tanos, arboleda, pozos, ele, y aguada eorrienlc todo el 
año, con su casa de vivieinla y para tabaco, dividida 
en cuartones, libre de todo gravamen y á un ki lóme-
tro del pueblo San Luís, Vuelta Abajo, tasada úllima-
ilieute en ¡pS^OO oro. Para más informes en Obispo 27 
(altos) bufete del Ldo. Sigarroa, de 1 á 4, 
lii'.in 4-10 
SE V E N D É E N $5,000 D O S C A S A S N U E V A S cn la calzada de San Lázaro, produce $59-50 cts. 
oro. E n $2,500 una Villegas. E n $7,000 una Obispo 
priínera cuadra. E n $6,000 una Paula. E n $3,000 una 
Escobar. Habana 190 ó Concordia 99. 
4095 4-10 
Q E V E N D E N V A R I A S C A S A S E N E L C E R R O 
joqne dan más del uno por ciento; también se alqui-
la un local al propósito para una carnicería por su po-
sición y gran barriada sin competencia. Informarán cn 
la calzada del Cerro ñ. 624. 4109 4-10 
E E V E N D E 
la casa San Nicolás 171, acabada de reparar: se da en 
proporción. Refugio 30 su dueño de 11 ú 3, 
4107 4-10 
VE N D O U N A C A S A E N O B I S P O $16,000, E N Muralla, 14,000. E n Compostela frente á Belén, 
7,000. E n Lamparilla 11,000. E n Obrapía 6.00O. E n 
Batí Lázaro con 9 cuartos y 2 salones, 6,500. Un po-
trero de 12 cuballerías á 2 leguas de esta «iudad. Un 
terreno, linda con la quinta del General. Se dan en 
alquiler 4 eualtos altos, casa particular. Prado 21. 
4082 4-10 
Q E V E N D E L A C A S A F L O R I D A N U M E R O 80 
ÍOentre Puerta Cerrada y Diaria, es de mampostería 
y azotea, de nueva plant a, hace poco se ha fabricado; 
libre de todo gravamen, se da en mil trescientos cin-
cuenta pesos dio. vale, dos mil; se da en este precio por 
tener que ausentarse, su dueño por asuntos de fami-
lia: su dueño Desamparados 30. entre Cuba y Damas, 
4123 8-10 
Q E V E N D E UNA T A B A Q U E R I A D E M E X U -
^O'leo, en buen punto y cerca de la plaza del Vapor: 
informarán Habana, esquina á Sol, tabaquería. 
4088 4-10 
PO T R E R O . E N 8500 P E S O S O R O R E B A J A N -do $2000 de censo, se vende uno de diez caballe-
rías cercada de pifia y piñón, buen palmar, pozo fVrlil, 
rodeado de ingenios, con su casa de tabla, tejas y 
guano, á 20 minutos del paradero del Aguacate. D e 
más pormenores Mercaderes 4, Jorge J . Posse. 
4118 4-10 
Casas de esquina, con establecimientos 
Una en San Miguel 6500$: Aguacate 5500; Aguila 
7000$; Concordia 6,000$; Amistad 10.000$; Sol 12.000 
pesos; Villééaa 6.000$; Zanja 10,000$; Bernal 6.000$: 
Aguila 3.000; en 18,00(3$ Obispo. Concordia 87.' 
4094 4-10 
AT E N C I O N Q U E C O N V I E N E : POR T E N E R que ausentarse su dueño, en uno de los mejores 
puntos del Carmelo, pegado á la calzada se venden 
dos solares, uno fabricado y el otro para fabricar, de 
tabla y teja, nueve hermosos cuartos, ganan mensual 
$87 billetes y se dan muy en proporción: informarán 
Ancha del Norte 293. bodega. 4016 15-8A 
Q E V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A H A -
£o¡lerías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de tabla y teja, situada cu el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabaeoa 
y Santa María del Rosario y media legua de la calza-
da de Güines. Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabaeoa. 
3785 2(5-3Ab 
BE M I A L E S . 
S E V E N D E E N C A R D E N A S 
Mulos, artesas, armatostes y útiles de toda clase de 
la panadería E L G A L L O . 4276 5-14 
T R O N C O D E U S O . 
Se vende uno avellanado, ya algo obscuro, lino y de 
uso. por haber otro nuevo. Baratísimo. Neptuno 2 A. 
el cochero Alfredo. 4269 4-14 
S E V E N D E 
una hermosa vaca recién parida, sana y de buena y 
abundante leche, en Egido esquina á Luz: barbería 
informarán. 4242 4-13 
O B I S P O S O 
Nueva remesa de Canarios finos y otros pájaros se 
venden baratísimos: son muy cantadores. 
4136 4-12 
S E V E N D E 
un caballo moro agüinado, de siete cuartas de alzada, 
propio para tiro, monta y carga, sano y sin resabies: 
puede verse Sol 88 con RUS cajones y aparejo de carga. 
1129 4-12 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de monta y de las mejores con-
diciones para aplicarlo á t iro. Oficio 110, impondrán . 
4196 4-12 
T 7 U E T O N P R I N C I P E A L B E R T O — S E V E N D E 
JO uno muy barato, nuevo, sólido, de herraje francés, 
propio para un médico ó familia, es muy ligero y pue-
den caber con comodidad cuatro personas: puede ver-
se á todas horas, calle de Dragones n. 43. 
4117 8-10 
G A N G A . 
Se vende un vis-á-vis en muy buen estado, cu la 
intima cantidad de cien centenes: costó 70 onzas. I n -
formarán Cuartel de la Fuerza, Sargento Mavor de 
Plaza. 3235 26-22 Mz 
S E V E N D E 
un coupé de medio uso, se da barato. E l portero de 
Prado 109 informarán. 3895 8-6 
BE H E B L F l 
MU E B L E S . — P A R A U N A F A M I L I A D E gusto se acaba de recibir un magnifico juego de cuarto 
de nogal con escaparate de tres lunas, así como algu-
nas piezas de comedor y sah-ii puede verse en Monte 
47, frente al canino de Marte, 4103 '1-10 
ANTIGUA MUEBLERIA GAYON 
DE F . QUINTANA. 
Galiano esquina á Nepíuno. E n esta casa se en-
cuentra constantemente, un completo y variado surti-
do de, muebles tanto del país como del extranjero, to-
dos á precios rumamente baratos, así como pianos, 
cuadros, lámparas y espejos; también se cambia y 
compra toda clase de muebles y objetos de adorno. 
4115 4-10 
MONTE NUMERO 227. 
Casa de préstamos y compra y venía 
de efectos usados. 
Con motivo del Balance general se propone reali-
zar todas sus existencias á precios reducidísimos. 
Hay un inmenso surtido de escaparates, lavabos, 
peinadores, tocadores, juego de sala y de cuarto y to-
do lo concerniente al ramo de- mueblería. 
E n ropas hay un magnífico lote de fluses y medios 
fluses de casimir y dril, camisas y ropa de señoras. 
Gran surtido de prendas. 
Nadie compre nada sin visitar primero 
1 
de yitolno y López. 
E N M O N T E N U M E R O 2 2 7 
4106 4-10 
Q E V E N D E U N P I A N O P L E Y E L C A S I N U E -
>Ovo en trece onzas oro y una mesa escritorio en tres. 
Tulipán (Cerro) calle de la Ror-a número 5, frente al 
paradero del tren: informarán de 7 á 10 de la mañana 
v <«! 4 á 6 de la tarde. 4103 4-10 
P I A N I N O . 
Se vende uuo de medio uso de Boisselot Fils de 
Marsella, de una familia que se ausenta, puede verse 
cu Monte 47. frente al Campo de Marte. 
4104 . 4-10 
Y dijo 6 hizo el Dr . J . Gardauo la T I N 1 Ll .A 
D I A N A para aquellos caballeros que deseen «ei 
i n s t a n t á n e a m e n t e la barba, bigotes y cejas < 
hermoso color negro permaueme. 
Lo anunciado en este papel 
Gardano lo fabricó, 
" Y lo que él aquí escribió 
Mantenido está por é l . " 
I N D U S T R I A 36. 
'4235 3ií-ía la-l( 
BE M P M E I i 
S E V E N D E 
muy barato un alambique capaz para destilar de tres 
v media á cuatro pipas diarias. Darán razóu callea» 
Monserrate número 25. 4113 4r-10 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Síes. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anli-fi icción conserva la Inlirificaciín 
y garantizamos que no calienta ni corta las chnmace-;; 
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta ¡)or AmV.t y Cp. S. cu C. ComerciantM 
importadores de toda ciase de maquinaria y clectosdfl 
agricultura. 
Calle de Tenicnle-Rcv n. 21. apartado 316, Haba-
na. C 560 alt 1 Al> 
sembrador de caña y los ar» 
dos tapadores. PlUVILKO» 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Aniat y Comp, co-
merciantes iiuportadorcf il» 
maquinaria y efectos do agrij 
cultura. 
Teniente-Rev 21.—Apartado 340.—Haltana. 
C 620 : alt -12AII 
MISCELANEA. 
AVISO A LAS SEÑORAS, 
Se acaba de recibir una partida de abanicos (lo pal» 
de rosa y encajes que se habían pedido á Parn anta 
de pensar en la realización, y por llevarse á caboért 
se vende como los demás objetos, á la mitad do" 
precio. Para su pronto despacho se darán ¡i 10 po 
billetes, valen 20. 
llealización, El Siglo, O.Reilly 61. 
4137 3 a - l l 1<1-B 
L a E s t r e l l a d e O r o . 
Compostela 46.—Juegos de sala de comedor y de 
cuarto de 34 á $400 oro, camas á $12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y bri 
liantes al peso.—Nota. Compramos prendas de oro y 
plata, muebles, pianos y lámparas . 
4046 15-9 
Se vende uno magnífico del acreditado fabricante 
Doomoult, de París, propio para una iglesia ó casa 
particular, contiene diez registros y la expresión. D 
8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 de la larde informa-
rán en Universidad número 20, jabonería. 
4074 8-9 
T > O R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A S E V E N -
S den: un magnífico juego de sala, dos carpetas ame-
ricanas modernas, dos mesas de corredera, sillones, 
sillas, canias, etc. Belascoaíu número 7. 
4013 8-8 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernáza 53; se venden y comprau 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de iltiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
3975 26-6A 
MUEBLERIA 
D E F R R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I D L E G A S 89, 
E N T R E A M A R G U R A Y T E N I E N T E - R E Y . 
Telefono núm. 714.—Habana. 
Esta es la única casa en la Isla de Cuba que cuenta 
con 3,500 sillas para alquilar, tanto para fiestas de 
iglesia, como para bailes, etc , pudiendo cumplimen-
tar los pedidos por grandes que estos sean. Los pre-
cios son sumamente baratos. 3774 15-3A 
Be B r e p i í y W m m 
EXPOSICION. 
104, O'REILLY, 104. 
Esta casa presenta estos días de J U E V E S y VIER-
N E S S A N T O una verdadera exposición de todossi 
objetos religiosos; invitamos á todos los aiiiantbíll 
culto divino hagan una visita al establociiiiiento pm 
admirar sus preciosidades. 
104, O'REILLY, 104. 
C 029 la-13 I d 4 t 3 l 
Se vende una gran partida y también se comprae 
t odas cantidades, pagando los más altos precios. E 
l a misma se venden carriles usados, cobre viejo, bron-v 
ce y toda clase de efectos para litógrafos y tele' 
Mercaderes número 2, escritorio de Hamel. 
4026 8-8 
Ai ic io s eiiiijeros, 
L a s V E T I D A D E H A S A G U A S de 
Son ios Mantiales dsl Estado francés 
Administración : 8, B O U L E V A R D MONTMARTBE, FARI5 
CELESTAS, Hal de Piedra, Enfermedades deiaVejigi. 
G R A N D E-GRILL E Enfermedades del Hígado j del Aparato bllia 
H0P1TAL, Eafemedades del Estómago. 
H&UTERIVE, Afecoicses del Estómago j del Aparato JIÍBIM. 
Las sotas CU/OÍ tomty embotellsmicnto cstin v¡¿lladot ptru 1 
Reonseníanto del Estado. 
Dcpísitos en U Habana: J o s ó S a r r a ; Lobo y Torralbaa.-
E n Matanzas: Mathias Hermanos; Artla y Zanetti 






B e p M i m tefe. 
Unico regenerador de la sangre, cura 
herpes, escrófulas, tumores de cualquiera 
clase que estos sean. Sífilis cn todas sus 
formas, reumatismo, úlceras ó llagas, lepra 
ó mal de lázaro, enfermedades de seño-
ras, dolores de todas clases, fístulas y eri-
sipelas. E s el tínico y verdadero purifica-
dor de la sangre. 
D e p ó s i t o s p o r m a y o r : 
Señores Lobé y Torralbas, 
O b r a p í a 3 3 y 3 5 . 
D. José Sarrá; D r o g u e r í a , "La 
Seimión". 
T E N I E N T E - R E Y 41. 
1767 30-alt 16F 
macen tico. 
Y dijo el Dr. J . Gardano, hagamos una infalible 
preparación que cure las D I A R R E A S , P U J O S , C O -
L I C O S v D I S E N T E R I A , y fueron fabricados los 
milagrosos P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S 
que salvan de una muerte segura á un 99 por ciento, 
aun en los casos más rebeldes. 
Y dijo el Dr. J . Gardano, puesto que todos no están 
enfermos del estómago, sino que también los hay ori-
giuados por los placeres fabriquemos las cele-
bres C A P S U L A S G E N U I N A S que curen sus conse-
cuencias, y vió que eran buenas para los F L U J O S , 
etcétera. 
Y dijo el Dr. J . Gardano, puesto que la humanidad 
lo que necesita es un excelente é inofensivo cosmético 
que que T I N A M A G I S T R A L M E N T E el cabello, de 
un modo unifonne y natural, que sea preferido de las 
scúoras, que no manche, ensucie, &c. , hagamos y fué 
hecho cl T O N I C O H A B A N E R O , único que reúne 
esas condiciones. 
De uu aroma tan delicado como la rosa 
misma. Su perfuma encantailor es siem-
pre fresco y dulce y no cansa nunca. 
ATKIKSOffS 
A G U A d e C O L O N I A 
Superior á. las demás marcos, por la fineza 
de su aroma, su tuerza y sna caliitmlca suma-
mente reírcBcautoa. L a marca de ATKISSOS 
es la uiejor. 
So hallan on todas partes. 
7, &. E . ATSUarSOST, 
24, Oíd Bond Street, Londres, 
/iVISO! Verdaderassdjajhenlo con o) nUuío 
azul y fluiariJJo escudo y Ja mái 
<lo fitbrjc?, una "llosa M:;nea" 
con la «iireccion completa. 
Los mas gnindes módicos han 
reconocido que el DíGESTlVO BCUTY 
cura seguramente las G a s t r a l g i 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
r e b e l d e s , V ó m i t o s del e m b a r a z o , 
y todas las enfermedades del Estómago 
y del fniesfíno. 
6e toma en un vasito da k licor después 
de cada comida. 
• PAR!3»H9,rue d'Áboukir,-^ 
0epd_S/t0S|HABA«A ¡ I ^ S ^ T o f ^ t J 
¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas eiquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿Quién lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M . la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . PINAUD 
boulevard de Strasbourg, 31, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la I s l a de C u h . 
E X C E L E N T E V A Q U E R I A . 
Se venden treinta y tres vacas de leche, próximas á 
esta población, parte en producción y otras próximas, 
juntas ó al detall. Informarán Teniente-Rey núm. 3. 
4126 1-10 
DE CARRUAJES, 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A C O N D O S C A -ballos ó con uno, junto ó separado; se puede ver 
de 6 á 9 de la mañana, calle de Espada número 2, en-
tre San Lázaro y Concordia. 4264 8-14 
S E V E N D E 
muy barato un elegante dog-cart, francés, nuevo, con 
su librea de cochero. Salud número 30. 
- 42.7J 4-14 
S E V E N D E N 
un tilbury de dos asientos con uu caballo moro de 
siete cuartas; todo se da en proporción. Domínguez 
número 1, Cerro. 4271 4-14 
S E V E N D E 
un milord, un caballo, una limonera, ropa de cochero, 
una máquina movida por gas para elevar agua hasta 
una altura de 70 metros y algunos • muebles. Zulueta 
núm. 32. 1275 4-14 
Por amularse u teao para E r a a 
se vende en sesenta onzas oro una duquesa francesa 
en buen estado; una magnífica pareja de caballos crio-
llcs; un tronco de arreos de pareja, llamantes; una 
limonera en buen estado. Se puede ver en Marianao, 
calle de Pluma n. 8. Informarán en Oficios 30, H a -
bana. 3537 alt 8-29 
D E S C O N F Í E S E DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
JPerfumes S u a v e s y Concentrados 
S U R T I D O S E N T O D O S O L O R E S 
nventortíei Producto V E R D A D E R O y acreditado 
i 1. , 2 P l a . c e c í o l a I V F Í i c i e 1 e i i a e , ¡ E P a r - i s 
Slí H A L L A E N TODAS L A S CASAS D E CONFIANZA 
k* s | f jjijT ífe »l? 
E l uso de la S é n a o l a , 3VIo- tx i -> iés se recomienda á las mujeres 
encinta , A las nodrizas durante la l a c t á u c i a y á los n i ñ o s durante'todo 
el p e r í o d o del crecimiento y de la d e n t i c i ó n . 
L a Académia de Medicina l iá dado u n voto de g rác ia s á M. MOURIÉS y 
el I n s t i t u t o de Francia le ha otorgado una Medalla de estimulo en el con-
curso de los Premios Montijon de 18oo por este descubrimiento que tiene 
tan feliz inf luencia en la d i s m i n u c i ó n de las enfermedades y de la 
m o r t a l i d a d de los n i ñ o s . 
U n a i n s t r u c c i ó n a c c o m p a ñ a á c a d a frasco , ^ w w x 
Una duquesa sin estrenar, última moda. 
Un break propio para paseos. 
Cuatro coupés, uno de cuatro asientos. 
Un milord y una duquesa de medio uso. 
Un cochecito de niño. 
Se venden en proporción ó se cambian por otros ca-
rrnajes. 
Siihul mimero 17. 
ANALEPTfCO 
REGONSTITÜYENTE 
E l T ó n i e o 
mas ené rg i so que deban usar 
/os Convalecientes, ¡os Ancianos, 
las Mugeres, 
los N iños déb i l e s y todas las 
Personas delicadas. 
A LA o . m m 
m CARNE 
FOSFATO DE CAL 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscu lá r y de los 
Sistemas nervioso y osaoso, 
S E V E N D E 
una duquesa jardinr-ra, lodo nuevo, propio para ma-
nejarse sin cochero si así so desea. Otra duquesa en 
blanco garantizado, todo nuevo. San José 95, esquina 
á Luíeuti, líen de ««lies. áJ.57 1Q-Í3, 
Anemia 
cr í t ica 
g u l d é z 
puestos 
Dépósitos on l a Jlabatuz : J O S É S A R R A ; j^OBE y C y en todas Jas Farmacia y Drogueriis 
Iipp. aei "PiariQ de la Marina," Muralla; 
